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PREFÁCIO 

Este livro surge no final da década de 70, período em que. na 
América Latina, testemunhou-se um processo de tomada de cons
ciencia acerca do problema da comunicacao. Freqüentemente vale 
a pena olhar para trás, pois isto nos confere a perspectiva histórica 
do "que somos" e "para onde vamos". No inicio da década, encon� 
trávamo-nos em pleno processo de Juta pela democracia, criando 
com o povo novas formas e perspectivas de ac;iio política e social, 
mais justas e participativas. E isto nos coloca va o problema crucial 
da identidade cultural do continente, afetada pela presenc;a de urna 
realidade alienígena nos meios de comunicac;iio. 

A constatac;iio do imenso caudal informativo que cruza nossas 
fronteiras ao mesmo tempo em que o silencio e a distorc;iio sufocam 
o contato entre os países da América Latina; a evidencia de urna te
lcvisao com seus horários cada vez mais tomados por programas
produzidos em outras realidades culturais. com problemas distintos
dos nossos; a penet,t'ac;iio de revistas e histórias em quadrinhos para
mulheres, jo.vens e crianr;as, produzidas e distribuidas no contexto
de um processo mercantil transnacional - tudo isso colocou urna sé
rie de questóes para pesquisadores e políticos sensíveis ao destino
de suas pátrias.

Quem decide sobre o tipo de comunicac;iio que circula na Amé
rica Latina? Quem detém o poder de informar. de editar. de selecio-
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nar programas, de imprimir tal ou 4ual revista, de promover tal fil. 
me ou converter em personalidade tal ou qua! figura? Quem é res
ponsável pela _publietdade prc:sente c:m todo os nossos meios de 
cúmunicar;ao, para que se faz e por que nao há outra forma de sus
tentar a atividade comunicacional'? Em suma, todas as perguntas 
poderiam ser resumidas numa só: quem domina e quem é domina
do no campo da comunicar;ao'? 

Essa questao surgiu em meio a outras, todas elas formuladas 
com o fito de delinear as características de urna dependencia econó
mica e social que marca va - e ainda marca - o padrao de desenvol
vimento dominante na estrutura latino-americana. Tanto neste 
continente como nos novos países da África e Ásia, foram amadu
recendo um pensamento e urna atitude de denúncia contra urna in
justa distribuir;iio da riqueza, do trabalho e do desenvolvimento a 
nivd mundial. Surgiu a nor;ao de que assistíamos a expansao de 
urna nova forma de colomalismo. Este neocolonialismo prescindía 
da Jorninar;,io política direta, na medida em que contava com no
v,1s instrumentos e realidades depressivas. Para amplos setores dos 
países perifériL:os, evidenciou-se o caráter e a magnitude da influen
cia das corpora<;oes transnacionais, de suas estratégias e formas de 
c;;\pans.io, os quais vieram a confair ao capitalismo um novo mo
delo de desenvolvimento. E, nesta c:tapa, o probkma da comunica
r;:iu t: da cultura adquiriu urna feir;iio distinta. Aprendemos que, prin

cipalmente na América Latina. os sistc:mas de comunicaciio faziam 
parte: de um todo. Em decorréncia disto, sempre que se iniciava um 
processo de: mudanr;a, os setores afetados tomavam imediatamente 
em suas m:ios o controlt: ideológico dos meios de comunicar;ao a 
liin de integrá-los numa estratégia maior de contra-ataque. Cria
vam assim as condir;oes para a desestabilizaciio dos regimes com
prometidos com a transformar;iio. Neste particular, as experiencias 
vivenciadas pela América Latina durante a última década sao bas
tante eloqüentes. Por outro lado, ficou claro que a penetracao capi
talista transnacional se articula com a acao dos sistemas informati
vus. Estes criam o meio-ambiente cultural conformador de um siste
ma de vida, de um estilo de ser e relacionar-se em sociedade. Impul
\llll1am o consumo como meta principal e inculcam a concepcao de 
u111 c1dadao típicamente adequado a "civilizaciio consumista" que 
\C 1:xpande através de todas as fronteiras. 

Atribuir ta1s características ao fenómeno comunicacional im
plica uma Jenúncia candente, e para concretizá-la sao necessárias 
a\ int:vitáveis pruvas. Daí o valor fundamental deste livro. Ao lon
gu Je suas páginas vai tomando forma o caráter dependente de 
1 � 

nossa estrutura de comunicacoes, com urna clareza e apoio docu
mental raros em trabalhos publicados na América Latina. Os seto
res proprietários dos meios de comunicacao, estreitamente vincula-· 
dos aos círculos de poder económico em n_ossos países, aceitaram 
urna relar;ao de dominacao com o centro transnacional e nos meios 
de c�municaca� s�b seu com�ndo_ esta dominacao to�nou-se algo
palpavel, quant1ficavel, real. Esta s1tuacao de dependencia se inten
sificou ao longo da década de 70, reforcando a necessidade de rever 
sua origem, sua estrutura e suas conseqüencias para os diversos se
tores da sociedade latino-americana. Tornou-se indispensável esta
belecer_ pol!ticas mai� consentáneas com urna outra concepcao de
comunic�cao, que se mtegre ao esforr;o de diálogo e busca conjunta 
empreend1�0� por u� povo em prol da transformacao de suas estru
turas de desenvolvimento e formas de vida. 

O esforco analítico empreendido por Elizabeth Fox de Cardo
na e Luis Ramiro Beltrán constituí urna contribuicao fundamental 
aos argumentos favoráveis a urna nova realidade informativa em 
nosso continente, consonante com as aspiracóes dos povos do Ter
ceiro �un�o a criacao de urna nova ordem mundial no campo das 
comumcacoes 

. 9 prese�te �rabalh? apo.�ta as características assumidas por
esta c�mun1cacao dom1�ada ao mesmo tempo em que denuncia 
quem sao os poderes dominantes no setor. Trata-se, em essencia da 
comprovacilo das formas e maneiras de agir que caracteriza� a 
"velha �rdem" inf�r?1ativa. Urna ordem conservadora e retrógra
da. A le1tura das pagmas deste livro permite-nos tomar consciencia 
e ver com clareza a inter-relacao entre um sistema e a nl!cessidade 
�e sua transformacao. Enquanto a comunicacilo permanecer como 
area controlada P?r um� potencia, a América Latina nao logrará 
tornar-se um continente mdependente habitado por homens e mu
lheres autenticamente livres. 

FERNANDO REYES MAITA 
Diretor 

Divisao de Estudos da Comunicacao 
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INTRODUCÁO 

O monopólio da informaciio, tanto por parte 
dos governos como por parte de interesses pri
vados, favorece o uso arbitrário dos meios de 
comunicaciio e permite a manipulaciio de men
sagens consonantes com interesses setoriais. É 
particularmente grave a manipulaciio informa
tiva exercida pelas empresas e interesses trans
nacionais sob1 e nossos países. 
A programar;ao, em grande parte estrangeira, 
produz urna transcult uracao nao participativa 
e destruidora dos valores autóctones; o sistema 
publicitário e o uso abusivo do esporte, en
guanto fator de escapismo, os transformam em 
fontes de alienacao; seu impacto massivo e 
compulsivo leva a atomiza,;iio e desintegracao 
da corn11nidadc familiar. 

Os meios de comunicacao social converteram
se em veículo de prupaganda do materialismo 
reinante, pragmático e consumista, cric1ndo em 
nosso povo falsa� expectativc1s, necessidades 
fictícias, graves frustra�óes e um ara competiti
vo malsiio. 

111 Conferencia do CELAM, 
Puebla, 1979 
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A década de 70 transformou a comunica1;ao num tema de dis
cussio pública e generalizada. Converteu-se ela num assunto crucial 
enfrentado por diversos foros em rr:uitas partes do mundo, sobre
tudo nos países menos desenvolvidos. Particularmente nos últimos 
tres anos, a comunica1;ao foi objeto de discussoes· freqüentemente 
acaloradas, tanto no plano internacional como no nacional, envol
vendo desde círculos academicos até corpos legislativos. 

No cerne do debate, confrontam-se percep1;oes consideravel
inente opostas da comunica1;ao e do seu papel na sociedade e no de
scnvolvimento das nacoes: de um lado, aqueles que desejam conser
var a comunicacao tal como vem sendo entendida e praticada du
rante anos, já que nao veem nela quase nada de censurável; de ou
tro, ós que pretendem transformá-la de maneira significativa . 

. Conceitos tradicionais de comunicacao que durante muitos 
anos permaneceram intactos sao agora questionados. As institui
coes de producao. capacitacao e pesquisa em comunicacao estao 
agora revendo su� tradicionais orientacoes. A estrutura, as opera
coes, o fin�nciarrtento e a influencia dos meios de comunicacao �e 
massas passam a ser avaliados críticamente. A definicao de noticia 
imposta pel0s Estados Unidos já nao é aceita universalmente. 
Também sao submetidos a revisiio os conceitos clássicos de liberda
dc de informacao e direitos da comunicacao. A concepcao da pró-
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pria natureza do processo de comunicac;:ao acha-se submetida a 
urna análise sé:ia. Defende-�e a necessidade de estabelecer políticas 
e planos gera1s de comunicac;:ao. num enfoque diametralmente 
oposto ao proverbial laisse:-faire. Come<;a-se a antever os contor
nos de urna "nova ordem informativa internacional". 

Em suma. a comunicac;:ao já nao é um lago com águas tranqüi
las. Conver-teu-se - no dizer de Herbert Schiller. analista norte
americano - em '"urna nova arena de !uta social". em um campo de 
conflito maior. 

Na� poucas �e�es. os contendores recorrern a expressoes c.._; 
vocab_ulano estrateg1co - consignas, lemas - que condensam suas
pos1c;:oes ao mesmo tempo em que servem como armas rápidas e efi
c_azes. Com efeno. suas idéias se cornprimem de tal forma nas con
signas. que estas dificilrnente podem ser utilizadas como instrumen
tos a_ ser�ir;? da raz�o. A finalidade das frases de efeito é produzir
reac;:oes rap1das e uniformes - de natureza quase instintiva. Atuam, 
po�tanto, co_n:1º agentes de emor;oes e preconceitos dogmáticos, ex
clu1�do o dralo�o sensato e favorecendo o monólogo agressivo. 
Pre_c1samen,te ah - �m sua cap�cidade de bloquear a comunica<;iio
r�c1onal - e que reside sua ut1lidade para a guerra, o ato mais irra
cional das coletividades humanas. 

Mas é possível ernpregar expressoes como "dominac;:ao cultu
ral'.' e "fluxo bidirecional .. corno frases de carnpanha'! Se sao usa
das _ separadarnen�e como ágeis adjetivos ou rótulos vazios. podem 
mu1t� bem s�r tomadas como tais. sobretudo quando visam a urna 
fin�!1dade peJorativa. P?rém. se atu_am como símbolos "taquigráfi
cos que deno_tam � ess_enc1a _d� fenomenos passíveis de serem obje
to de urna venfícac;:ao s1stemat1ca. entao nao há como considerá-las 
meros "grito� de guerr_a" ou estereótipos demagógicos. 

. 
C?m efe110. o termo "domina(tio cultural" denota um proce.uo

ver!ficave/ de in.fluéncia social mediante o qua/ uma nactio impoe a ou
t ros pai:,es seu con_¡unto de crenca. valores. conhecimentos e normas 
de comportamento. assim como seu estilo geral de vida. 1 E o termo 

1 �m _sumá_ri? amplo e recente _da literatura sobre o conceito. devotando especial 
atencao a Amenca Launa. fot realizado por Bunon e Franco. Entre os que trabalha
ram cbm um_ co�ceito comparável. incluem-se O'Brien e Dagnino. Com seu livro 
sobre co�un1_cacao e cultura de massas. o venezuclano Antonio Pasquali tornou-se 
um dos r11one1ros deste campo de estudo na América Latina M ai� recenteme!1!e. Ar
mand _M attelart. especialista belga que pesquisou e lec,onou na área de comunicaciio 
no Chile ��rante mu1tos ano_s. prestou urna contrihui<;iio ainda maior. Out ro parttci
pante solttano neste _debate e o �rgentino Elíseo Verón. Silva. Corradi e Acosta pro
duz1ram algumas analtse� especificas. Tambi:m se destacam nesta literatura os infor-
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· '}luxo bidireciona/" se re/ere a um processo igualmente comprováve/
de comunicariio social caracterizado por um intercambio equilibrado
de mensagens entre as partes interessadas.

O presente livro reúne boa parte das inforrnacoes levantadas 
pela verifica<;iio sistemática do fenómeno da comunicacao na Amé
rica Latina e sua relac;:iio com os Estados Unidos. Di=sta manerra, 
com base em ampla evidencia documental, :sustenta-se que a Améri
ca Latina está subrnetida a domina<;ao cultural norte-americana -
na qual a comunicar;ao desempi=nha um papel decisivo - e que, ao 
mesmo tempo, nao existe um íluxo de informacoes equilibrado nos 
dois sentidos entre esta regiao e aquele país. 

O primeiro capítulo enfoca a dorninacao geral dos Estados 
Unidos sobre a América Latina, apresentando um quadro resumi
do da dominacao através da comunicacao. Incluí tarnbém as ativi
dades políticas do governo norte-americano nos meios de comuni
cacao da regiao. Os segundo e tcrceiro capítulos apresentam infor
rnar;oes acerca da dominacao que as agencias noticiosas, a televi
sao, a publicidade, o cinema e as revistas, exercem sobre a América 
Latina. lncluem ainda informa<;óes quantitativas sobre o volume 
de sua influencia e qualitativas sobre o conteúdo e direr;ao da mes
ma. O quarto capítulo explora ern profundidade o fenómeno da do
mina<;ao através do conteúdo da televisiio. No quinto, é apresenta
do um estudo de caso da influencia dos Estados Unidos na televisao 
colombiana. Finalmente, no sexto capítulo sao apri=sentadas as 
conclusoes gerais do livro e urna resenha sumária dos esfor<;os em
preendidos na regiao no sentido de formular políticas de comunica
r;ao que facarn frente a dorninacao dos meios de cornunicacao. 

Em seguida, sao abordadas em detalhe as reunióes que deram 
origem aos documentos compilado� no presente vol u me, bem como 
reprodU(;oes parciais ou totais dos mesmos. 

O primeiro capítulo incluí parte do ensaio de Luis Ramiro Bel
trán, "Communication between the USA and Latín America: A 
case of cultural dornination", apresentado a "World Media Confe
rence on the Future of the Free Press", Nova York, 19-22 de ou-

mes rinais de duas cd'rifcrendas 1ntergovernamen1a1s latino-americanas e: do Caribe 
patr,H:inadaS-pda UNESCO. u,n.i sobre ..:omuni..:ac;,io (Costa Ri..:a) e outra sobre 
i:ultura (Colómbia), ..:,>111 a final,dadc de estabclci:cr h.1,cs para a formul,H;iio de poli
llcas nestc:s dois campos. Dentre os analistas nurte-ameri<.:anos 4ue trataram este te
ma. destaca-se: Herbert Schiller Na Améric,;a !.atina. a Editorial Nueva Imagen (Mé
xiw) puhlica a rc:vista Cu111unirndó11 r Cultura . .:ujos pr,mc:irns números foram dedi
<.:ado, ao Chile, Argentina e Méxi<.:o. 
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tubrn 1.k 19n. patrocinado por The News World. O texto foi poste
riormente publicado em espanhol na Revista de la Asociación Lati
noamericana de Periudista.1· pura el Desarrollo. ALACODE, ano 1, 
n11 2, de maio de 1979, com o título "Un caso de dominación cultu
ral". 

O segundo, terceiro e sexto capítulos contem excertos do arti
go de Luis Ramiro Beltrán e Elizabeth Fox de Cardona, "Latin 
America and the U.S.: Flaws in the free flow of information", a pre
sentado a "Conference on Fair Communication Policy for the ln
ternational Exchange of lnformation", Honolulu, Havaí, 29 de 
marc;o-3 de abril de 1976. O informe des ta conferencia foi editado 
por Jim Richstad sob o título "New perspectil(eS in international 
communication: A report" e publicado pelo East-West Center, East• 
West Communication lnstitute, Honolulu, Havaí, 1977. A versao 
em espanhol, intitulada "La influencia de los Estados Unidos en la 
comunicación masiva en America Latina: desequilibrio en el flujo 
de información", foi apresentada ao seminário "La radio y_ la tele
visión". realizado em La Catalina, San José, Costa Rica, en.tre 26 e 
30 de abril de 1976, sob os auspicios �o Centro Internacional de Es
tudos de Comunicac;iio para a América Latina (CJESPAL) e do 
Ccntr,> de Estudos Democráticos para a América Latina (CEDAL). 
Foi também publicado com o título "Latin America and the United 
States: Flaws in the free flow of information", na obra editada por 
K aarle Nordenstreng, "National sovtrtigrty and international 
communication: A study of new problems in cross-border commu
nications", Norwood, N.J., Ablex, 1978. Urna versiio resumida em 
c!-.p,rnhol. "La influencia dd íluj\l de noticias". foi publicada pelo 
Instituto Latino-americano de Estudos Transnacionais (ILET) em La
noticia intnnucional. 1977. Em portugues. publicou-st outra versiio, 
"A influencia dos Estados Unidos na comunicac;ao de ·massa da 
Amc:rica Latina: dtsequilíbrio no fluxo de informac;iio", incluida na 
ohr.i Je Jorge Werthein. Meios de comunicarau: rea/idade e mito.
S;i1> Paul,i, Companhia Editora Nacional, 1979. 

O 4uarto capítulo corresponde ao documento "TV etchings in 
thc minJ� llÍ l.atin Americans: Conservatism, materialism and con
lurr11i�111", ·apre�entado por Luis Ramiro Beltrán a "General As
�embly and Scientilíc Conference of the lntc::rnational Association 
u!' l\l;i�� Cun1111uniL"atinn Research, I0th", 30 Je agosto-➔ de sc
tcmhro Je 1976, realizada na Universidade de Leicester, Inglaterra. 
J<cproduc;oes Je stu texto apareceram integral ou parcialmente nas 
�eguintes puhlica¡,;oes: Gazette, vol. 24, n11 1, 1978, com o título ori
ginal em inglés; British Film lnstitute, Londres, Television Mono-
�O 

graph n<.> 09, com o título "Made in USA: Facts and figures (from TV 
etchings in the minds of Latin Americans: Conservausm. maten�hsm 
and c,rnformism)"; CIID /11/im11a. vol. 7. 11\> 3. 1978, com n titulo 
"La TV en Latinoamerica: qué valores inculca?" 

O quinto capítulo baseia-se parcialmente:: nos trabalhos de Eli
zabeth Fox de Cardona, "U.S. television industry and the develop
'ment of TV in Latin America: The Colombian case" (Tese para 
obtenc;ao do título de "Master o_f Arts"); e "Broadcasting in Co
lombia: Communication structure and rcgulatory frames". 

Os autores ex.pressam seu reconhecimento ao Instituto Latino• 
Americano de Estudos Transnacionais pela oportunidadt de reunir 
nesta obra os trabalhos anterion:s, acompanhados dt novas reíle
xoes, e apresentar este livro como ct,ntribuii_;ao a nova ordem infor
mativa internacional. 

Agradecem também a Guillermo lsat.a e Nohora Olaya, pela 
·assistencia prestada na elaborac;üo da bibliografía e confro�tac;iio
_desta com o texto, e a Oeyanira Torres pelo trabalho de dat1logra
fia. 
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l. A DOM[NACÁO DOS ESTADOS UNIDOS
SOBRE A AMÉRlCA LATINA: 

ASPECTOS GERA[S E "COMUNICACIONAIS" 

A capacid.idc de dc:terminar. dirigir e: scb.:io
nar informa�iio pode transformar-!>t: numa 
fonte di: poder comparávd ,11ls grande!!> ri:�ur
sos naturais. te\:nológicos e e�onómiC1)s. 

WII.HUR SCHRAMM 

( ... ) Seria ainda pior incom:r cm qu¡¡Jqucr ilu
sao sobre a coexisten�ia entre a vcrdadcir.1 de
mocracia e a propagand.1. 

J A C(}U ES E l. l. U l. 
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A palavra "imperialismo" designa a relacao internacional na 
qual um paí.s forte, metropolitano_ e central - um "império" - exer
ce dominio sobre os países fracos e periféricos, reduzidos a condi
cao de suas "colonias". 

Faz inais de um século e meio que os países que hoje formam a 
América Latina deixaram de ser, através de urna guerra de indepen
dencia política, colonias dos impérios espanhol e portugucs. 

Em lugar disso, pelo menos durante o presente século, estes 
países encontram-se submetidos a influencia dominante dos Esta
dos Un�dos; a semelhanca com as condicóes colonia is é tal que a rc
lacao se identifica como de "neocolonialismo". 

Pelo menos desde o final da Segunda Guerra Mundial, esta si
tuacao tem sido documentada por numerosos estudos realizados 
nao apenas por pesquisadores latino-americanos, mas também por 
organismos internacionais de desenvolvimento e mesmo por al
guns estudiosos no�e-americanos. 2 A comprovac;ao empírica pro
porcionou evidencías tao sólidas e abundantes que nao é necessário 
apres�ntar aquí urna listagem de dados demonstrativos. Alirmacóes 

2 Ver, por exemplo, os que aparecem em Bonilla e Girling e Cockroft, Frank e 
Johnson. 
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sintéticas seriio suficientes para descrever a essen<.:ia da situar;;iio, in
felizmente rnuito pouco conhecida nos Estados Unidos. 

1. Imperialismo económico

O aspecto mais evidente da dominac;ao "imperial" dos Estados
Unidos sobre a América Latina é o económico. Os EEUU estrutu
raram, e mantem firmemente, urna situar;;iio de intercambio econó
mico com a América Latina caracterizada por enormes desigualda
des. O país mantém o conjunto da regiao essencialmente como urna 
fonte de matérias-primas e um mercado cativo para seus produtos 
manufaturados. A América Latina é obrigada a vender suas maté• 
rias-primas a baixos precos para os Estados U nidos, ao mesmo 
tempo em que tem de pagar caro pela importac;ao de manufatura
dos norte-americanos. Em conseqüencia, existe um desequilibrio 
comercial crónico determinando um déficit orcamentário sempre 
crescente, o que afeta gravemente os planos e acoes de desenvolvi
mento. 

Para fuer frente a esta perene desvantagem, os países da regiao· 
contraem no exterior, sobretudo junto aos Estados Unidos, dí vidas 
de grande magnitude. e na maioria das vezes só conseguem obter 
empréstimos a curto prazo com elevadas laxas de juros. 

Ademais, os EEUU impóem elevadas tarifas e outras restri
coes as exportacoes latino-americanas que cntram cm seu território, 
ao mesmo tempo cm que exigem tarifas baixas e ncnhuma restricao 
aos produtos norte-americanos exportados para a América Latina. 

Finalmente, os Estados Unidos obtem na América Latina lu
cros desmesuradamente altos sobre invcstimentos de capital e taxas 
de repatriacao do mesmo, ao passo que proporcionam ao continen
te uma ajuda financcira de pequena cxpressii.o e com onerosas con
dicoes políticas e comcrciais. 

2. Imperialismo político

O controle polftico - isto é, o poder de influir na tomada de dc
cisócs sobre assuntos do interesse público - é indispensável para a 
manutencao dcstc injusto padriio de rclacóes econllmicas. Abcrta
mente ou em segredo, pacíficamente ou nao, os Estados Unidos 
exercem este controle na América Latina de forma avassaladora. 
Mu itas das principais decisoes políticas que afetam a vida nesta 
parte do mundo sao conseqüencia direta de decisóes tomadas unila
teralmente nos Estados Unidos, seja pelo governo, seja por interes
ses privados transnacionais. E outras que se tomam na América La-
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tina resultam, mais ou menos diretamente, de pressóes dos Estados 
Unidos. 

Com muito poucas excecóes, os Estados Unidos tem-se coloca
do tradicionalmente ao lado de governos conservadores e autoritá• 
rios, milit.ares ou civis, da América Latina, que asseguram a conti
nuidade de sua dominacao. lnvariavelmente, os Éstados Unidos 
também tem-se oposto a todas as tentativas de mudanca social, eco
nómica ou política, formuladas em nosso continente corn vistas a 
sua emancipacao. Ao considerar indiscriminadamente todos estes 
movimentos como urna amear;;a do totalitarismo comunista a de
mocracia, os Estados U nidos tem agido no sentido de miná-los e 
desacreditá-los, ao mesmo tempo em que apóiam regimes dilato• 
riais e corruptos como os de Batista, Trujillo e Somoza. 

Nos raros casos em que as nacoes latino-americanas tomaram 
decisóes conílitantes com os interesses norte-americanos, este país 
nao hesitou em tomar todo tipo de atitudes de contraposir;;iio: 
sancoes económicas (manipular;iio do comércio e da ajuda); pres
sóes diplomáticas através de suas ernbaixadas ou ne�ociadores es
peciais ou da própria Orga·nizar;iio dos Estados Americanos (OEA); 
campanhas publicitárias; operacóes secretas de seguranca; e intcr

venr;óes militares diretas. 

3. Imperialismo cultural

É lógico esperar que urna nar;iio que exerce influencia econó
mica e política sobre outros países também exerr;a influencia cul• 
tural sobre eles. Se se tratasse de urna influencia recíproca, haveria 
urna situar;iio de intercambio cultural equilibrada, legítima e conve
niente. Porém, quando a cultura de um país central e dominante se 
impoe unilateralmente sobre os países periféricos em detrimento da_ 
integridade cultural destes últimos, entao estamos <liante de urna si
tuacao de imperialismo cultural. Evidentemente, este último caso é 
muito mais freqüente que o primeiro. 

Urna ilustraciio notória deste processo de transculturacii.o for
cada é proporcionada pelo fato de que os primeiros colonizadores 
das Américas - os ilJlpérios ingles, espanhol e portugues - impuse• 
ram sua lingua e rt>l'igiiio as culturas nativas dos territórios que do-
minaram. 

Ainda que a maioria das instancias formais do colonialismo te· 
nham sido eliminadas, o imperialismo cultural, todavia, persiste e 
aumenta. Porém já nao consegue passar despercebido ou sem en
frentar resistencias. Na Argélia, ern 1973, a Conferencia de Cúpul� 
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de Chefes de Estado ou Governo dos Países Nao-Alinhados afirma
va em sua Declaracao: 

l: fato estabelecido que as atividades do imperialismo nao se limi
tam aos campos económico e político, mas abarcam também os 
setores social e cultural, imponcJo desta maneira urna dominaciio 
ideológica alienígena aos puvos do mundo em desenvolvimento. 
Os Chefes de Estado ou de: Guverno dos Países Niio-Alinhados 
destacam, portanto, a necessidade de reafirmar a identidade cul
tural e nacional e de eliminar as conseqüéncias nocivas da era co-

. lonial, de maneira que possarn preservar a cultura e a tradicao na
cionais.' 

Os Estados Unidos exercem seu imperialismo cultural através 
dos mais variados mecanismos, dos quais a Agencia de Informac;ao 
dos Estados Unidos é apenas o órgao de propaganda oficiai. Com 
efeito, tais mecanismos vao desde a influencia manifesta em colé
gios e universidades até outras, menos notórias e aparentemente 
inócuas, tais como o turismo e a pregacao religiosa. Sua estratégia 
inclui também o processo supostamente neutro de transferencia de 
ciencia e tecnologia, para enumerar· só alguns exemplos. 

Contudo, é a comunicac;ao de massas qLle se converte no instru
mento, por excdéncia, do imp!!rialismo cultural dos Estados Unidos. 
lsto ocurre em f urn;ao de urna série de ajustes as modificac;oes na estru
tura intt:rnacional de poder, como indica urna declarac;ao feita em· 1970 
ror um comité de especialistas daquele país: 

M uitu ernhora os Estados Unidos ainda detenham um poder con
sicJc:rá vel, quir;á preponderante, nos assuntos internacionais, sua 
capacicJacJe para ditar o curso dos aconteómentos mundiais tem 
diminuído. lsto quer dizer que os EEUU tedio que recorrer mais 
do que: nunca a explicaciio e a persuasiio. A revalidaciio da per
sua�.hi turna a diplomacia cultural um instrumento essencial para 
a cunsecu1wiiu das metas da política norte-americana (Center for 
Strategii: and lnternatiunal Studies, Georgetown University, 
Wa�hington ). 

A "diplomacia cultural" rc::ceberá urna imensa ajuda de certos 
tiros dt: tecnologia comunicacional avanc;ada que deixa os países 
menos de\envlllvidos virtualmente a sua mercé. Leonard Marks 
( 1974), ex-Jiretllr da Agencia de lnformacao dos Estados Unidos, 
a�sim o exprt:ssa claramente: 

.1 1 rc.:ho ,llaúu por S1gham e üinh, p. 161.
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(. .. ) A única forma de "censurar" urna rede eletrónica que movi
menta 648 milhoes de bits por segundo consiste literalmente cm 
desligá-la da tomada. A extensao internacional da transmissao 
eletrónica do correio, das redes de processamento de dados e dos 
sistemas de recupern;ao de bancos de informaciio terá nos próxi
mos anos um efeito consideravelmente maior nas culturas nacio
nais do que qualquer sistema direto de radiodifusiio. Nossa estra
tégia precisa levar isto em conta. 

O imperialismo cultural através da comunicac;ao nao é um fe
nómeno ocasional e fortuito. Para os países "imperiais", trata-se de 
um processo vital destinado a assegurar e manter a dominacao eco
nómica e a heiemonia política sobre os demais. Este é, evidente
mente, o caso das relacóes entre os Estados Unidos e a América La
tina. 

4. A comunicatio como instrumento de domina�io

Os mecanismos comunicacionais privados e públicos que
transmitem a influencia cultural norte-americana para a América 
Latina sao numerosos e acham-se freqüentemente inter
relacionados. Na opiniao dos analistas, destacam-se os seguintes: 

a) as agencias internacionais de noticias;
b) as agencias internacionais de publicidade;
c) as firmas internacionais de opiniao pública, pesquisa de

mercado e relacoes públicas;
d) as corporacoes comerciais transnacionais que atuam como

anunciantes;
e) os eitportadores de materiais de programacao impressos,

auditivos e audiovisuais;
f) os exportadores de equipamentos e tecnologías de comuni-

cac;ao;
g) as companhias internacionais de telecomunicacóes;
h) os organismos oficiais de propaganda; e
i) os órgaos oficiais e centrais de seguranc;a.
Pesquisa levada a cabo por cientistas latino-americanos, norte

americanos e europeus descreveu e analisou, com diferentes enfa
ses, as operacoeyde vários destes mecanismos durante os dez últi
mos ano�• Em seguida, sao resumidos alguns dos principais tipos 

4_ Sua inlluéncia se fez sentir ate mesmo.c:m situa,;óes pouco comuns .:orno a do
n:g1me de Allende no Chile, onde um estudo desi.:ohriu que, "surprecnden.1emen1e",
havia aumentado a importa,;iio de programas de TV norte-americanos." I: preciso as-
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de resultados obtidos nas categorias da referida pesquisa para as 
quais existe um número significativo de estudos disponíveis. Os 
capítulos a seguir aprofundam a análise destes resultados no tocan
te aos meios impressos e eletrónicos. 

1. Pelo menos dois tercos das noticias relativas a regiiio estiio a
cargo da UPI e da AP. abarcando todos os sentidos do fluxo: da 
América Latina para os Estados Unidos e o resto do mundo, e vice
versa. assim como dentro da mesma regiiio. 

2. Em quase todos os países latino-americanos, as principais
agéncias publicitárias dos Estados Unidos controlam a maior parte 
da propaganda das corporacoes transnacionais por meio de subsi
diárias ou através da filia<;iio das principais agéncias locais ao seu 
sistema. O caso mais extremo é o do México, país em que, segundo 
um estudo, apenas quatro, dentre 170 agéncias, estiio em miios na
cionais. Dos 500 milhoes de dólares gastos anualmente no país com 
publicidade, 400 sao movimentados por 11 agéncias norte
amaicanas. constituindo a principal fonte de receita da maioria dos 
principais meios de comunicaciio de massas. Os casos da Argentina, 
Hrasil e Veneluda se aproximam deste nivel. 

3. A maior parle dos estudos 9e mercado e opiniiio pública na
América Latina é realizada por firmas norte-amecicanas ou suas fi
liais locais. A pesquisa apontou que as firmas norte-americanas de 
relacoes públicas, publicidade e opiniiio pública se envolvem aber
tamente na organizaciio e realiza<;iio de campan has de comunicaciio 
de massas para as eleicoes nacionais, incluindo as de Presidente da 
República. 

4. M ais de 50% do total dos filmes a presentados na regia o pro
cedern dos Estados Unidos. 

5. Em média, um terco dos programas de televisiio transmiti
dos na regiiio é "enlatado" importado dos Estados Unidos. 
Além disso, os programas produzidos localmente seguem muito de 
pc:rto os ·padroes norte-americanos. 

6. A maioria das histórias em quadrinhos, tiras cómicas e revis
tas de grande circulaciio destinadas a públicos especiais editadas na 

"'1,r a c,1c:s programas num ambic:nlc: so..:ialis1a para notar como sao ideológicos: os 
,.,!,>re, e pc:r,onalidadc:s das dassc:s alta e média, a sala, o banheiro, a cozinha, o 
<JUartu 11<irlc:-dmc:ricanos. e a aura de um nivel de vida arrivisla", conforme obsc:rvou 
o pc,<Juisador Neil Hurlc:y ( 1974). Outros estudos rc:aliwdos por especialistas norte
,1111cri..:an,1, -.io u, de Fagen (1974), Pollock e Pollock (1972), Schiller e Smylhe
11972¡ Rodrtguc:s ( 1975) se acha emrc os analistas latino-americanos, ao lado do
prrn..:ipJI dc:les: Mallelarl (1973).
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regiiio sao traducoes e adaptacoes de publicacoes dos Estados Uni
dos realizadas por subsidiárias locais ou associadas de grandes ca.
sas editoriais desse país. 

7. Grande parte da música transmitida pela maioria das esta
coes de rádio da regjiio procede dos Estados U nidos em forma de 
discos - quer sejam importados, quer sejam produzidos localmente 
sob licen<;a. 

8. Juntamente com outras poténcias ocidentais, os Estados
Unidos mantem o controle hegemónico do espectro de freqüéncias 
de rádio, deixando aos países menos desenvolvidos, como os latino
americanos, pouco mais que magras oportunidades de utilizar esses 
recursos universais tao decisivos para o desenvolvimento nacional', 
especialmente para fins de educa<;iio de massas. 

Atividades do governo norte-americano 

As atividades de diversos órgaos do governo dos Estados Uni
dos junto aos meios de comunicaciio da América Latina foram re
centemente documentadas em investigai;oes a cargo de comissóes 
do Congresso norte-americano. M uito embora o objeto das investi
gacoes do Congresso tenham sido as operacoes clandestinas, as ati
vidades abertas do governo dos Estados Unidos no que respeita a
comunicacáo nao sao absolutamente novas; suas raízes remontam a 
um período anterior a fundai;iio da Agencia de I nformai;iio (USIS) 
e da "Voz da América". A seguir sao descritas algumas atividades 
governamentais de comunicaciio, a come<;ar pelas que foram docu
mentadas por um jornalista norte-americano em um trabalho sobre

o Escritório de Coordenai;áo de Assuntos lnteramericanos.
Durante a Segunda Guerra Mundial, Nelson Rockefeller foi 

designado diretor do Escritório de Coordenaciio de Assuntos lntcr
americanos. Quando da entrada dos Estados Unidos no conílito, 
este órgiio se cncarregou da propaganda oficial em favor dos alia
dos. Segundo a afirmai;ao de Epstein ( 1976), Rockefeller convcnccu 
o Departamento do Tesauro a aceitar a isencao de imposto de

renda cm beneficio dos fundos investidos por companhias norte
americanas em publicidade nos meios de comunicai;ao que simpati
zavam com a c&u� dos aliados. Esta publicidade isenta de impos
tos represeittou num dado momento cerca de 40% da receita obtida
pelo rádio e pela imprensa na América Latina. Segundo o mesmo
Epstein, o escritódo controlava seletivamente o suprimento de pa
pel, beneficiando com isto os periódicos que se mostravam coopera
tivos. O órgao, contando com urna equipe de 1.200 pessoas nos Es-

31 



tados Unidos, incluía jornalistas, publicistas, peritos em relacóes 
públicas, analistas e pesquisadores, dispondo de um orcamento da 
ord_em �e 140 milhoes de dólares ao longo de cinco anos. Estes pro
fis_s1ona1s prep�ravam e�itoriais, fotografías e artigos de fundo para
a 1mprensa latmo-amencana, além de distribuir diretamente revis
tas, folhetos, livros e filmes. Enviavam também urna carta
c�mentário semanal a 13 mil "líderes de opiniao" previamente sele
c1onados em todo o continente. 

Ainda segundo o mesmo analista, durante a guerra, mais de
1.200 periódicos e 200 estacoes radiofónicas receberam diariamente
urnas 3 mil palavras de noticias em espanhol e portugues. Todo este
esforco foi administrado pelas agencias de noticias e cadeias de rá
dio norte-americanas, sob a orientacao do escritório de Rocke
feller. Ao final da guerra, o Escritório de Coordenacao de Assuntos
lnteramericanos estimou que mais de 75% das noticias mundiais

• • 
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· que atmgtram a América Latina se originaram de Washington e fo-
ram preparadas sob sua responsabilidade e do Departamento de
Estado.

A revista Comunicación y Cultura afirma que as atividades do
tipo acima referido sao executadas atualmente pelo Servico de ln
formac�o dos Estados Unido� (USIS), criado em 1953 como órgao
sub?rdmado ao pod�r Execut1vo. Acrescenta a mesma revista que a
e�u1pe desse o_rganismo chega a 9.800 pessoas, das quais 4.400
sao norte-amencanas e 5.400 nascidas nos países em que ele opera.
O U�IS tem 22 esc�itórios na América Latina e emprega 169 norte
amencanos e 660 ctdadiios dos países cm que atua. Em 1973, ainda
segundo a referida publicaciio, o orcamento para a América Latina
atingiu aproximadamente a ordem dos 20 milhóes de dólares.

Numa recente entrevista dada ao U.S. News and World Re port.
Fr�nk �ha�e_speare, ex-diretor do USIS, assim descreveu as princi
pa1s atr1bu1coes do organismo: 1) apoiar a política externa dos Es
tados Unidos, mediante a formulacao de esclarecimentos, obtencao
de apoio e reducao da oposicao a mesma e 2) avaliar as atitudes in
tt:rnacionais face a política externa dos Estados Unidos e sua for
mula�ao. Esta primeira funcao, explicou, é cumprida por meio de
urna transmissao radiofónica em escala global ("A Voz da Améri
ca"),_ em 35 idiomas diferentes, distribuicao ·de filmes para cinema e
tdev1sao, bibliotecas e exposicóes de arte, além de escritóri.os de im
prt:nsa e cultura em todo o mundo.

Segund� Fresenius e Verga,ra (1974), o USIS ainda distribuí di
retarnente livros de historietas de conteúdo político na América L:a
t1na. Dentre os recentes exemplos desta prática, mencionam a hist'p-
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riela La palmada en la frente. distribuida no Chile as vésperas das 
últimas eleicóes presidenciais e que descrevia a situacao do país -
no caso de urna vitória da Unidade Popular - como urna na<;ao 
controlada por urna enorme e arbitrária burocracia soviética; e De

sengaño. com 147 mil exemplares distribuidos simultaneamente em 
onze países da regilio em )969. Este folheto descreve a guerrilha ur
bana como um engodo e urna falsa solucao para os problemas so
ciais. Os citados autores indicam que, um ano após sua distribui<;:io 
anónima, o USlS reconheceu publicamente a autoría desta publica
ciio. 

Mattelart ( 1973, pp. 155-156) menciona dois exemplos de ra
dionovelas distribuidas gratuitamente na América Latina, com base 
em descri<;ao feita pelo catálogo do USIS: A Armadilha (52 episó
dios, 30 minutos). Cada episódio narra a história de um individuo 
que caiu na armadilha do comunismo (gravada na cidade do Méxi
co e em Bogotá). E O Lobo do Mar (78 episódios, 30 minutos). cujos 
protagonistas, Capitao Silver e Tex, combatem a subversao e o ex
tremismo em todo o hemisfério latino-americano. 

De acordo com o referido analista, o USIS também se acha en
volvido na publicacao e distribuicao de livros na América· Latina, 
para o que celebra convenios com as editoras Sudamérica, Paidós e 
Troquel (Buenos Aires), entre outras. 

Atividades clandestinas 

Algumas das opera<;óes de comunica<;ao podem ser deploradas 
como sendo frutos de preconceitos cultura is, deficiencias de organi
za<;ao e erros humanos inocentes, mais do que o resultado de desig
nios malévolos. Porém, de acordo com documentos ofkiais e priva
dos dos Estados Unidos, este país se comprometeu com esforcos se
cretos de conspira<;ao comunicacional na América Latina com vis
tas a derrubada de governos legítimos nesta regiao. O exemplo mais 
flagrante sao as atividades clandestinas da Agencia Central de Inte
ligencia (CIA) na "desestabilizacao" do governo de Allende no Chile. 
Duas investiga<;oes do Congresso norte-americano documentaram 
tais atividades e �us result.ados foram publicados no "1 nforme 
Church" e no "Informe Pike". i 

Em seu informe final, o Comite Esp.ecial do Senado norte
americano encarregado de estudar as Opera<;óes Governamentais 

5 J>ara um r,:sumo d.:talhado dt:�lt:s t: nulrus iníurmc:s pcrtincnlt:s, vt:r Carvalhu. 
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conct:rnt:nlt:s as A tividades de I nteligéncia ( 1976) revelo u, entre vá
rias outras atividadt:s subversivas, as opera<;óes de comunicacao da 
CIA no Chile entre 1963 e-1973. Dentre as atividades analisadas en
conlram-st:: campanhas de propaganda internacional manipuladas 
clandt:stinamente; apoio financt:iro a diários conservadores locais; 
ajuda a vt:irnlos de oposit;iio dandt:stinos; implanta<;ao de noticias 
específicas por mt:io de agt:ntt:s; publicidade política paga; subsi
dios a viagens de jornalistas t:stran·geiros ao Chile; orientacao de 
correspondentes estrangeiros rt:sidentes e manipulacao de telegra
mas e outras declaracoes de prott:sto por parte de urna associacao 
internacional de imprensa. Estas opt:racóes dt: urna agencia gover
namental nao estavam desligadas das atividades do sistema privado 
de comunicat;ao de massas dos Estados Unidos. conforme deseo
berta do informe senatorial já ·citado: 

( ... ) Até fevereiro de 1976, quando anunciou urna nova política 
para o pessoal dos meios de comunica1,:ao dos Estados Unidos, a 
CIA manteve rela1;óes secretas com cerca de 50 jornalistas dos Es
tados Unidos ou empregados de organiza1,:óes de meios de infor
ma1,:ao deste país. Eles faLc:m parte de urna rede de várias centenas 
de: individuos espalhadüs pelo mundo que ministram informes a 
CIA e, em determinadas ocasióes, exercem iníluéncia sobre a opi
niao pública mediante o uso de propaganda secreta ( ... ) (Comité 
Especial, Livro 1, p. 191 ). 

O rt:la tório do Comité Especial sobre I nteligéncia da Ciimara
dos Dt:putados coincidiu com os resultados do informe do Senado 
e;:m vúrios pontos de evidéncia. O "Informe Pike", como é chama
do, che;:gou, e;:ntre outras, a esta conclusao: "O livre fluxo da i11fvr-
111urtiu. ,·uncliriíu viral pura umu imprensa respo11sá1•e/ e cunjiá1•e/, vi11-
se t.1111,,a,·adu pe/u uso. por parce da CIA. dos meios de informartiu 
111111uliai.1· rnmo rnmu./lagem e i11.1·1r11111enw para recopilar injtJmUJriJes 
cla11de.l"li11a111ente" 6

• 

A� atividade;:s da CIA também estiveram vinculadas a algumas 
rnrporat;óes transnacionais dos Estados Unidos, tais como a Com
panhia Internacional Telefónica e Telegráfica (ITT), a qual, segun
do o pesquisador norte-americano David Kunzle ( 1978), participou 
de;: forma igualmente ativa do complo economico e político contra o 
governo da Unidade Popular. 1 No que se reft:re a comunicat;ao, o 
mesmo auwr re;:corda: 

h Sq!111H.lt1 tra11,.:ri�au d.: Ctrvalho. l.anJis ( 197-') aprc,.:ntuu um ·¡nfurmc priva
d", p.irrncn,,r11.1J,1 J.:,ta, np.:ra�óc, c,pc:dlicam.:nl.: rcl:11.:iunadas cuma imprcn,a 
,1,, ( h1k. 

7 ",c,h: 111c,111u ,cntido, ver NACLA ( 1972). 
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Na primavera de 1972, Jack Anderson publicou cm sua co
l una "sindicalizada" vários memorandos da ITT que forneciam 
evidencias conclusivas sobre a conspiracao. Entre os principais 
atores da trama encontrava-se Hal . Endrix, diretor de rela1;oes 
públicas da ITT para a América Latina (o "ministro das relacoes 
exteriores" da ITT). Endrix (assim como o embaixador norte
americano no Chile, Edward M. Korry) já tivera ligacóes com 
Scripps Howard, proprietário da UPI, com quem dividira um 
Premio Pulitzer pela sua cobertura da crise dos mísseis em Cuba. 
Por meio da colaboracao de pessoal-chave e de indústrias-chave, 
a ITT procurou afirmar seu controle mundial tanto sobre a infor
maciio como sobre as economías( ... ). 

Outro documento oficial norte-americano, o informe de urna 
comissao do Senado - o Comite Especial para o Estudo das Opera
caes Governamentais de Inteligencia - publicado originalmente em 
inglés em 1975 e em versiio espanhola em 1976, proporciona ampla 
e detalhada informacao sobre certas atividades da CIA junto aos 
meios de comunica�ao de massas no Chile. 

O informe afirma que, em apoio indireto a candidatura demo
crata-crista de Eduardo Freí, em 1964, "a CJA montou um esque
ma massivo de propaganda anticomunista", além de "urna campa
nha de terror" baseada, em sua maior parte, em imagens de tanques 
soviéticos e pelo toes de f uzilamento cubanos( ... )". O informe assi
nala que esta campan ha foi "enorme", dá detalhés sobre sua mag
nitude e acrescenta que: "A CIA considerou a campanha de intimi
dat;ao anticomunista como a atividade mais eficaz empreendida 
pelos Estados· Unidos em beneficio do candidato democrata
cristiio." 

O documento prossegue indicando que a CIA montou e de
senvolveu vários outros projetos semelhantt:s: um deles envolvendo 
agencias de noticias; outro, a propaganda mural. volantes e sabota
gem contra oradores; outro, o respaldo a um seminário direitista; e 
um quarto, pelo qual eram publicados "quase que diariamente no 
El Mercurio. o principal jornal chileno, editoriais inspirados pela 
CIA ( ... )", chegando a exercer "( ... ) um controle substancial sobre o 
conteúdo das páginas internacionais do jornal". 

O informe p6 Senado também faz importantes revelacoes 
sobre as at.ividades da CIA durante as elei<;óes de 1970, com vistas a 
impedir o triunfo do candidato socialista Salvador Allende. O enfo
que foi o mesmo usado anteriormente: "urna vitória de Allende le
varia inexoravelmente a violencia e a repressao". 

O informe assinala que a CIA executou meia dúzia de proje
tos "centrados numa intensa campanha de;: propaganda que utiliza-
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va vi_rtualmente todos_ os meios de comunicai;iio e que, além disso,
publi<.:ava e reproduzta textos na imprensa internacional". 

Entre os detalhes propor<.:ionados pelo informe, encontra-
se o seguinte: 

A opcra<;ao de propaganda da CIA para as eleir;oes de 1970 em
pregou mecanismos estabelecidos anteriormente. Durante a cam
pan ha, a CIA lan<;o� !11ªº d_e u� mecanismo já usado profusa
mente durante as cktr;oes leg1slattvas de marco de 1969: produziu 
t:entenas de milhares de impressos de ext:elente qualidade, desde 
cartazes e panfletos até livros ilustrados e desencadeou um exten
so programa de propaganda a través de vários órgaos de imprensa 
e esta<;oes de rádio. Outros mecanismos de propaganda formados 
a_ntes da campanha de 1970 incluíam um grupo de apoio.jornalís-
11co. �ncarregado de preparar artigos sobre política, editoriais e
no11c1as .ª serem publ_icados na imprensa e veiculados pelo rádio;
um serv1r;o para publ,car;iio de notas anticomunistas na irnprensa 
e rúdio; e tres servicos noticiosos diferentes. 

O informe do Senado acrescenta: 

A campanha de propaganda tinha vários componentes. As previ
soes Jo iminente colapso económico sob Allende eram reproduzi
das por jornais curopcus e latino-americanos, cm artigas prepara
dos pela CIA. Ern resposta as críticas feítas pelo candidato Allen
de contra El ,\frrrnrio. a CIA, por meio de seus recursos de aciio 
encobcrtos, orquestrou o envio de telegramas de apoio e de pro
testo de uma associaciio internacional de imprensa e ampla resso
núncia mundial ao protesto dessa urganita<;iio.' Ademais, joma
listas estrangeiros - agentes ou niio - viajararn para o Chile a fim 
de informar sobre os acontecirnentus. Já em 28 de seternhro, 
agentes da CIA que tamhérn erarn jornalistas, provenientes de dez 
países, tinham chegado ao Chile ou encontravam-se a caminho 
desse país. A este grupo, juntararn-se mais oito jornalistas de cin
cu países, dirigidos por agentes de alto nivel, os quais, cm sua 
maioria. ocupavam cargos administrativos nos meios de cornuni
ca1;iio. 

K Sq!umhi infurn1a�ao da agencia France Press, c:111 Jc:,pacho de IS de: abril de 
1'17(, pr11,.:1111:111e de Aruha, a Suciedade lntcramc:ri..:ana de lmprensa. cm sua mais 
re,cul.: r.:u11i,io. rcali,ada no Brasil, condcnou "as intrvmrssóc) da CIA e: outrvs 
,ef\ 11,;11, d.: in1d1g¿11c1a na imprc:nsa das Américas". O de,pa.:hv acrc:s1:cnta: "Uma 
1e,,,l11�·.i,1 apruvada na reuniao semestral da SIi' dc:)taca i.¡uc: rcccntc:s invc:s1iga�óc:s 
d11 e ·,,ugre�"' dll) Estados Unidos revclaram que. no pas,adu. faLia parte da política 
.1,, \¡!�111:1a < ·c11tr.1I de: lntdigcncia colocar agentes secretos nos vdculos de impn:n
,.,. 1.111111 th> p.ii, .:011111 no exterior. para que: rc:1:opilas)c:111 infor111;1�Óc) seac:tas cvm 
, 1,1.1, ·"" ma,s , a na dos propósitos". 

O informe afirma também que: 
Num segundo momento, a CIA utiliwu seus próprios recursos 
para produzir propaganda contra Allende no Chile. Estas ma
nobras incluíam: apoio a irn pn:nsa clandestina; publica�ao de 
noticias por rneio de agentes; financiamento de um pequeno jor
nal; subsidio indireto ao "Pátria e Liberdade", grupo violenta
mente contrário a Allende, seus programas de rádio, propaganda 
e concentracóes políticas; i:nvio, pelo correio, de arligos da im
prensa internacional a Freí, sua esposa, dirigentes políticos esco
lhidos e a irnprensa chill:na (. .. ). Além disso, a CIA entrcgou in
formes "confidenciais" e de inteligencia a jornalistas dos Estados 
Unidos, atendendo a pedidos dos mesmos. Urna reportagem de 
capa da revista Time foi considerada particularmente notável. Se
gundo documentos da CIA. o correspondente do Time no Chile ti
nha aceitado sem restricóes os protestus de modera<;ao e constitu
cionalidade formulados por Allende. Informes solicitados pela re
vista e transmitidos em Washington pela CIA produliram urna 
modificacao no enroque básico da reportagem sobre a vitória de 
Allende, a 4 de setembrn, hem como na data de publica�ao da 
rnatéria. 

O informe sustenta que esta campanha exerceu efeitos mensu-
ráveis nos públicos a que foi d1:stinada e faz a seguinte avalia�ao: 

Algumas estatísticas indicam a rnagnitude da campanha de pro
paganda da CIA nos meios de comunicar;ao americanos e euro
peus, durante as suas �cis semanas d1: Jura1;iio. Segundo a CIA. um 
levantamento parcial indicava que 726 artigos, transrnissóes ra
diofónicas, editoriais e textos similares forarn diretamente produ
zidos pela Agencia. A Agencia nao teve condii;óes de medir o al
cance do efeito multiplicador - ou seja, até 4ue ponto suas notí
cias "induzidas" concentraram o interesse dos veículos nas ques
toes chilenas e estimularam o u tras publicacóes - porém chegava a
conclusao de que sua acao havia sido nao apenas substancial, 
corno tambérn eficaz. 

Após a conlirmacao da vitória de Allende, a CIA se dedicou a
propaganda de oposicao. Quanto aos custos desta campanha, o in
forme assim se pronuncia:

A par le financiar os partidos políticos, o Comite 40 aprovou a li
beraciio de grandes somas destinadas a sustentar os veículos de 
oposicao e, desta forma, manter urna implacável campanha opo
sicionista. A CIA gastou um milhao e rneio dt: dólares para apoiar 
El Mercurio. o principal jornal do país e o mais importante canal 
de propaganda anti-Allende. Segundo documentos da CIA. estas 
gestoes desempenharam urn papel significativo na preparacao do 
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cenário para o golpe militar de 11 de setembro de 1973 ( ... ); as de
cisoes tomadas pdo Comité 40 em 1971 e inicio de 1972 no senti
do de subsidiar El Merrnriv basearam-st: em informes de que o 
governo estaría disposto a cassar o registro da rede que esse jornal 
liderava. Na realidade, a imprensa permaneceu livre durante todo 
1l período Allende, em que pe�c: as 1c:n1a1iv;1s de hostili:tar e preju
dicar ec0nomicamente os veiculos de oposiciio. 

Quanto ao aspecto internacional da campanha (seu impacto 
fora do Chile), o informe indica que: 

O tema da liberdade de imprensa foi o mais importante dentro da 
campanha internacional de propaganda contra Allende. Dentre 
os livr0s e folhetos produzidos pela principal organizai;iio publici
tária da 0posii;iiü houve um que apareceu cm outubro de 1972, no 
momento em que a Sociedadc lnteramcricana de lmprensa (SIP) 
se reunía em Santiago. A cxcmplo do que acontccera em 1970, a 
SI P clas�ificou o Chile entre os países onde a liberdadc de impren
sa eslava ameai,;ada. 

5. Os facililadore!I latino-am�ricanos

É evidente que semelhante coincidencia de esfon;os dificilmen
Le po1krá ser considerada acidental, tornando-se impossível ignorar 
seu impacto. Contudo, nao seria realista pensar que todos estes ele
mentos pulkram ocorrer grac;as a vontade e as acoes exclusivas dos 
Estados Unidos, como justamente nota um observador: 

( ... ) Os efeitos da dependencia cultural nas vidas dos latino
americanos niio siio conse4üéncia de urna "invasiio" dirigida por 
um "inimigo" externo, mas s1m o resultado de urna escolha feita 
pela sua própria classe dirigente em nome do desenvolvimentó 
nacional. A partir desta opeiio, a vida e a cultura nacionais siio su
bordinadas a dinamica 90 sistema capitalista internacional, sub
metendo a cultura local a urna forma de homogencizai;iio consi
derada como requisito para a manutcncao de um sistema global. 
(Dag11in0, 1973) 

Torna-se bastante claro que - em todos os aspectos do proble
ma (ecunornicus, políticos e culturais da comunicac;ao) - os interes
:-.es e üperu1voes transnacionais dos Estados Unidos recebem urna 
Jt:...:i!'liva ajuda dos interesses e práticas coincidentes das poderosas 
elites nativas da América Latina. Elas se bt:neficiam da situac;ao de 
d,,rninac;ao intt:rnacional, exercendo, por sua vez, um d�mínio in
tt:rno nao menos ·esrnagador sobre as maiorias de seus países, fenó
meno 4ue se;: aclia documentado por cen1e·nas de estudos. Pois, 
corno ohscrva YeliL (1969): 
3X 

Existe na regiiio urna rígida estrutura tradicional de;: ins1i1uic;óes. 
hierarquías e atitudes que condiciona todos os aspectos do com
portamento político e que conseguiu sobreviver a séculos de go
vernos coloniais, movimentos de independencia, gut:rras e inva
sóes estrangeiras, revolui;óes internas e incontáveis revoltas pala
cianas menores. 

6. Resumo e conclusoes

Este capítulo oferece urna descricao sumária do fenómeno ge
ral de dom1nacao da América Latina exercida pelos Estados Uni
dos, no que se refere a economía e a política. Explica como o agudo 
desequilibrio no intercambio comercial, mantido a forc;a, relega a 
América Latina a um subdesenvolvimenlo semelhante ao colonial. 
E mostra que a maioria das principais decisoes políticas tomadas na 
regiao sao objeto de uma influencia decisiva de procedimentos de 
coacao e persuasiio dos Estados U nidos, com vistas a preservacao 
do status quo. Apresentam-se informacoes detalhadas sobre as ati
vidades governamentais ostensivas e clandestinas dos Estados Uni
dos junto aos meios de comunicacao da América Latina. 

Nos próximos capítulos, analisar-se-á a dominac;ao cultural 
exercida através do ·setor privado no que respeita essencialmente 
aos diversos meios de comunicacao. Foram apresentadas informa
coes quantitativas e qualitativas de urna esclarecedora pesquisa, 
realiLada pelos Estados Unidos, a fim de demonstrar que, por meio 
de diversos mecanismos - desde ·a manipulac;ao das noticias e da 
publicidade comercial até operac;oes de propaganda subversiva 
clandestina - os Estados Unidos exercem, através da comunicacao. 
urna esmagadora influencia cultural sobre os países latino
americanos, a qua! coloca em grande perigo a integridade de suas 
culturas nativas. 

As informacoes aquí resenhadas respaldam as seguintes con
clusoes: 

1) Decididamente, os Estados Gnidos exercem urna domina
ciio cultural sobre a América Latina.

2) Nao existe um fluxo de comunicaciio bidirecional entre os
EstadoyUnidos e a América Latina, mas sim um que é níti
damente unidirecional.
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... i 

II. AS AGÉNCIAS DE NOTICIAS:
INSTRUMENTOS DE DOMINACÁO 

Os latino-americanos ternos justas razóes para 
queixar-nos, já que somos urna regiiio sub
informada no mundo desenvolvido. A grande 
imprensa dos grandes países nao dá a conheccr 
nossas realidades. nossas !utas, nossos propó
sitos e, quase sempre, ignora por que estarnos 
lutando ... 

CARLOS ANDRÉS PÉREZ 
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O presente capítulo divide-se em quatro partes, apresentando 
os resultados de urna pesquisa referente a dominaciio exercida pelos 
Estados Unidos sobre a América Latina através das agencias de 
noticias. A primeira parte apresenta dados quantitativos que di
mensionam a magnitude desta dominac;iio. As segunda e terceira 
partes examinam, respectivamente, informacoes relativas a mani
pulacao das noticias que chegam e saem da América Latina. Ain
da na terceira parte, analisa-se o caso da cobertura jornalística da 
revoluc;iio cubana pelos meios de comunicac;iio norte-americanos, 
apresentando-se, em seguida, tres estudos de caso sobre atitudes 
contrárias aos interesses da Amé.rica Latina tomadas pelas agencias 
de noticias dos Estados Unidos, além de outros estudos realizados 
pelos próprios meios de comunicacao norte-americanos sobre a co
bertura da regiiio. 

A quarta e última parte analisa algumas informacoes disponí
veis sobre os meoánismos de distorcao das noticias. 

1. Magnitude da dominaciio

Os servicos de noticias norte-americanos que funcionam na
América Latina, bem como em outras partes do mundo, siio a Uni
ted Press International (UPI) e a Associated Press (AP). 

43 



Urna pesquisa realizada em 1975 pela UNESCO-CIESPAL in
dicou que a U PI opera em 16 dentre cada vinte países, enquanto 
que a AP, em quatorze dentre vinte. Estas duas agencias dominam 
o noticiário internacional dos meios de comunicaciio da América
Latina. Segundo Markham ( 1961 ), as noticias estrangeiras publica
das em sete diários latino-americanos foram proporcionadas quase
4ue exclusivamente por estas duas agencias norte-americanas e a
France Press. Por si só, a UPI fornecia quase a metade (47%) de to
dos os artigos noticiosos destes jornais.

Vários estudos corroboram es tes dados. Na análise do conteú
do de urna edicao de 14 jornais latino-americanos, Díaz Rangel 
( 1967) estabeleceu que a AP e a U PI contribuíram com 72";� do to
tal da pauta noticiosa internacional dos referidos diários. Um estu
do efetuado pelo CIESPAL (1967) revelou que 83° ;', das noticias in
ternacionais publicadas em 29 diários latino-americanos foram pro
du1iLlt>s por agencias estrangeiras. A ORBE. uma das puucas agen
cias látino-americanas, ftcou com menos de 1 �;;, enquanto que o 
rc::stante se distribuiu entre as grandes agencias internacionais de 
noticias: UPI, so�,;.; AP, 30�.{; e France Press, 13��- As agencias nor
te-americanas juntas alcancaram um total de 80��- Um estudo reali-

. zado por Fernando Reyes Malla ( 1975) sobre a influencia das agen
cias norte-americanas em 16 jornais da América Latina veri ftcou 
que a UPI controlava 39% da informacao internacional e a AP, 
21 �-;,, o que dá um total de 60";� do noticiário internacional dividido 
entre as duas agencias. 

Constatou-se tambérn que estas tres ageni.:ias (UPI, AP e Fran
ct: Press) constituíam·a prini.:ipal fon te de informaciio sobre os Esta
dos Unidos para vinte periódicos na América Latina (Wolfe, 1964). 

A seguir, procede-se a uma breve discussao sobre o papel das 
agérn.:ias noticiosas norte-americanas nos diversos países da regiiio: 

a. Na Argentina, a AP e a UPI controlam o noticiário inter
nacional. A U P( detém exclusividade no La Prensa, de Buenos
.-\ircs. e /.os Andes, de .Mendoza,. enquarlltl a AP pn:sta scus
�ervi,;os ao /.a Nación e a pelo mt!nus m,1is 4uatro jornais do
1ntcriur (Schcnkel, 1973, p. 21 ).
b. Na Colombia, os servicos internacionais de imprensa con
trolam o noticiário que entra e sai do país, além de fornecer
parte do noticiário local. A UPI e a AP, em conjunto, forne
cem cerca de 70% das noticias internacionais a este país.
(Sd1cnkcl. 1973. p. 37).
c. A imprensa, rádio e televisao do Chile também recebem ser
vicos de agencias de noticias internacionais, especialmente da

U PI, que detém também o monopólio do noticiário que sa1 
do país (Schenkel, 1973, p. 53). 
d. Apesar de contar com duas agencias nacionais __ (urna delas
estatal), a imprensa mexicana recebe cerca de 90�� de seu noti
ciário internacional através da AP, UPI e AFP (Schenkel,
1973, p. 70). Além disso, o "Tclesistema" mexicano utiliza ma
terial fotográfico da NBC e da CBS.
e. Cerca de 60% d,as noticias internacionais distribuidas no Pe
ru, antes do governo revolucionúrio. t!ram fornccidos rda U PI
e A P, a pesar de existirem trés pequenas agéncias nacionais
(Schenkel, 1973, p. 87).

A manipulaciio das noticias foi documentada nao só por diversos 
estudiosos da regiiio, como dos próprios Estados Unidos. Este pro
cesso apresenta dois aspectos: um deles se refere a natureza das 
noticias que chegam a América Latina; o outro, ao caráter do noti
ciário que sai da América Latina e se difunde no exterior. Ambos os 
tipos de manipulaciio acham-se sob o controle quase exclusivo das 
agencias de imprensa, especialmente a United Press (nternational e 
a Associated Press. 

2. A manipulatio do noticiário que chega a América Latina

Um dos poucos estudos que se preocuparam em analisar a na
tureza do fluxo de noticias para a regiiio latino-americana foi reali
zado em 1967 pelo senador e jornalista venezuelano Eleázar Díaz 
Rangel. Numa análise do conteúdo das noticias nacionais e interna
cionais publicadas em quatorze dos principais jornais da regiiio, 
Díaz Rangel verificou que, num determinado dia, os assuntos interna
cionais mais destacados foram a ofensiva norte-americana no Viet
nii e a visita do casal 'real ao Parlamento holandés. Naquele mesmo 
día, realizou-se urna conferencia de líderes africanos, que foi total
mente ignorada. As noticias referentes ao Terceiro Mundo limita
ram-se a um despacho sobre a !uta entre urna tribo africana e um 
bando de gorilas e "o descobrimento da Arca de Noé na Turquia" . 
Um levante militar no Equador e urna crise política na República 
Dominicana nao foram registrados por nenhum dos quatorze jor
nais. Outcas noticias latino-americanas se referiam a prisao de urna 
bruxa em Bogotá e ao nascimento de um porco com duas patas, 
ocorrido em Caracas. Díaz Rangel assinala que a cobertura do 
Vietnii pelos jornais da América Latina constitui um caso singular 
do papel desempenhado pelas agencias noticiosas. O público latino
americano recebeu quase que unicamente a versao norte-americana 
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sobre a guerra e sequer leve acesso as matérias de conteúdo mais 
critico sobre o conílito produ:lidas nos Estados Unidos. Jamais fo. 
ram publicados os telegramas da agencia do Vietna do Norte nem 
info rmacoes sobre as man ifostacoes de protesto contra a guerra 
ocorridas nos Estados Unidos. 

Esta cobertura selet iva nao se li mita, porém, aos eventos políti
cos e económi;os. Día:t Rang~l publica uma lista de a~ontecimentos 
culturais de caráter progressista que nao foram sequer menciona
dos nos despachos da UPl e da AP; por exemplo: a) o premio literá
rio anual de Cuba, "Casa de las Américas"; b) o Congresso da Co
munidade Cultu ral Latino-americana, reunido no Chile e que con
tou com a presenca de representantes de toda a regiao; e c) a Conf e
réncia Jnternacional de Escritores, realizada na Universidade de 
Long Jsiand. 

No tocante a cobertura sobre os Estados Unidos pela imprensa 
escrita da América Latina, Markham ( 1961} verificou que os jor
nais da regiao publícam aproximadamente o dobro de not icias in
ternacionais que os diários norte-americanos; assim, os jornais lat i
no-americanos ~edicaram aos Estados Unidos cerca de 38% do es
paco de seu noticiário internacional (50 pole~adas-coluna), em 
comrara~ao com as duas ou trés pokgadas-coluna que os diários 
dos Estados Unidos devotaram as noticias provenientes da Améri
ca Llt ina. 

Um estudo íncluindo 29 dentre os principais jornais latino
americanos demonstrou que a maior parte do espaco dedicado as 
noticias e informacoes sobre a América do Norte era ocupada por 
notidário sobre os Estados Unidos. devotando-se urna atencao 
mínima ao Canadá e territórios do Caribe (ClESPAL. 1967) . 

Merril ( 1962) concent rou-se na imagem dos Estados U nidos 
transmi tida por dez diáríos mexicanos. chegando as seguintes con
clusóes: a)existiam pouquíssimas informac;oes que dessem ao leitor 
urna idé1a de como vivem os norte-americanos; b) a fo rte énfase 
atrihuída as notícias oficiais dos Estados Unidos criava urna ima
gem distorcida do país; c) quase todas as noticias sobre os Estados 
Unidos provinham de Washington ou Nova York. Merril notou, 
por exemplo, 4ue havia muito pouco material referente ao norte
amerkano medio. sua religiao e educacao, e a vida nas pequen as ci
dades e áreas rurais dos Estados Unidos. 

Au avaliar os desequilíbrios existe.ntes em ambos os sentidos 
du !luxo interamericano de noticias. Graham ()969, p. 3), do 
Washi11gtu11 Pu.1·t, assim se manifesta: 

-l6 

É este mútuo desconhecimento que fez com que os norte
americanos se espan tassem quando o en tao vice-presiden te Ri
chard Nixon foi apedrejado e agredido cm Caracas em 1958 e, 
mais recentemente, quando o governador Roclcefeller enfrentou 
urna tempestuosa tecepcao na A meríca Latina. 

J A manipula~ao do noticiário que sai da América l.atina 

A informacao noticiosa sobre a America Latina veiculada pe
las agencias e meios de comunica~ao norte-americanos, nao apenas 
nos jornais, mas tambem nos noticiários da telev1sao, tem sido ob
jeto de pesquisas ao longo dos últimos 20 anos envolvendo a partí
cipa~ao ativa de vários especialistas norte-americanos. Por ex.em
plo, já em 1961, James Markham comprovou que os Estados Uni
dos eram um "doador" de notícias no mercado mundial, ao passo 
que a América Latina era um "receptor'\ demonstrando que a co• 
bertura desta regiao a cargo de meius de comun1cacao de massas 
norte-americanos era insatisfatóría. Markham (pp. 258-259) obser-
vou que: · 

( . .. ) O fato de que a América do Sul se interessa mais pelos Esta• 
dos Unidos do que outras áreas do mundo pode ser atribuído, 
possivelmen te, a nossa pro xi mida de e posicao enquanto potencia 
mundial. Os estrdtos vínculos que unem -a economía latino
americana a nossa podem ser outro fator que contribuí para este 
maior interesse. Curiosamente, porém, este interesse por nós nao 
tem sido correspondido pelo interesse dos Estados Unidos pelas 
notícias da América do Su!, apcsar de tudo que esta zona repre
senta para nós tan to cm termos políticos .:omo económicos. 

Dez anos depois, nao foi nada diferente o quadro encontrado 
por Al Hester (l 971, p. 43). out ro pesquisador norte-americano: 

Nao só se utilizam pouquíssimas notícias destas zonas cm dcsen
volvimen to, tiio importantes para o futuro do mundo, mas o pou• 
coque é usado lende a destacar, de forma muito pronunciada, as 
notícias da guerra e da partícipacao dos Estados Unidos na mes
ma e a minimizar as matérias sobre o processo de desenvolvimcn
to económico e social. 

Em cqnseqij(ocia, é óbvio que as agencias de noticias e meios 
de comunicacao de massas norte-americanos mostram-se basica
mente indiferentes aos acontecimentos latino-americanos ... exceto 
quando eles se encaix:am dentro de seu conceito tradicional de noti
cia: tudo aquilo que·seja incomum, " o homem que morde o ciio". 
Há muito tempo, urn analista norte-americano já assinalara que "é 
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preciso urna revolucao para 4ue a América Latina se torne noticia 
( Mark ham, 249). Contudo, out ros pesquisadores, conterraneos 
sc::us, mostraram que nem mesmo urna rc::voluc;iio comunista vito
riosa, como a cubana, foi suficiente para isto. 

A cobertura da revolutio cubana nos meios de comunicatio dos Esta
dos Unidos 

Francis (1967) estudou a cobertura que 17 dos principais diá
rios dos Estados Unidos fizeram sobre a revolw;ao cubana. Ele 
concentrou sua análise em nove acontecimentos, desde a fuga de 
Batista em janeiro de 1959 e a fracassada invasiio da Bala dos Por
cos, em abril de 1961 . Além de mostrar que os órgaos "republica
nos" publicavam um número muito maior de crónicas anti-Castro 
que os jornais "democratas", Francis verificou que urna série de 
diários dava, continuamente, urna énfase exagerada aos seguintes 
aspectos: a) a possibilidade de os Estados Unidos virem a utilizar 
seu poderío económico para derrubar o governo revolucionário de 
Cuba; b) as viagens de funcionários cubanos aos países socialistas; e 
c) os rumores de ameacas de forcas guerrilheiras rebeldes contra o 
governo de Cuba. Francis notou que: 

Foi dada ampla divulgai,;iio aos sentimentos antiamerican os. ao 
mesmo tempo em que coisas mais importantes, do ponto de vista 
do cubano médio - como as mudancas econl>micas que caracteri
zaram a revoluciio - receberam fraca cobertura. E, ao invés de 
analisar quais deveriam ser as políticas norte-americanas face a 
n:volu<;iio, alguns diários chegaram a exigir abertamente a inva
silo da ilha, ao passo que outros redamavam um melhor trata
.mento para Cuba (p. 265). 

Houghton ( 1965) também Ít:L um estudo sobre a cobertura jor
nalística da invasiio de 1961 . Verificou que a énfase do noticiário re
caía invariavelmente sobre os desmentidos do governo norte
americano quanto a sua participacao no ataque, mesmo quando as 
acu~a4,:óes cubanas a haviam denunciado e apresentado provas evi
denciando o fato . 

l::m janeiro de 1966 realizou-se em Ha vana a primeira Confe
réncia Trirnntinental da Solidariedade Revolucionária Asiática, 
Africana e !.atino-Americana. Esta conferéncia motivou a convo
cac;.io de urna sessao extraordinária da Organizaciio dos Estadós 
Americano~ (OEA), chegando a ser considerada por alguns seto res 
como urna amea~a quase comparável a crise dos mísseis soviéticos 
em Cuba em 1962. Contudo, segundo Bethel ( 1966) e K ipp ( 1967), a 
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ram a posiciio dos dez países industrializados presentes a reuniao, 
nao obstante a ativa participacao dos países latino-americanos. A 
imprensa colombiana, que nao enviou correspondentes ao encon
tro, baseou sua cobertura nas noticias recebidas através de agencias 
e util izou sobretudo os telegramas da AP e UPI , muito embora ou
tras agencias como a A FP tivessem dado maio r cobertura noticiosa 
aos países da regiiio que participaram da conferencia. 

Reyes Malta analisou o comportamento da UPI durante a reu
niao mantida entre os ministros de Relar;óes Exteriores da América 
Latina e o secretário de Estado norte-americano, Henry Kissinger, 
em fevereiro de 1974. A maior parte das informacoes enviadas pela 
U PI desde o local da reuniao foi utilizada pelos diários latino
americanos. Reyes Matta examinou incidentt:s tais como: a) urna 
minuta proposta pelos Estados U nidos e que nao foi aceita pelos re
presentantes latino-americanos por conter conceitos julgados con
trários aos interesses de seus países, ainda assim foi noticiada pela 
UPI como sendo o texto do acordo final da reuniao e, como tal, 
publicado pela imprensa; além disso, informou-se que esta proposta 
havia sido apresentada pelos latino-americanos e aceita por Kissin
ger; b) a UPI manteve o mais absoluto silencio acerca dos temas le
vantados pelas delegacoes latino-americanas no que respeita a coer
<;iio económica, balanca de pagamentos e o papel desempenhado 
pelas grandes empresas multinacionais; e c) a sele<;ao a que as agen
cias de notídas submetiam estes assuntos fundamentais, extraindo
lh do wntexto global da reuniiio. A conclusao de Reyes Matta (p. 
56) foi de que 

• A U PI seleciona a informacao da América Latina segundo cri
térios e interesses subordinados a urna estrutura de domina
<;ao: 

• A U PI informa os latino-americanos sobre urna América Lati
na que nao é aquela cm que eles vivem, mas cm que acabam acredi
tando gracas a for<;a de comunicacao da agencia. 

Um exernplo de informaciio noticiosa nacional produzida por 
instituicoes que nao necessariamente concordam com os objetivos 
de de:,envolvimento de um país· é dado pela Venezuela, país expor
tador de petróleo. Ali toda a informaciio aparecida na imprensa a 
rt:!-tpeito da OPEP era originada em países imporradores do produto 
( Pas4 uali, 197 5, p. 20). 

f-'inalmente, como ficou comprovado por um estudo sobre a 
1.:obertura da imprensa latino-americana - baseado essencialmente 
nos telegramas da U PI e AP - o nascimento, em novembro de 1975, 
de uma nova república na regiao, Suriname, foi, em geral, ignorado 

so 

ou informado sumariamente, quando nao em tom de menosprezo . 
"Como é possível - pergunta Reyes Matta ( 1976, p . 36) - que a de
clara~iio de independencia de um país tao grande como o Uruguai 
ou •O Equador, com a maior prodor;iio de bauxita do mundo, vizi
nho do Brasil e quase limítrofe da Venezuela, receba tao pouca 
aten~ao da imprensa latino-americana?" 

Por conseguinte, o cerne do proolema nao reside apenas no 
pouco que se informa, mas também no que nao se informa. em quem 
informa e como. E as pesquisas demonstram que, seja por omissao· 
deliberada ou acidental, a cobertura noticiosa da América Latina 
feíta pelos Estados Unidos é sistematicamente superficial e invaria
velmente distorcida . 

Em vista de tao avassalador e monótono desfile de imagens 
distorcidas, dado o que os meios de comunica~ao dos Estados Uni
dos dizem a seu público - e também o que nao dizem - torna-se 
simplesmente impossível esperar que os norte-americanos estejam 
informados sobre a vida real de seus vizinhos ao su! d o Rio Grande. 
Nada mais lógico, portanto, que desenvolvam preconceitos e atitu
des negativas com respeito aos mesmos. É com ra:úio que um ex
presidente da Venezuela chegou a conclusao de que "talvez a frase 
'é urna boa noticia que nao haja noticias' tenha-se convertido em 
'boas noticias nao sao noticias'( .. . ). f: muito mais fácil apresentar a 
América Latina como senda um vizinho deso rganizado, confuso, 
incapaz de alcan~ar o que o utros já conseguiram nos campos eco
nómico e tecnológico" (Caldera, 1970, p. 1 ). Este ponto de vista é 
confirmado por estudioso norte-americano: 

A verdade é que, ao cabo de décadas de informai;ao, as normas 
tradicionais sobre o va lor das noticias ainda vigoram na América 
Latina, especialmente na cober_tura das not ícias "fortes": o desas
troso, o violento, o curioso. o "poderia acontecer conosco" sao a 
tonica do noticiário . ( Barnes, 1964, p. 5) 

Em 1962, o Centro para o Estudo das lnstituir;oes Democráti
cas publicou um informe sobre as noticias da América Latina com 
base na cobertura efetuada pela UPI, AP e New York Times. A co
leta e análise do material referente a AP licou a cargo de Hendrix, 
do Miami News, ,tjue chegou a seguinte conclusao: . 

Ao longo dos anos, o kitor norte-americano tem tomado contato 
com a América Lat ina a través de notícias sobre catástrofes, guer
ras, saques, pirataria e instabilidade po lítica. Depois deste rosário 
inicial de violencias, nao é feito qualquer esfori;o sério no sentido 
de explicar a este leito r as causas dos acontecirpentos ou familiari-
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lá-lo com as pc:rsonalidadc:s envolvidas ( ... ). O desc:quilíbrio no 
fluxo de: noticias o riginário da América Latina, se comparado 
com u íluxo oriundo de outras partes do mundo, produz urna per
manente diston;ao de perspectivas (p. 51 ). 

Outro jornalista, Lyford, ri=sponsável pda análise do New 
York Times neste mesmo informe, observou que: 

Se considc:rarmos como not icia o que "acontece" certo dia em 
cerio local, ternos que reconhecer que o Times tern cumprido com 
sua rc:sponsabil idade pelo menos face a um pequeno grupo de pa i
sc:s la tino-americanos. Se, por outro lado, entendemos por noticia 
a informacao que esclarece urna situacao, que contribuí para 
construir urna complexa e refinada c.:ompreensao de: urna nacao e 
seu povo, obtida em primeira miio por urn rc:pó rter junto a fontes 
prirnárias e verificada independenternentc: de rumores ou fontes 
políticas, entao o Times pode ser justamente acus,ado de negligen
ciar sua rnissao. Ainda assim, ele curnpriu sua tarefa rnuito me
lhor que qualquer outro diário norte-americano (p. 56) . 

4 . Mecanismos de distor~io 

E vi den temen te, a defini~ao clássica do que é urna noticia, vi
gc:nte nos Estados Unidos, determina distor~oes na informa~ao. 
Profundamente arraigado na cultura do jornalismo clássico e trans
plantado para a forma~ao dos próprios profissionais latino
americanos, c:ste tipo de viés é prejudicial, ainda que possa ser con
siderado mais inconsciente do que propriamente intencional. Outra 
modalidade menos inocente de mecanismos de dis tor~ao é a atri
hui~ao de " rót ulos" pejorativos através do uso constante de epíte
tüs altamen tc: condensados. Conforme o bservo u o norte-americano 
Barnes ( 1964, p . 6), este hábito de "rotular" resulta na " cria~ao de 
um vi rtua l panteao de heróis e viloes (. .. )" . Um a nalista latino
americano mc:nciona alguns exemplos dessa prátic.a: 

FaL-se referéncia ao presidente " marxista" Salvador A llende, sem 
4ue ninguérn se lembre ou esteja disposto a falar do presidente 
" capitalista" Richard N ixon ou Gerald Ford. Líderes políticos 
progressistas do Terceiro Mundo sao descritos corno "extremis
tas" ou "rebddc:s" ,· sem qué, no en tanto, ninguém atribua qual-
4uer 4ual ificativo aos po líticos conservadores ou reacioná rios. Os 
negoc.:iadorc:s d iplomáticos dos países progressistas sao ··retó ri
cos". ao passo 4ue os do mundo desenvolvido sao "pragmáticos" 
( ... ) . 

A suposta objetividade na apresentac;ao da noticia é desmenti
da pelo uso a rbitrá rio da linguagem (Somavía, 1976, p . 20). O pró
-., 
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prio Barnes assinala que a técnica da "piramide invertida" para 
compor a noticia - ca racterística d o jornalismo "moderno e objeti
vo" - consti tuí o utro agente de dis torc;ao; insinua, ademais, que a 
escolha d o parágrafo de entrada (lead ou "cabec;alho") envolve a 
presen~a imediata e do minante dos preconceitos vigentes, ao passo 
que as informac;óes importantes sobre o contexto ficam relegadas a 
algumas po ucas linhas. 

O manejo inadequado d a informac;ao devido a erros de "pos
tura profissio nal" se manifesta também através de outros tan tos 
mecanismos de distorc;ao, alguns dos quais já foram denunciados 
como instrumentos intencionais de manipula~iio. Juan Somavía 
destaca, dentre outros, os seguintes: a) enfatizar acontecimentos in
significantes, geralmente pitorescos ou grotescos; b) prepa rar e 
apresentar os fatos de forma tal que possam levar o leitor, por de
duc;iio, a conclusóes negativas para os países em desenvolvimento e 
favo ráveis aos interesses políticos e financeiros transnacionais; e) 
••fazer notícia", ou seja, conjugar fatos isolados fazendo parecer 
que ocorreram conjuntamente. 

5. Resumo e conclusoes 

Analisou-se o papel das agencias de noticias, a dominaciio que 
exercem sobre a imprensa la tino-americana. ao mesmo tempo em 
que se identificaram casos de distorc;iio e manipulacao das noticias 
que chegam a regiao. A a nálise do tratamc:nto das noticias que 
saem da regiao demonstrou urna disto rc;ao semelhante no que se re
fere a imagem da vida na América Latina apresentada pelos meios 
norte-americanos, especialmente nos -casos. dc: mudarn,;as sociais 
"dirigidas" na regiao. 

A par tir dos dados obtidos, pode-se concluir quc: o fluxo inter
nacio nal de notic ias na regiiio se enconlra fortemen te controlado, 
em todos os sentidos, pelas agencias noticiosas norte-americanas. 
Apesar d e:: opera rem mediante critérios comerciais, estas empresas 
efetuam urna distor~ao na in form, .. u;ao qUt: parece -ser orientada 
mais do ángulo po lítico do que propria mente empresarial. Com fre
qüencia, manipulam-se as notíc1as de forma a ajustá-las a urna si
tuacao de dom,acao política. A rea lidade apresentada a regiao, 
bem COfTl9 a que ela projeta pa ra além de suas fronteiras, tende a ser 
distorcida em beneficio das posi~óes po líticas dos Estados Unidos. 
lsto se loma pa rticularmente claro no tratamc:nto in formativo dos 
processos "dirigidos" d e muda rn;a sócio-estrulural na regiao. 
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III. A DOMINACÁO DA AMÉRICA LATINA
PELOS ESTADOS UNIDOS ATRA VÉS

DA TELEVISÁO, AGeNCIAS DE PUBLICIDADE, 
CINEMA E REVISTAS 

E mais: 1) os meios de comunicaciio dizem ao 
homem comum quem ele é: lhe diio identidade; 
2) dizem-lhe o que quer ser: lhe diio aspiracóes;
3) dizem-lhe como seguir essc caminho: lhe
diio a técnica; e 4) dizem-lhe como sentir que é
assim mesmo· quando nilo o é na realidade: lhe
oferecem urna possibilidade de fuga.

C. WRIGHT MILLS.
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Este capítulo apresenta os resultados de algumas pesquisas 
realizadas tanto na América Latina como em outras partes, acerca 
da influencia dos Estados Unidos sobre a televisao, cinema e revis
tas latino-americanos. A maior parte das informar;oes refere-se a te
levisao, que foi objeto de grande número de investigar;oes sobre o 
papel que nela representam as agéncias de publicidade norte
americanas. Tais informar;oes sao incluidas oeste capítulo, urna vez 
que tais agencias desempenham o papel de financiadoras dos tres. 
meios aqui tratados, papel este que também repercute na imprensa. 

As pesquisas sobre revistas se referem a propriedade bem 
como ao conteúdo. Os resultados das análises sobre o conteúdo da 
televisao sao apresentados no capítulo IV, já que sao mais abun
dantes e se prestam a urna avaliar;ao mais sistemática em seu con
junto. 

l. A telel'isio

Os maiores investidores na televisao latino-americana sao as
tres redes nacionais de rádio e televisao dos Estados Unidos. Estes 
investimentos comer;aram a partir da década de 30, no rádio e, des
de a década de 60, continuaram na televisao. 
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As cadeias colombianas de radiodifusao, estabelecidas nas dé
cadas de 40 e· 50, foram montadas e financiadas pela Cadeia das 
Américas, controlada pela Columbia Broadcasting System (CBS), 
ao passo que a Cadeia Panamericana era controlada pela National 
Broadcasting System (NBC). Estes dois consórcios norte
americanos funcionavam em toda a América Latina (Fox de ·car
dona, 1975). A emissora chilena Radio Cooperativa Vitalicia é filia
da a rede panamericana da N BC (Schenkel, 1973, p. 55). 

Porém nao foram os consórcios dt rádio e televisao norte
americanos· os únicos a investir nos meios de comunicacao de mas
sas da América Latina. A empresa farmaceutica Sidney Ross esta
beleceu urna das primeiras cadeias de rádio na Colombia (Fox de 
Cardona, op. cit., pp. 23-24), enquanto que no Chile, até 1971, o 
controle acionário da rede Minera cstava nas maos de tres compa
~hias mineradoras dos Estados Unidos: Anacona, Kennecot e An
glo Lautaro (Schenkcl). 

Em 1960, após a criaxao do Mercado Comum Centro
americano, o grupo American Broadcasting Company-World Vi
sion invcstiu cm cinco estacóes da América Central, criando assim a 
CATVN, a qual, simultancamente, adquiriu programacao, serviu 
como representante de vendas e cstabelcceu urna rede ligando essas 
esta~ocs. Em 1968, na América do Sul, foi aplicada urna estratégia 
semelhante, com a rede LA TI NO. A A BC tomou a frente dos ou
t ros consórcios norte-americanos nestc tipo de atividadc; Mattelart 
( 1973a, p. 136) afirma que, cm 1969, suas redes inclufam os seguin
tes canais: 

"9" de Buenos Aires "S" de Tegucigalpa 
'' 13" e "4" no Chile "2" nas Antilhas Holandesas 
"9" de Bogotá "2" no Panamá 
"7" na Costa Rica "12" no Uruguai 
"7" de Sao Domingos "4" na Venezuela 
.. 7", "6" e "3" no Equador .. 3" na Guatemala 
"2" e "4" de San Salvador 

A CBS seguiu o exemplo da A BC investindo diretamente em 
companhias gravadoras de discos na rcgiao, a par de investir cm 
tres companhias transnacionais produtoras de programas de televi
sao: Proartel na Argentina, Proventel na Venezuela e Pantel no Pe
ru . (As duas primeiras foram vendidas recentemente; no primeiro 
caso a intcresses privados argentinos e no segundQ a urna empresa 
nacional mais tarde absorvida pelo governo). A CBS também pos
sui esta~óes cm Trinidad e cm Antigua (Mattelart; op. cit .. p . 137). 

SIS 

O grupo Time lnc., juntamente com a CBS, tem interesscs na 
Venezuela e Argentina, de ondejá se retirou, embora continuc a in
vestir no Brasil por meio de assistencia técnica e financeira a TV 
Globo, no Rio, e a TV Paulista em Sao Paulo (Mattelart, op. cit., p. 
137). 

A NBC mostrou-sc menos arrojada em sua poHtica de investí• 
mentos diretos, devido tal vez a relacao que mantém com a matriz, a 
RCA, a qual desenvolvía outras atividades de venda de equipamcn
tos e assistencia técnica as nascentes companhias latino-americanas 
de televisao. A NBC investe no Canal 2 de Caracas (20%), além de 
possuir urna estaca.o de televisao em Monterrey, México, e outra na 
Jamaica; já havia investido anteriormente no Canal 9 de Buenos Ai
res (Schenkel, op. cit., p . 23). 

A década de 70 testemunhou urna diminuicao nos investi
mentos diretos norte-americanos nos meios de comunica~ao de 
massas da América Latina, particularmente a televisa.o. lsto se dcvc 
a urna crescente preocupacao quanto as possíveis interferencias 
políticas naquelas aplica~oes. Assim, foram desenvolvidas outras 
formas de influencia, analisadas mais adiante. Por exemplo, na 
publicidade, na venda de programas, na tecnología e em materiais 
educativos (Mattelart, 1973b, p. 175). 

Programa~io 

Urna pesquisa realizada em 1970 examina urna semana de pro
gramacao da televisao em 18 cidades da América Latina. Os resul
tados revelam que os programas norte-americanos ocupam, em mé
dia, 31 ,4% do total, com seus extremos oscilando entre 92,7% no 
Panamá e 21,4% na Argentina (Kaplun, 1973, p. 79). 

Um estudo mundial sobre a programa~ao internacional da te
levisao (Varis, 1973) complementa estes dados analisando o íluxo 
dos programas norte-americanos na América Latina . O trabalho 
revela os seguintes percentuais de programas importados por país: 
Uruguai, 62%; República Dominicana, 50%; México (Telesistcma 
A), 39%; Guatemala, 84%; Chile, 55%; Colómbia, 34%; Argentina 
(Canal 9), 10%; e ($,:anal 11) 30%. 

Fox de Cardoha ( 1973, p. 47) calculou, combase cm dados da 
Motion Piciure Export Association of America (M PEAA), que as 
vendas totais de programas de televisao dos produtores e distribui
dores norte-americanos situam-se cm torno de 100 milhóes de dóla
res, dos quais 25% correspondem as exportacoes para a América 
Latina. 
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Segundo Varis (op. cir .. p. 196), a excecao da Rede de Televi
siio Educativa. cada urna das empresas norte-americanas que ex
portam materiais televisivos distribui na América Latina um terco 
de seu total de vendas ao exterior. O principal comprador é o Bra
sil, que adquire quase um quarto desse montante, seguido, em 1970, 
pelo Peru, México e Venezuela. De acordo com Mas (1969), a Amé
rica Latina gasta anualmente 80 milhóes de dólares na compra de 
filmes e programas gravados da televisiio norte-americana. 

Este fenómeno ultrapassou os limites da televisao comercial, 
estendendo-se as vendas de programas educativos para a América 
Latina. Por exemplo, Plaza Sésamo teve sua versiio espanhola fi
nanciada pela XEROX, é controlada por Producciones Barbacha
no Ponce S.A. proprietários de cadeias de 1elevisao e é distribuida 
na regiiio pela Televisa, do México. O mesmo aconteceu no Brasil 
com Vi/a Sésamo: o programa foi basicamente financiado pela XE
ROX e co-produzido pelo sistema O Globo de imprensa e tekvisao 
(Rio) e a Companhia TV Cultura de Sao Paulo (Mattelart, 1973, p. 
172). 

Publicidade 

As estatísticas mostram a publicidade como financiadora qua
se que exclusiva dos meios de comunicaciio de massa da América 
Latina, particularmente a televisao. 

Os diários latino-americanos dedicam 46�la de seu espaco a 
publicidade comercial (Kaplun. op. cir., p. 29). ao passo que 86% 
das estacoes radiofónicas na América Latina sao comerciais (ou 
93�/4. se excluidas as emissoras cubanas) (ib;d., p. 58). De 30 a 40% 
do tempo de transmissao dessas estacóes sao ocupados pela publici
dade (ibid., p. 64). Cerca de 83°1;, dos canais de televisiio latino
americanos sao comerciais (ou 92��. se excluidos os cubanos} (ib;d.,
p. 54). Vinte por cento do tempo de transmissiio destes canais sao
ocupados pela publicidade (t'bid .• p. 76).

A seguir, sao apresentados exemplos do grau em que esta 
publicidade é controlada por firmas niio-nacionais nos diversos paí
ses da regiiio: 

a) Em países centro-americanos, como G uatema1a, Nicarágua
e El Salvador, a publicidade está praticamente· nas miios de urna ú
nica empresa, a McCann Erickson. 9 

9 t-.m 1971. a M 1.:Cann-l::rickson ostenta va um foturamento total da ordem de 594 
111ilhoc� de: dólarc:�. 60u u do qua! havia sido gerado no exterior. Na América Latina. 
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b) Na Argentina, entre as dez mais importantes agencias de
publicidade, seis sao filiais ou associadas de empresas norte
americanas, com um f aturamento em torno de 70% desse total de 
dez agencias (Mattelart, 1975, p. 87). 

Em 1960, as cinco principais agencias norte-americanas con
trolavam 35% do tempo comercial da televisiio, ao mesmo tempo 
em que os anunciantes estrangeiros (Ford, Standard Oil, Coca
Cola etc.) representavam de 30 a 45% de toda publicidade da tele
visiio argentina (Schen kel, 1973, p. 21 ). 

c) As vendas das maiores agencias do Brasil - McCann Erick
son e J. Walter Thompson 1º - reprcsentam aproximadamente o 
dobro das principais companhias nacionais, que também estiio as
sociadas a capital e agencias norte-americanas (Mattelart, ibíd., p. 
87). 

d) Em 1970, das vinte principais agencias de publicidade do
Chile, cinco - incluindo as duas maiores - eram fHiais de firmas 
norte-americanas. Cerca de 45% da publicidade do Canal 13 provi
nham de firmas nao-nacionais e a ampla maioria da publicidade vei
culada pelo rádio também era estrangeira (Mattelart, 1970, pp. 56-
57). 

e) Tres agencias norte-americanas se acham entre as sete maio
res da Colombia, além de volumosos investimcntos dos Estados 
Unidos nas agencias nacionais. Os cinco maiores anunciantes da te
levisao colombiana sao a Colgate-Palmoli.ve, Lever Bros. American 
Home Products, Loterias e Rifas e Laboratórios Miles (Fox de Car
dona, 1975, p. 37). Mais de 50% da publi,cidade televisiva refercÍn
se a cosméticos. alimentos nao-essenciais, detergentes e outros arti
gos de supermercado, senda que a grande maioria destes produtos é 
fabricada por empresas transnacionais (Fox de Cardona, ;bid .. p. 
41 ). 

f) Das 170 agencias que funcionam no México, apenas quatro
sao totalmente mexicanas. "As restantes, dominadas por compa
nhias norte-americanas, controlam 700/4 dos negócios de publicida
de que financiam a imprensa, o rádio e as cadeias de televisiio do 

J 

a empn:sa tem sucursoo. no Brasil, Chile, Colombia, Costa Rica, Equador. El Salva-
dor. <,ualem.rht, Jamaicli. México, Nicarágua, Panamá. Peru. Porto Rico, Trinidad 
Y Tobago. U ruguai e Venezuela (Schiller, 1974, p. 130). 

10 Dl!sde 1971, a Walter Thompson é considerada a maior agencia do geral do 
mundo, com um faturamento da ordem de 774 milhóes de dólares, 45"-� gerados fora 
dos Estados Unidos. Na América Latina,.funciona na Argentina. Brasil, México, Pe
ru, Puno Rico, Uruguai e Venezuela (Schiller, ibid .. p. 129). 
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país. No México, sao gastos anualmente quase 500 milhoes de dóla
res em ~ub_licidade; deste_ total, 400 milhoes sao controlados por 
ont.c agencias nortt::•amart:anas" (/.alin Aml'rica Political Reporr 
1976). . 

g) Segund·o Malpica ( 1968), 80% da publicidade comercial do 
Peru eram controlados por sete agencias norte-americanas. Em 
1969, a Sears Roebuck e ''Supermarkets" ocuparam o primeiro lu
gar dentre os anunciantes na imprensa, enquanto a Procter and 
Gamble. Sears Roebuck, Sidney Ross. Colgate-Palmolive Sherwin 
Wi!liams e Bayer foram os maiores anunciantes no rádi~ e televi
sao. 

h) As dez maiores agencias da Venezuela sao direta ou indire
tamente controladas por capitais norte-americanos (Mattelart, 
1975. p. 87). A Associacao Nacional de Anunciantes deste país é in
tegrada pelos principais clientes publicitários do rádio televisao e 
imprensa. De seus 78 membros, 42 sao empresas tra~snacionais 
(CONAC, 1975. p. 130). Gastam-se anualmente mais de 210 mi
lhoes de dólares em pu blicidade. Eliaschev ( 1975) assinala que, den
tre as p~incipais agencias de propriedade norte-americana, figuram 
as segumtes (acompanhadas por alguns de seus maiores clientes 
transnacionais): 

JWT: Ford, Kodak, Adams. Lever Bros., Pan Am, Che
st::brough, Ponds. Kraft, Kellog, Gillette e Laboratórios Abbott. 

AfrCann Erickson: Westinghouse, American Express, Exxon, 
Gt::neral Motors, Coca-Cola, Goodyear, Cyanamid, Max Factor. 

Yo1mg and Rubícam: Chrysler, Procter and Gamble, General 
Eit!ctric, Mennen. 

Influencia da publicidade 

Dial Rangel (1967) examinou a influencia da publícidade na 
Venezuela, documentando vários casos de intervencao da mesma 
~a imprt::nsa nacional. Dentre eles, o boicote publicitário contra o 
Jornal El Nacional, entre 1961 e 1962. devido a sua linha indepen• 
dc::ntt:: t::, por vezt::s, favorável ao processo revolucionário cubano. 
lmportantt::s firmas anunciantes, tanto transnacionais como nacio
nais .. boicotaram o jornal a tal ponto que seu conselho de redacao 
se:: viu obrigado a substituir o editor e mudar a linha editorial. 

Sc::gundo Díaz Rangel (1974, p. 43), eis alguns casos específicos 
de: suprt::ssao dt:: noticias na Venezuela: 

1) um inquérito aberto pelo Ministério do Trabalho para in
Vt:l>tigar a imposicao de castigos físicos aos operários da subsidiária 

b2 

v~n~zuelana da General ~lectric ~~o foi divulgado por nenhum pe
riódico, apesar _d?s bolet!ns ofic1a1s de notícías a respeito; e 
• _2) urna notlc!a de primeira página sobre um caso de importa• 

cao ilegal de televisores envolvendo a Sears foi retirada da diagrama• 
cao momentos antes de ir ao prelo, devido a pressoes sobre o diário 
por parte de firmas anunciantes. 

No Peru, antes do movimento que, em 1968, conduziu ao po
der o general Velasco Alvarado, Benavides Correa documentou ou
tros casos que exemplificam as fortes pressoes exercidas sobre urna 
estacao de rádio, um canal de televisao e um semanário político que 
se colocaram contra o dominio exercido pela lnternational Petro• 
leum Company em detrimento dos interesses nacionais. 

Muraro {1975) descreve um lock out publicitárío organizado 
por corporacoes transnacion~is na Argentina, as vésperas da imi
nente nacionalizacao dos canais de televisao, com vistas a criar um 
clima negativo em torno de tal medida. 

Por meio de urna brusca diminuícao nos in vestimentos publici
tários, tencionavam etas estimular urna recessao económica justa• 
mente nos meses em que a taxa de empregos atingira seus patama
res mais elevados. 

2. O cinema 

Dentre os filmes exibidos na América Latina, cerca de 55% sao 
produzidos nos Estados Unidos. Os extremos oscilam entre 46:1 no 
México, que é o maior produtor de películas faladas em esp¡~hol 
da regiao. e 70% (Bolivia) e 73% (Guatemala) (Kaplun, 1973, p. 52). 
Deve-se registrar que dois ter~os da popula~o destes dois últimos 
países nao falam o espanhol como primeiro idioma. 

,A__ tabdu a seguir uprc::sc.:nta a produ~iio t:: programacao cinc!ma• 
tograhca s~gundo os paísc.:s da rc.:giao: 

A distrib~icao de películas é controlada pela MGM. 20th Cen
tury Fox, Unued Artists. Columbia, Paramount e Warncr Bros. 
3:o~as elas operam amparadas pela Motion Picture Export Asso
c1at1on of America (Associa~ao Americana de Exportadores de Fil
mes). Este consórcio tornou-se possivel gracas ao Webb Pomerene 
Export Trade Act ~ei Webb Pomerene de Comércio de Exporta· 
cao), que pemi.ite aos concorrentes nacionais nos Estados Unidos 
cooperarem entre si formando associa~ocs de exporta~ao, o que, de 
outra maneira, seria considerado ilegal segundo as leis Sherman e 
Clayton contra os monopólíos. Com efeito, esta exce~ao as leis an
timonopolista~ permítiu que as empresas norte-americanas se asso-
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c1assem para fiixar prc~os e repartir entre si os mercados estrangea
ros (_Guback, 1974, p. 93). 

Médi• flhn~ 
11nu11I de- -·~••e---
prod~io rica~ 
n11dooal 

l .ongll!rmetrageas 

Bolivia 
Colómbia 
Costa R ica 
Chil~ 
Equador 
El Salvador 
Guatemala 
Haili 
Honduras 
México 
Nicarágua 
Panama 
Paraguai 
l'eru 
PMtu Rico 
R. Dominicana 
I Jrug uai 

1 
2 

3 

75 

4 

h111 1.:: Kaplun, 1973. p. 94 . 

160 
170 
200 
170 
200 
150. 
140 
200 
IISS 
147 
230 
225 
2IO 
2.34 
175 
200 
150 

Toral ........ 
uibil:Cin 

220 
417 
325 
320 
350 
300 
200 
300 
300 
314 
350 
412 
320 
585 
350 
350 
307 

l'rodll(itu 
n11d1N111I 

o,· 
/ .. 

0.4 
0.5 

24 

0.7 

Prudu1:io 
norte-ame-
ric,10;1 

O' i'o 

73 
40 
61 
53 
57 
50 
70 
67 
62 
46 
66 
54 
66 
40 
50 
57 
49 

Outros 
o/o 

26.6 
59,5 
39 
46 
43 
50 
30 
33 
38 
30 
34 
46 
34 
59,3 
50 
43 
51 

Em muitos países, estas companhias também sao proprietárias 
das salas de proJecao que exibem seus próprios filmes (Mattelart 
1973a, p. 139). • 

3. As revistas 

:~ maio~ parte das revistas norte-americanas distribuídas na 
A men~a. Launa ach~-se sob o controle da Hearst Corporaiion . 11 

No Mex1co, estas rev1stás (Cosmopolitan, Good Housekeeping e Po
pular_ Mechanics) sao publicadas cm cspanhol por Publicaciones 
Continentales, com urna tiragem mensa) da ordem de dois milhóes 
de exemplares . No Chile, os direitos de impressao e distribuir;ao das 

11 A llcars t Corpora1ion também é co-propriclária da UPI e da MGM (Mattc-
1,,n, 1973a, pp 127- 128). 
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mesmas sao det idos pela Editorial Lord Chochrane, do Grupo Ed
wards. 

As edic;oes latino-americanas das re::vistas da Hearst, prepara
das na Venezuela, encontram-se sob a administrac;ao da Editora 
América, do Grupo Armas. A cadeia De Armas. estabelecida em 
1967 a partir da D istribuidora Continental, consti tuí-se atualmente 
na maior casa editora da América Latina; assim, detém os direitos. 
exclusivos de reprodur;ao e distribuic;ao para a América do Sul das 
seguintes revistas norte-americanas: Buenhogar. Mecánica Popular. 
Cosmopolitan. Reader's Digest e Almanaque Mundial . No total, De 
Armas poe em circulac;ao mensalmente cerca de 17 milhóes de 
exemplares (Eliaschev, 1975, p. 17). 

Sele(:oes ( do Reader'.\. Diges t J publica nove edic;óes na América 
Latina, oito em espanhol e urna em po rtugues. Cerca de 95% do 
material publicado nas nove revistas. n qual raramente provém da 
América Latina, é o mesmo para todas as edic;óes . A tiragem total 
da revista na regiao alcanr.;a 900 mil exemplares por mes (Kaplun, 
1973, p. 43). Segundo Mattelart ( 1973a, p. 131 ), o grupo Time/Life 
lnc. investe em diversas revistas e casas editoras da regi ao. 

O principal editor e distribuidor de hisrórias em quadrinhos 
para a América Latina é a Western Públishing Company, cuja ma
triz se localiza no México . Difunde milhóes de exernplares de Ar
chy. Batman , Superman , Walt Disney, Lorenzo y Pepita, Tom & Jer- · 
ry e Porky Pig, entre outras. Além disso, Walt Disney concede li
cenc;as diretas a editoras latino-americanas para publicac;ao de seus 
produtos em espanhol. Neste caso, induem-se a editorial Andes, de 
Bogotá, e a editorial Tucumán, da Argentina (Mattelart, ibid .. p. 
130). Durante este último lustro, vários pesquisadores, sobretudo 
nos países meridionais da regia.o, dedicaram-se a analisar as impli- · 
cac;oes ideológicas das mensagens veiculadas pelas revistas popula
res, com enfase especial nas hislórias em quadrinhos. 

Dorfman e Mauelart (1973), por exemplo, ana lisaram o con
teúdo "latente" OJJ nao diretamente manifesto das historietas de 
Oisney, tal_s com6 o />ato Donald. Descohriram que estas mensa
gens apresentavam urna sociedade desprovida de estrutura fa mili a r, 
onde a economía se limitava aos setores pr imá rio e terciário. Além 
disso, os protagonistas animais atuam num mundo subdesenvolvi
do onde os únicos personagens humanos sao atrasados, confusos e 
perigosos . E, finalmente, comprovaram que esta história em qua-
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drinhos promove o gozo do tempo de ócio e as aspiracóes materiais 
corno fon;as motrizes da sociedade. 12 

Tamhém as (vtonovelas, basicamente produzidas e distribuídas 
por urna rede;: americano-mexicana. desfrutam de ampla aceitacao 
popular em toda a regiao. espc::cialmente entre os baixos estratos da 
classe média. U m estudo deste tipo de publicacao. realizado por 
pesquisadores norte-americanos. chegou. entre outras, as seguintes 
con el usóes: 

A fotonovela é um instrumento ideal para moldar as mulheres 
numa estrutura capitalista dependente. Os tres tipos de histórias -
de desintegracao-integracao. de fuga total e orientadas para o 
consumo - destacam a passividade, a adaptacao a mobilidade e o 
individualismo em defesa do status q110 ( ..• ) . É importante que es
tas histórias sejam fundamentalmente dirigidas as mulheres tendo 
em vista a propagacao dos valon:s veiculados nas fotonovelas 
(Flora e Flora, 1978). 

A revista Seleroes ( do Reader's Digest J akanca urna ampla cir
cula<,:ao latino-americana por intermédio de suas edicóes em portu
gués e espanhol. David Ogilvy ( 1974), renomado publicitário norte
americano, assim celebra a influencia cultural desta publicaciio: ºA 
revista exporta o que há de melhor na vida norte-americana( ... ) em 
minha opiniao. Sderoe.'i está tendo um papel tao importante quan
to a Agencia de lnformaciio dos Estados Unidos na batalha para 
ganhar as mentes dos homens" . Mas, o 4ue exatamente está Se/e: 
roe.\· fazendo? De acordo com o pesquisador A rid Dorf man ( 1977), 
que a firma ter decodificado a ºteologia"desta revista, eis algumas 
das coisas que a mesma vem fazendo: 

a . Propagar a idéia de que a ciencia é neutra e que o conheci
mento adquirido por seu intermédio encontra-se a princípio ao al
cance de todos sem distincao, embora tenda a favorecer os que se 
mostram hons e étrcos. 

b. Promover a falácia da democratizacao do conhecimentQ le
vando a ciencia ao nivel do grande público e reforcando a crenca de 
4ue a todos cabem iguais oportunidades de alcancar a sabedoria. 

12 l:,lc c~111do roi ,,r1ginal111c:ntc: publicad,1 no Chile:, c111 1<)71. mas, após o golpe 
111 il11ar de 11 de ,c1c111hr,1 Je 1973. t,:vc ~ua circ11l,11;a11 proihida na4uc:le país. Desde 
1:111,io aparcc·cra111 q111111c cdi,.:úcs. uma das 4uai~ puhhcaJa na Gra-Brctan~.1. c:m 
,n,,io de 197) . Scl!undo mforma,.:au da lnternatiunal (iencral, u govcrno norte
.1111cri..:a1ll> pr,Hh1u · a en trada dc:stc livro no país ~té o re~ultad~ de recurso le~al mo• 
, 1,t., pelo~ adv0gadú) da Walt Oisnc:y Producuons (lntc:rnallonal General, 1975). 

6ó 

. c. Insinuar que o mundo subdesenvolvido é assim devido a fa
talidade, ao clima adverso, aos costumes extravagant~s e a falta. de 
urna tradir;ao de grandes pensadores. Portanto, a solucao para os 
países do Terceiro Mundo reside na absor~ao dos conhecimentos 
produzidos pelo mundo desenvolvido. Pois. juntamente com o co
nhecimento, viriio o alimento e o progresso. • 

Um dos aspectos mais significativos da informa.,;ao com que os 
Estados Unidos bombardeiam a América Latina é a sistemática ela
boracao de imagens estereotipadas de sua terra, povo e cultura. 
M uito embora isto ocorra em todos os meios de comunicacao, veri
ficou-se que as revistas constituem um veículo primordial neste pro
cesso. Ao analisar o conteúdo de nove revistas norte-americanas de 
noticias gerais e de públicos especializados. Whitaker ( 1969) verifi
cou que elas se concentravam ern: a) o que os turistas norte
americanos deveriam ver, comer, beber e comprar, e b) os incómo
dos, senao os sérios perigos, de viajar e viver na América Latina. 
Alguns de seus comentários sao muito eloqüentes. 

É muito mais provável que se ou~a falar de gut:rrilhas e revolucio
nários. bandidos e terroristas, erup~oes vukanicas e terremotos, 
inundacoes e desabamentos, doen(;as e fome, ignor:incia e supers
ti~ao do que sobre novas escolase hospitais, cooperativas de cam
poneses e programas de educa~ao de adullos. novas indústrias e 
fontes de energía. a crescentc: classe média e suas aspira~óes, mo
vimentos para reduzir a evasao de impostos e as desigualdades e 
para promover a reforma agrária e a colonizai;ao (up. ci1 .. p. 18). 
As grandes massas, cerca de duzc:ntos milhóes de habitantes ( ... ) 
raramente sao distinguidas pelo turista ou o redator de revistas 
como algo mais que urna mancha humana periférica que se move 
por entre tudo aquilo que o guia vai apontando como arcaico ou 
estranho, pitoresco ou histórico ( ... ) 
( ... ) os proeminentes, os belos. os ricos e os raros sao escolhidos 
como destaques, porém 4uase nada se fala a respeito dos milhóes 
sem rosto que Jutam para alcan~ar um pe4ueno lugar ao sol( ... ) 
( ... ) Algumas praias estupendas, uma grande fazenda de gado nos 
pampas, algumas ruÍQ;\S incaicas, maias ou astecas. um campo de 
petróleo na Venezuela; Uf\la mina de estanho na Bolivia e o Canal 
do Panam~ pontos espalhados ao longo de um continente vasto e 
misterioso'; dominado por inexpugnáveis montanhas. impenetrá
veis selvas, rios infestados de crocodilos e habitados por ninfas de 

g • Ver A. Dorfman, Readn's nuestro que está.~ en la Tierra, Mé~ico, Nueva lma
cn. l9lSU (E). 
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·m �avor da c:

biquini. cariocas sempre alegres. gaúchos indomáveis, indios car
rarn.:udos no altiplano e selvagens cai;adores di: cabe«;a!> no Ama
wnas ( ... ) (up. ci1 .. p. 20). 

4. Resumo e conclusocs 

A influencia dos Estados Unidos nos meios de comunicac;iio 
latino-americanos foi iniciada comos investimentos diretos realiza
dos pelas redes e outras companhias latino-americanas no rádio e 
televisiio da regiao. Este investimento inicial, de suma iniportiincia 
durante a década de 60, foi sendo gradualmente substituido por 
arlica1;oc;:s nas agencias de publicidade que financiamos vdculos de 
curnunic.~1;.io . A influencia dos Estados Unidos na televisiio, publi
c1<.Jade, cinema e revistas da América Latina pode ser resumida da 
!lcguintc maneira: 

• A informac;ao veiculada nos anúncios e mensagens publici
tárias é dirigida a pequena parcela da populac;ao com poder 
económico para consumir os produtos anunciados. Assim, 
os meios de comunicac;ao niio levam na devida conta as ne
cessidades étnicas, sociais, cullurais e informacionais das 
maiorias. Por conseguintl!, as cumplexidades étnicas e cultu
rais de um país, que constitucm um importante! deml!nto 
para o dt!senvolvimento autóctone I! a sobrl!vivencia nacio
nal. veem-se reduzidas u uma "média geral" que nao as dis
tin¡!ue e as desfigura . 

• Vt!rilicou-se urna significativa presl!ni;a de investimt!ntos di
retos di! capitais norte-americanos l!lll vários meios de comu
nicai;ao da América Latina pertencl!ntes ao setor privado. 

• A maioria dos grandes meios de comunicac;iio coletiva da 
América Latina é fiAanciada, em sua maior parte, pelas 
agencias publicitárias norte-americanas. 

• A maioria dos investimentos norte-americanos em publici
dade, na América Latina, provém de empresas transnacio
nais estabelecidas nos Estados Unidos, cujas opern;óes já 
foram, em diversos aspectos, consideradas lesivas aos inte
resses dos países que as hospedam. 

• A atividade de propaganda comercial na América Latina, á
rea em que os Estados Unidos desempenham um papel pre
ponderante, é vista como um obstáculo a mudanc;a social e-· 
ao dest:nvolvimt:nto nacional na regiao, especialmt!nte na 
medida em que estimulam o consumismo. 

• Os investimentos publicitários dos anunciantes nao
nacionais servem como instrumento que limita e manipula a 
informac;iio recebida pelo público dos meios de comunica
c.;iio, ajustando-a a seus próprios interessl!s comercia is e polí
ticos . Desta forma, invalida-se um principio básico da de
mocracia, que é a existencia de cidadaos bt:m informados. 

• A influencia dos Estados Unidos sobre os públicµs latino
americanos se faz sentir mais di reta e fundamentalmente 
através dos filmes e versóes em t:spanhol de revistas e livros 
de histórias em quadrinhos. 

• Por outro lado, os conteúdos difundidos por meio dos veícu
los de comunicac.;ao lk massas latino-americanos (como é o 
caso dos programas de tdevisiio) ou transmitidos diretamen
te ao público da n::giao (cinema e revista~) estao submetidos 
a uma imoderada concepc.;ao de maximizac.;ao mercantil e 
tendem a desempenhar um papel mais comercial do que pro
priamente político em sua modalidade de distorc.;ao social. 
Este tipo de programac.;iio é propiciado pela estrutura co
mercial dos vdculos e, cm especial, pelas agencias publicitá
rias e seus clientes - os anunciantes norte-americanos - na 
medida em que promove o consumismo. Contudo, isto nao 
invalida a orientac;ao política, conformista e pró-staws quo 
desta programac.;iio. 
Em ambos os casos, estas formas de comunicac;ao apresen
tam urna imagern do mundo que impede a compreensiio da 
realidade nacional, a par de diston.:e-la cm favor da depen
dencia política e económica da América Latina face aos Es
tados Unidos. 
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IV. O CONTEÚDO
DOS PROGRAMAS DE TELEVISÁO: 

OUTRO INSTRUMENTO DE DOMINACÁO 

Por acaso, niio vivemos hoje num mundo que 
nao pode mais continuar indiferente a pobre
za, a fome e a miséria cm qualquer parte do 
globo? E que efeito tem nossos programas -
que diio enfase ao esbanjamento, ao consumis
mo, a violencia e ao luxo - sobre aqueles que 
morrem · de fome? 

H. J. SKORNIA 

Os anúncios, a música, as imagens da radiodi
fusao e da televisiio viio, como gotas d'água 
que nao param de pingar sobre urna pedra -
por mais dura que esta seja - penetrando os 
ouvintes e telespectadores até conformá-los 
aos seus interesses. Um duplo instrumento 
educativo, presente em todas as nossas casas, 
mesmo as mais humildes, que vai criando, tal
vez sem que disso nos demos conta, um deter
minado tipo de homem. 

LEOPOLDO ZEA 
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O presente capítulo trata de algumas das imagens de mundo 
que a televisao projeta sobre a América Latina. A escolha do veícu
lo televisao nao é arbitrária. Talvez em nenhum outro meio de co
municacao apareca de forma tao clara o referido conjunto de ima
gens. ii E, muito embora se possa objetar que o número de pessoas 
atingidas pela televisiio em nossos países é ainda baixo, o impacto 
deste canal de "diversao" é notório. Além disso, é bem provável 
que as imagens transmitidas por este meio sejam representativas da 
maioria daquelas exibidas pela totalidade dos veiculos de massa. 

Neste capítulo, atribuir-se-á enfase naquilo que, em conjunto, 
foi chamado " ... os valores reais, os estilos de vida, as maneiras de 
viver ... " (Goulding, 1973, p. 46) ao invés de deter a atencao, de ma
neira isolada, em imagens específicas tais como o sexo, as drogas, a 
violencia, a guerra, a raca e a religiiio ou, ainda, em perspectivas re
feridas a determinados setores do público, como mulheres e crian
cas. Em outras paltvras, o interesse aqui é descobrir como pode a 
televisao co�tituir-se em instrumento de transmissiio de ideologias 

1 J Eis alguns cstudos sobre televisiio, além dos 4l1<: furam analisados no prc:s.:nte 
trahalho: More! (1972a,: 1972b), More!. Ossandon e: ruc:nLalida (1973), CIESPAL 
(1966). Strykc:r (1957), Swan (1957), Figuc:roa (1970), Hornik el al. (1973), Lima 
(1968), León (1973), Masotta (1971) e: Ruiz Durán (1972). 
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a popular;ao . A ideologia será entendida aqui como"( ... ) o conjun
to dos conhecimentos, crencas, valores, normas e padroes de com
portamento e modelos de relar;óes sociais que o homem produz 
como reflexo de suas formas concretas de vida" (Urrutia, 1973, 
p.8). Esta definii;ao será complementada com a nocao segundo a 
qual a ideologia determina"( ... ) opinióes referentes aos problemas 
do objetivo visado no processo do desenvolvimento social, opinióes 
estas formadas com base em determinados interesses de classe, para 
a defesa dos qua is contribuem" (Sch<lff, p. 139). " 

A resenha se limitará as _:;imagens" que os pesquisadores e 
críticos consideram contrárias as aspirar;óes em favor de um desen
volvimento nacional humanístico, autónomo e verdadeiramente de
mocrático na América Latina.' Nao se quer sugerir, com isto, que os 
meios de comunica~ao de massa nao transmitam, ou nao possar vir 
a transmitir, imagens de natureza positiva. I} O que se pretende é in
dicar ser compreensível que as imagens negativas sejam objeto 
maior de atenr;ao, na medida em que causam maiores preocupa
cóes. 

1. Uma imagem de imagens 

A com unicacao nao pode ser separada de algumas característi
cas exclusivas do animal homem. Urna delas consiste em sua capa
cidade de se perceber como membro de um "mundo" dado; por 
exemplo, de um conjunto de condir;oes naturais ou sócio-culturais 
de existencia, cujos limites eleé- até certo ponto -capaz de avaliar, 
definir subjetivamente, além de cometas se identificar."~ urna es-

14 11111 número cada va. maior de especialistas latino-americanos de mentalidadc: 
progressista. a maioria dos quais segue as orienta\;oes européias do "estruturalísmo" 
i: da "sc:miolof!.ia". c:stá procurando explorar conceptualmente a rela<;ao entre ideo
lugia e: i.:umun11;a~ao Je massas. Ver, entre outros, os seguíntes trabalhos: Vcrón 
( 1'168. 1970 e 1971). Sodré ll971), Assman (1973 e 1974), Freíre (1971). Riheiro 
11910). lnd.irt (1'173). Acosta [1977). Muni,aga {1972) e: Urrutía [197J¡. 

f5 Na rcahdadc:, nao existe na América Latina nenhurna ínvestiga<;ii.o 4uc: docu
mente c:slil poss1bilidade. Por exemplo. corno parte Je: proposii;óc:s formuladas nos 
htad11, 1 !nidos sobre: o papc:1 da comunica~iio Je massas no dc:sc:nvolvimc:nto nacio-
11.i\. 1>,,ol ( 1 %ll. pp. 291 -292) afirma 4uc: essc:s veiculos gc:ram imagc:ns: I J da vida 
.:o1n1,1 <:,l,tndo sujc:ita a urna mudan~.i volunlár1a; 2) J11 Jc:sc:nvolvimento económico 
,.i111t> ,111:1,1 akan.,-:ivc:1; 3) das implica~oe~ positivas Je: )C:r c:Jucado e culto; e: 4) dos 
,\<:rnplu, c:Jrfi~.1111.:, 11.ts na~t3c:s jú Jc:sc:nvol,idas Qua,c: n,ill c:~isll! nc:sta rq!1ii11 pcs
,¡ui,,t .¡11.: rc:,p.ilJc: afirma\_:Óes como estas. lsto nao 4uer nc:cc:ssariarnc:nte dilc:r. "a 
pr 1ur1", 411c: 1a1s suposii;óc:s nao se aplicam ao cas1l la1ino-americano. 

pécie de taquigrafia social, e todos nós somos hábeis nesta técnica 
de registrar nossas percepr;óes", observa Kato ( 1975, p. 35), acres
centando: "Percebemos o mundo a nossa volta por meio des tas téc
nicas taquigráficas e estabelecemos em nossas mentes um mundo 
'instantaneo' de imagens fragmentadas e estereótipos". 

Somos conscientes de que possuímos urna "imagem do mun
do", no dizer de Kenneth Boulding, ou "um mundo dentro de nos
sas ca becas'', segundo as palavras de Walter Lippmann. Este 
"mundo", este conjunto calidoscópico de experiencias, inclui no
caes da realidade tal como eremos que esta seja ou imagens da reali
dade tal como gostaríamos que eta fosse. Individual ou comparti
lhada, freqilentemente mais confusa do que clara, sabe-se que esta 
complexa e dinamica visao da vida rege, em grande medida, o nosso 
comportamento. 

As imagens que as pc:ssoas tem do mundo a sua volta constituem 
as realidades cm funt;ao das quais elas atuam. Tais imagens tém 
um significado de duracao muito maior que o sugerido pelo con• 
ceito tradicional de "imagem ", com suas etéreas conotacóes 
(Pool, 1960, p. 291 ). 

A construtio de imagens 

Como se constrói tal configuracao interior de um universo? O 
que determina sua natureza naturalmente intrincada? Quando se 
inicia o processo de sua construr;ao? Tal vez haja inúmeras respostas 
específicas, porém, de urna maneira geral, as fontes da "visao de 
mundo" podem ser identificadas na aventura cotidiana da aprendi
zagem através da interacao de todo individuo com seu ambiente 
fisico e social. E este intercambio de experiencias que se cristaliza 
em conhecimento só pode se realizar por meio da refinada capaci
dade que temo homem de se comunicar com seus semelhantes, com 
a natureza, consigo mesmo e até mesmo com as máquinas. Como 
nota Boulding: 

Desde o instante do nascimento, se nao antes, existe uma perma
nente corrente de mensagc:ns que: atra vessa o organismo pelos 
sentidos. A principio, das podc:m consistir simplesmentc cm luzcs 
e sons indistintos. Porém. a medida 4ue a criant;a crescc, tais mcn
sagens comecam a se configurar gradualmente cm pessoas e obje
tos. A criarn;a comc:t;a a perceber-se como um objeto num mundo 
de objetos. Assim, comeca a ser f armada a imagem consciente. O 
mundo da crianca consiste numa casa ou talvcz urnas poucas ruas 
ou um parque. A medida que c:la vai crescc:ndo, sua imagem do 
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mundo se amplia. Ela passa a se ver numa cidade, num país ou 
num planeta. Encontra-se c:m meio a urna complexa rede de rela
i;oc:s pessoais. Cada vez que: lhc: cheguc: uma mensagem nova, é 
provável que: sua imagc:m, de algum m0do, se: modifique, o mes
mo acontecendo com seus padroc:s de comportamento. 

- Para além da casa, das poucas ruas e do parque, dentro do pla
neta Terra, quais siio as irnagens de mundo que estiio sendo trans
mitidas pelos meios de comunicac;iio de rnassas? Esta é a pergunta 
que o presente capítulo procura responder. E ela parece bastante 
peninente, já que, a despeito de _y.ido que até agora foi dito (ou niio 
dito) pela pes4uisa científica so!Sre o impacto desses meios nas pes
soas, seria muito pouco realista pretender que os mesmos nao tém 
nenhurna influencia na formac;ao das "imagens do mundo." 

lmagens nos meios de comunicaciio de musas 

Segundo o teórico do desenvolvimento Alex lnkeks (1966, p. 
148): 

Estes meios ampliam muitíssimo o campo de experiencia humana 
ao alcance do indivíduo, ainda que o mesmo só possa ter contato 
com ele de forma indireta ( ... ). Proporcionam também modelos 
de novos valores e tipos de comportamento, alguns dos quais sao 
completamente inacessíveis a maioria dos homens, ao passo que 
outros podem ser imitados, exercendo influencia direta sobre o 
comportamento. 

Este ponto de vista é compartilhado por Pool: 
Os meios de comunica�ao criam urna imagem do mundo: e numa 
sociedade moderna, todos a apreendemos a partir do que lemos e 
ouvimos. Estudos após estudos dernonstraram que os meios de 
comunicai;ao pouco inlluem nas atitudes e a�oes, mas que seu 
efc:ito é muito maior no que respeita As imagens. 

Além disso, os meios de comunicac;ao nao só refletem a reali
dade, corno também, para bem ou para mal, "produzem cultura e 
ajudam a criar a realidade social" (Hartmann e Husband, 1972, p. 
452) . 

De fato, como já observara o falecido sociólogo none-
americano C. Wright Milis (1959, p. 311): 
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M uito pouco do que eremos conhecer das realidades sociais do 
mundo nos chega cm primeira mao. A maioria das "imagens ern 
nossas mentes" sao obtidas através destes meios. a ponto de, fre-
4ilentemente, nao crermos no que está diantc: dos nossos olhos, 
em¡uanto nao o lermos nos jornais ou ouvirmos no rádio. 

Milis acrescenta que os méios de comunica�iio nao apenas rni
nistram inforrna�iio corno também condicionam as experiencias 
pessoais; tendem a estabelecer nossos modelos de réalidade e credi
bilidade: 

Portanto, mesmo que o individuo tenha experiencia direta e pes
soal dos acontecimentos. esta nao é realmente direta e primária. 
já que está organizada segundo estereótipos ( ... ). Estas crenGas e 
sentimentos mais profundos constituem urna espécie de lente 
atraves da qua) os homens tomam contato com seus mundos: tais 
sentimentos e crenGas condicionarn fortemente a aceitaGiio ou re
cusa de opinioes especificas e c:stabelecem as atitudes dos homens 
face as autoridades dominantes. 

Outros autores verificaram que a visao de mundo das pessoas 
que vivem no mesmo ambiente é bastante uniforme (Littunen. Nor
denstreng e Varis. 1971 ). E vários deles compartilham o interesse de 
Goulet (1971, p. 1), que afirma: 

sao: 

Agora. todo mundo pode receber imagens geradas fora de seu 
meio-ambiente imediato. Todos podem ser bombardeados pelas 
mesmas imagens. E isto porque apenas uns poucos individuos. 
uns poucos grupos de interesses. urna poucas organiz-aGoes. urnas 
poucas sociedades possuem os meios necessários para transmitir 
estas imagens. Em conseqüencia disto, urna minoría está passan
do certos valores seletivos a maioria através dos meios de comuni
caGiiO. 

Em suma. as irnagens do mundo que povoam nossas mentes 

a )adquiridas pela experic:nc;a com a natureza e a sociedade por 
meio de um intercambio ativo baseado na comunica�ao: 
b) determinantes do nosso comportamento; e
e) fortemente influenciadas. hoje em día, pelos meios de co
munica�ao de massas. os quais tendem a transmitir a maioria
as ideologías de interesse das minorías.
Qual a rela�iio entre estas linhas conceptuais e a realidade da 

comunica�ao de massas na América Latina? O restante deste capí
tulo tentará responder a isto em termos de algumas imagens especí
ficas da televisiio e de sua influencia negativa nos públicos. com 
base nos resultados de diversas pesquisas realizadas nesta regiii.o. 

2. Um repertório de imagens

A bibliografia latino-americana de pesquisas sobre a televisiio
nao é abundante. Somente a partir dos últimos dez anos é que al-
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guns analistas centraram sua atencao neste veiculo, e assim mesmo 
em alguns poucos países; especialmente Venezuela, Brasil, Argenti
na e Peru. Apesar disso, tal questionamento já está evidenciando 
motivos de preocupacao. 

Ao estudar (na Venezuela) urna amostra de filmes para televi
sao, Salazar ( 1962) constato u que os programas violentos corres
pondiam a 55�� do total. Ademais, verificou a existencia das seguin
tes características: 

a) os valores destacados com maior freqüencia na maioria dos
programas eram a ambicaoÁe ganhar dinheiro, o uso da forca
bruta e o apelo a astúcia e ao logro;
b) 100% dos heróis eram de nacionalidade norte-americana; e
e) no que se refere a classe social, o comportamento dos prota
gonistas variava da seguinte maneira: cm 75% dos casos, os in
dividuos de classe média faziam o papel de heróis e em apenas
15';., de viloes; em compensacao, aqueles pertencentes as clas
ses baixas eram os vilóes em 45% dos casos, caracterizando os
heróis cm apenas 15% deles.
Albornoz ( 1962) verificou que os valores que a televisa.o veicu

lava com maior insistencia eram frontalmente opostos a política 
educacional da Venezuela. 

O cadáver no conge,ador 

As pesquisas na área ganharam impulso a partir da contribui
cao pioneira de Alberto Pasquali (1972), responsável pela primeira 
análise sistemática do conteúdo da televisao venezuelana. Após 
classificar os programas de acordo com os tipos de conteúdo, .em 
dois canais de televisa.o de Caracas, Pasquali calculou freqüencias 
de maneira a estimar a participacao de cada tipo na programacao 
geral, bem como o relativo predominio de um sobre outro. Urna de 
suas descobertas foi que, cm um dos canais, 76% da programacao 
giravam em torno de temas violentos (incluindo histórias de delin-
4Ül:ntes, cowboys e outras aventuras), enquanto que no outro canal 
a cifra atingiu 86%. O autor exemplificou a tipologia utilizada ao 
resumir o conteúdo de alguns enredos: 
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Urna linda ruiva tem romances com quinze homens, matando-os 
logo em seguida para ficar com seu seguro de vida( ... ). Urna bela 
secretária elimina dois colegas seus, a sangue-frio, a fim de elimi
nar todas as provas que a envolviam num roubo de 1500 dólares 
( ... ). Um ladrao mata um cozinheiro a facadas e póe o cadáver no 

congelador ( ... ). Um tolo e extravagante milionário é salvo, por 
· um fio, de um misterioso assassino da Cortina de Ferro grai;;as a

dois jovens norte-americanos ( ... ) (Pasquali, apud Santoro, 1975,
p. 114).

Anos mais tarde, desta vez investigando quatro canais de tele
visiio, Pasquali verifica que, no conjunto, a violencia constitui cerca 
de 56% de sua programaciio. Outra pesquisa na Venezuela demons
trou que 68�� do conteúdo da programacao televisiva, numa sema
na característica, enfatizaram a violencia física, moral e emocional; 
este índice subiu para 73% _aos domingos e 83% aos sábados (CO
NAC, 1975, p. 171). O pesquisador tamb�m se ocupa das "teleno
velas", verificando que estas detem o primeiro lugar na programa
ciio ao vivo, com 30,4% do tempo. Pasquali assinala que as teleno
velas se combinam com urna grande quantidade de mensagens co
merciais, as quais chegam a ocupar tanto tempo de transmissao 
quanto o episódio em si. 

A crescente preferencia do grande público pelas telenovelas•• 
chamou a atenciio de alguns estudiosos para a natureza e conse
qüencias aparentes deste genero de programa. A seguir sao apresen
tadas sínteses de estudos selecionados sobre este tipo de programa
cao 11 

- bem como sobre outros igualmente importantes - utilizados
como exemplos ilustrativos na medida em que se refiram a imagens. 

Fique tranqüilo: Batman o salvará 

Rincón (1968) avaliou os conteúdos de urna amostra composta 
por 28 novelas de rádio e televisao na Venezuela, das quais f<?ram 
analisados, em média, 34 episódios. Ao repassar as gravacoes e 
videoteipes, o pesquisador comprovou a incidencia freqüente dos 
seguintes estereótipos: 

a. As pessoas muito pobres sao basicamente "boas" e seu _des
tino é suportar os sofrimen�os com estoicismo e resignacao.
b. As "pessoas boas" sao sempre e necessariamente "boas".

16 Tal ¡m:íeréncia é incentivada pelos interessc:s da tekvisao. Algumas vezes chcga 
a extremos, comu no caso de dois canai,s comerciais brasileiros que deliberadamente 
omitiram as noticias das inundacóes que castigaram a área do Rccife para nao ter 
que interromper as telenovelas do dia. 

17 Um grande clássico do genero trivial-sentimental foi O Dirt'ito Je Nascer; um 
exito mais recente foi Simplesmellle Maria - ambos escritos e produzidos na América 
· Latina sob a inspira,;;ao de "melodramas" de ráóio e televisao dos Estados Unidos.
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c. Os profissionais (médicos, advogados e engenheiros) sao,
em geral, "bons".
d. Os "maus" sempre exploram os "bons", mas estes supor
tam a explorar;iio e nunca se rebelam contra eta.
e. Enlím, o bem sempre triunfa sobre o mal. Basta apenas con
fiar e esperar.
f. Nao há por que desesperar-se frente as privacoes e infortú
nios; de uma ou outra forma, providencialmente, as coisas me
lhorarao. U ma circunstancia fortuita, a aj uda inesperada de
urna pessoa nobre e poder9«a, alguma forca milagrosa virá em
nosso socorro. E devemos crer que a chave para resolver os
problemas (sociais e económicos e até mesmo políticos e ra
ciais) é simplesmente o amor.

Este mesmo autor observou também que nenhuma das histó
rias analisadas se passa entre a classe operária, ao passo que sete 
tém lugar num ambiente de classe alta, treze numa relar;iio entre as 
classes alta e baixa; tres entre camponeses e agricultores ricos e só 
urna num ambiente de classe média. O pesquisador assinala que um 
indicador clássico deste viés elitista é a história da jovem de classe 
baixa que se liberta de sua condicao humilde ao casar, por forca de 
algum milagre, com um homem rico. 

"Sim, eu creio" 

É o público indiferente aos �stereótipos fabricados pela televi
sao? Rechaca-os ou assimila-os? Como parte de urna ambiciosa 
pesquisa baseada numa amostra estratificada de mil donas de casa 
de Maracaibo, Venezuela, a pesquisadora Colomina de Rivera 
( 1968) obteve - juntamente com outras informacoes valiosas - algu
mas respostas gerais para estas perguntas. 

Descobriu-se, em primeiro lugar, que cerca de metade das in
formantes acreditava que as novelas de rádio e televisao se basea
vam na vida real. Também ficou comprovado que boa parte das si
tua<;oes apresentadas nesses programas eram projetadas nas vidas 
das pessoas entrevistadas; de fato, quando se lhes perguntou se os 
problemas levantados nas novelas de rádio e televisiio se assemelha
vam aqueles vivenciados por etas próprias ou por pessoas do seu 
conhecimcnto, mais de 61 �-;, das donas de casa responderam afirma
tivamente. Além disso, quando interrogadas se as solucoes que tais 
novelas davam aos problemas poderiam ajudá-las a resolver suas 
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próprias dificuldades, quase 53% também deram urna resposta po
sitiva. 1 ª 

Finalmente, cerca de 30% das entrevistadas afirmaram que 
seus filhos imitavam as personagens das novelas de rádio e televi
siio. E, segundo Colomina de Rivera, a medida que baixava o nível 
sócio-economico e educacional das pessoas entrevistadas, mais visí
veis iam-se tornando es tes ef eitos. 19 

Catarse e resigna�ao para as massas 

Após realizar urna pesquisa semelhanle com 135 donas de casa 
"consumidoras de melodramas" em dez bairros de Sao Paulo, um 
analista brasileiro explic�>U como funciona este mecanismo de fuga 
da realidade: 

Para o espectador, a "teknovela" representa urna possibilidade 
de fugir das amarguras do cotidiano e ir ao encontro de urna vida 
diferente, cheia de mistério, suspense, amor e paixii.o, onde tudo 
acaba bern. Os rnaus sao castigados; os bons, recompensados. 
lsto ocasiona urn tipo de fenómeno psicológico chamado "satisfa
r;ii.o substitutiva"( ... ). Assistindo aos capítulos das telenovelas, as 
pessoas esquecem seus verdadeiros problemas ( ... ). O sofrimento 
dos personagens demonstra que as outras pessoas tambérn so
frern. Verifica-se, desta rnaneira,-urna catarse coletiva diária. Os 
telespectadores relaxam, eliminando a agressividade acumulada, 
e adquirem urna sensar;ii.o ficticia de felicidade (Marques de Melo, 
1971, p. 252).

Um pesquisador colombiano destaca outra dimensiio básica 
do genero telenovela: a promoc;ao das nocoes de imutabilidade da 
ordem estabelecida e de inevitabilidade do destino de cada homem. 
Referindo-se as personagens de telenovela, Bibliowicz ( 1973) afir
ma: 

Elas demonstram como os seres humanos se acham condiciona
dos, a partir do momento em que nascem, a um dado papel social, 
e como isto é inevitável; faca-se o que fizer, o filho do nobre será
nobre, o filho do operário será operário, o filho do campones será 

18 Em estudn reali:tado no Brasil, Marques de: Mdo ohtcve rc:sultados simila
res. 

19 Concomitantemen1e, Marlin, Mayorca e McDc:rmott ( 1976, p. 16) dc:scobri
ram t:111 recenlc estudo sobre mulheres e os mt:ios de comunica.;iio de massas na c1da
de de Har4uisimeto, Venezuela, 4ue "Ós níveis dt: cxposiciio a difc:rt:ntes calegorias 
parecem reíletir, consistentemente, que os programas de en1n:tenimen10 1:ons1i1uem 
a maior oferta dos meios locais aos pobres e oprimidos da sociedade veneLuelana." 
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campones. Uns serao amos, outros serao escravos. O mundo das 
telenovelas nao aponta senao um caminho: o da resigna�ao. 

As telenovelas constituem urna modalidade de programa 
muitíssimo popular na América Latina. Certamente, porém, nao 
siio a única em que se formam irnagens negativas. Os programas 
musicais, almocos-entrevista, concursos, noticiários, mensagens co
merciais e programas de auditório 20 também sao veículos que insti
lam preconceitos, mitos e distorcóes. A seguir sao dados alguns 
exemplos pertinentes. 

O Bem, o Mal e a ruiva sensua( 
San toro ( 197S, p. 234) estabeleceu as hipóteses de que: 
a) na programaciio da televisao venezuelana predominam os
programas de conteúdo agressivo, violento e dramático sub
metidos ao título geral de "aventuras", em detrimento daque
les programas de conteúdo cultural, educativo e recreativo;
b) as criancas dao preferencia acentuada aos programas de
"aventuras"; e
e) esta preferencia é responsável pela formaciio de estereotip.a
das imagens sociais, económicas e políticas nas mentes infan
tis.
Estas proposicoes foram submetidas a prava por meio de urna 

análise de conteúdo de material representativo de urna semana de 
televisao em Caracas e um estudo por amostragem de 938 meninos 
e meninas da sexta série primária. A análise de conteúdo incluí urna 
classificaciio geral dos diversos programas gravados, um estudo em 
profundidade de programas selecionados aleatoriamente, urna ava
liaciio de 144 mensagens comerciais e um exame de matéria paga 
sobre os referidos programas publicada nos jornais. O estudo das 
crian<;as consistiu na aplicaciio de urna entrevista por escrito 
cobrindo os seguintes temas: disponibilidade, índices de consumo e 
programas preferidos, além de um teste semiprojetivo de desenho 
livre, seguido de um questionário. 

E�ta complexa investigacao enfrentou problemas metodológi
cos que de certa forma af etaram a capacidade dos investigadores de 

20 Um c:studo de caso <leste: ultimo género constituí o objeto do livro A noire da
Alculri11ha. da autoría de: Ser.gio Miceli (1972), oncie se procede<\ urna análise docu
mentada, profunda e rigorosa do programa Hebe Camargo. favorito dos domingos 
cm Siio Paul,> durante 4uase da anos. More!, Ossandon e Fuenzalida (1973) ofere
..:cm uma an.ilisc: de duas séric:s "enlatadas": Bonanza e FBI itm ardo.

formular generalizacoes que transcendessem os resultados obtidos 
com seus sujeitos. Apesar de tuda, mesmo que os resultados sejam 
tomados como válidos unicamente para esses sujeitos, continham 
in�orm�cao �mpíri�a q_ue comprovou as hipóteses iniciais, o que,
ate entao, nao havia sido alcancado na América Latina. 

Efetivamente, ficou comprovado que 37�1
� dos programas eram 

de "aventuras" (crime, western. espionagem etc.), carregados de 
violencia e preferidos pela maioria das criancas aos demais progra
mas; em segundo lugar vinham os humorísticos,juntamente com as 
telenovelas. 

A assistencia a estes programas - afirma o pesquisador - tendc a 
estruturar urna imagem, urna atitude em funcao do que é observa
do{ ... ). Nos programas de aventuras. nossas criancas encontram 
a mais refinada escala para o crime e a violencia. Estes efeitos nao 
se limitam a meras imagens, mas tendem a ser imitados pelas 
crian�as (Santoro, op. cit., pp. 271-279). 

A comprovacao destas tendencias foi feíta mediante a prava de 
desenho semiprojetivo, que incluí dispositivos para observar siste
maticamente a natureza das acoes e gestos dos personagens retrata
dos. A violencia, expressa em conteúdos que implicavam danos, le
soes, destruic;iio ou eliminar;iio de pessoas, animais ou objetos, ca
racterizou 35% dos desenhos. Se a categoría "violencia" fossem 
acrescentadas as mencoes específicas de "delinqüencia", "espiona
gem" e "terror", a cifra atingiria a ordem dos 45��- A análise es
pecífica das acoes e gestos dos desenhos demonstrou a presenca de 
tendencias agressivo-destruidoras em 63,06% dos casos. Mesmo os 
programas humorísticos 21 e destinados especialmente a criancas 
continham elementos agressivos e violentos. 

Niio surpreende que ás conclusóes sobre a violencia sejam in
quietantes, já que esta dimensiio da programacao televisiva é muito 
evidente. Menos evidentes, ainda que niio menos graves, sao as des
cobertas de Santoro sobre outras séries de imagens estereotipadas 
igualmente alienantes e de apreciável incidencia, correspondentes a 
um "estilo de vida geral". 

21 San toro também chama atc:n<;iio para o fato de que estc:s programas se basc:iam 
freqüentemc:ntc: na degrada<;iio das pessoas, c:specialmente a4uelas dos c:stratos eco

nómicos mais ba,xos, devido a sua falta de instru<;iio e ingenuidade. Acrc:scenta que. 
também nos programas humorísticos, est'á presente o tipo "que sabe: das coisas", o

qual aprovcita qualquer oportunidade para tirar vantagc:m da ignoráncia de pc:ssoas, 
a quc:m niio tc:m nenhum escrúpulo de confundir e enganar. 
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Depois de tracar seus desenhos, as criancas preencheram um 
questionário "aberto" cujas perguntas eram as seguintes: 

a. O que aconleceu na sua história?
b. Por que aconteceu?
c. Onde aconteceu?
d. Quem sao os "bons"? Quais os seus nomes? De onde vém?
Sao ricos ou pobres? Qua! a sua cor'? Em que trabalham?
e. Quem -sao os "maus"? (mais a mesma série de sub
pergunlas adicionais que aparecem na letra d).
As respostas configurarao/os seguintes estereótipos: 
a. Os "bons" sao norte-americanos; os maus, de outros países,
sobretudo Alemanha e, em seguida, China. 
b. Os "bons" sao brancos, soheiros e ricos e, em geral, traba
lham como detetives, policiais e militares.
c. Os "maus" sao negros e pobres e trabalham como operários
e corrdatos.
d. "Bons" ou "maus", a maioria dos personagens tém nomes
eJTI inglés. 21 Mas aqueles que utilizam nomes em espanhol cor
respondem invariavelmente aos "maus".
e. Se há personagens de outros planetas, os "bons" sao os ha
bitantes da Terra.
f. A maioria das histórias ocorre quase que exclusivamente
nos Estados U nidos.
"O herói - conclui Santoro - é o individuo branco, bem

vestido, norte-americano, rico, que sai pelo mundo a semear a paz.e 
a j ustica". 

E mais, com base nos programas e sua propaganda, fornece-se 
aos espectadores-mirins a imagem de um estilo de vida geral, com 
as seguí ntes características: 

a. A vida é para ser desfrutada. Para tanto, o importante é
conseguir urna boa posiciio económica e social.
b. Por conseguinte, a meta da vida deve ser a posse de dinhei
ro, prestigio, beleza, saúde e diversao.
c. O dinheiro pode ser obtido por meio de qualquer expedien
te, inclusive a violéncia, a fraude e o roubo, se necessário, já
que é fácil ro u bar e muitos delinqüentes jama is sao apanhados
pela polícia.

:?2 h>i tamh�m pc.:dido as crian1,;as qui: t:scrc:vesst:m as expn:ssóes que atrihuiam ils 
pc.:r"111agcns da� histórias Jcsenhadas. Do total, 63,0-t":, foram estrangc:ira�. ncnhu
ma própri¡¡ do idioma espanh,11 nem característica da c.:ultura ven.:Lut:hrna. 
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d. A saúde e a beleza podem ser conseguidas mediante o uso
de produtos contendo fórmulas mágicas e ingredientes estra
nhos com nomes ficticios.
e. Com freqüéncia, a diversao pode ser encontrada numa bebi
da cara, num cigarro fino e na companhia de urna ruiva sen
sual.
f. Os cientistas sao lunáticos que vivem alheios a realidade e
nao sabem gozar a vida; constroem armas que acabam nao po
dendo controlar e, em regra, sao pohres. a nao ser que vendam
seus inventos secretos.
Em suma, os programas apresentam urna vida fácil, emocio

nante, plena de aventuras e freqüentemente violenta como o padrao 
desejável de existencia. Os anúncios estimulam necessidades secun
dárias e artificiais, induzindo a comportamentos de consumo irra
cionais, destacam o abuso do próximo, o hedonismo e a ostenta�ao 
individualista, com énfase nos valores de prestigio social, beleza, 
elegancia e saúde em detrimento dos méritos intelectuais, desenvol
vimento cultural, realce espiritual e solidariedade social. 11 Configu
ra-se, assim, urna ética que diz o que deve ser o sucesso, a felicidade 
e o desenvolvimento, urna imagem do mundo a cuja semelhan�a 
todas as pessoas inteligentes deveriam procurar ajustar-se. 

Santoro (ibid., p. 288) pergunta: 
É esse o tipo de atitudes que queremos formar cm nossas crian
cas? Sao essas as idéias, as mensagens, que devem presidir a for
maciio de nossa juventude'! É essa a sociedade a que aspiramos? 
Siio esses os nossos valores'! É isto o que mais convém ao desen
volvimento de nosso país'! 

Cupido vive e se esconde na Argentina 

Em certas ocasioes - quem sabe para agradar a McLuhan? - o 
meio em si converte-se em mensagem de amor e decide atuar como 
deus do amor. Por exemplo, na Argentina há um programa chama
do Quero me caJar. e voce?, cuja finalidade é ajudar os solteiros ou 
viúvos a se conhecer e, mesmo, casar diante das camaras. Segundo 

23 Dua� das i:atc:gorias em que foram classificados os dest:nhos das criarn;as desli• 
navam-sc a dc:tc:.:tar sua prt:fi:reni:ia rdativa pda ·•coopcra1,;ao" nu pda "c.:ompeti-
1,;:io"'_ A rori:�ntagcm obtida na primeira foi da ordem de 1.7. ao rasso qui: na úhi
ma i:hc:gou a 7.�. Por conseguintc:, a tt!ndfocia a c11111p,-1i1fridad,- .rnpero11 ,.,,, muito a 
tenclenda ci .wlidari<'dade. 
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Walger e Ulanovsky (1974, p. 37) "a grande 'temática do coraclio', 
que caracteriza este programa, contribuí para a instalac,;lio de urna 
ordem social paralela (urna sociedade idealizada), onde, por exem
plo, o rico em amor é capaz de substituir o rico em dinheiro".

Que tipo de amor é este? Os mesmos pesquisadores respon
dem: "Um amor compulsivo, velocíssimo, praticamente imposto, 
quase mágico, o amor do conformismo ... " Acrescentam eles que a 
irnagem que domina toda a operac,;lio é a da felicidade necessária.

Fabiana e sua fada madrinha 
. 

As vezes, a televisao também brinca de providencia, distribuin-
do caridade e concedendo grac,;as aos inválidos, marginalizados, 
doentes .e oprimidos. Fabiana López, urna jovern dos bairros 
pobres de Buenos Aires, sabe muito bem disto - ainda segundo 
Walger e Ulanovsky, op. cit. - desde o dia em que seu noivo, após 
ganhar 300 milhóes de pesos na lotería esportiva, a abandonou. A 
tdevisao, de acordo com os referidos pesquisadores, a arrancou 
desta desventura e a "-introduziu num mundo novo, quase mágico", 
onde Fabiana foi "civilizada", após ter-sido "publicamente destruí
da" ao revelar, frente as cámaras, cada detalhe íntimo de sua ori
gem, existencia e· tragédia. 

Urna vez desaparecidos o sonho e o ptsadelo, observam os 
mesmos analistas, Fabiana retornou, humildemente, a sua vida de 
sempre, e os meios de comunicac,;ao a cumularam de elogios por ha
ver compreendiqo que seu lugar era no bairro pobre. 

Os analistas alegam que por trás desse mecanismo de inducao 
ao conformismo está a vontade da classe dominante, representada 
pelos meios de comunicac,;lio, de "fixar cada ser humano no lugar 
que lhe corresponde dentro da sociedade, imobilizando-o ideologi
camente", daí só podendo sair "através 9e propostas mágicas ofere
cidas pelos meios" (Walger e Ulanovsky, ibid.. p. 28). Assim, sur
gern as soluc,;oes mágicas corno corolário de uma sociedade harmo
niosa e sem contradic,;oes. As "villas miséria" de onde surgem as Fa
biana López sao um fato natural e. corno tal, aceito ... A proposta 
lanc,;ada pelos meios de difusao é a da "Cinderela e sua fada madri
nha; busca-se, com isto, fazer com que toda mensagern proporcione 
uma evasao sistemática de qualquer conteúdo racional". 

Os "l'icapiedra" como vacinadores 

O analista peruano Gorki Tapia ( 1973) centrou sua atenc,;lio 
sobrt: Lo.1· Picapiedra, série norte-americana traduzida e dedicada 
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primordialmente ao público infantil, tendo por cenário urna comu
nidade primitiva de homens das cavernas, devidamente moderniza
da para se adequar as características das nac,;óes capitalistas alta
mente ?es�nvolvidas da atualidade. Na opiniao do autor, o padrao 
q_ue se tnstnua de forma clara e contíriua no programa pode ser as
s1m esboc,;ado: 

a. O ambiente é o da sociedade de consumo, pleno de bem
estar material e su posta mente livre de contradic,;oes e conílitos.
Este cenário nao é acidental, já que a intencao da série é suge
rir, através de tal conjunto de imagens, que o único ca_minho
natural da humanidade é o capitalismo.
b. Um dos valores centrais propostos é o individualismo egoís
ta associado a urna crua competitividade. Em principio, as
oportunidades podem ser iguais para todos, porém as melho
res posicoes pertencem aos melhores individuos; por exemplo,
aqueles que ultrapassam os demais em competitividade.
c. O sucesso e a felicidade na vida consistem em estar acima
dos outr9s em termos de bem-estar material, o que se traduz
numa sempre crescente apropriac,;lio de bens e no desfrute de
servic,;os. lsto confere prestígio e poder.
d. A sociedade premia.os que ganham este jogo e castiga os
perdedores.
e. Ocasio�almente, porém, os perdedores podem tornar-se
vencedores e superar sua difícil situac,;lio gracas a interveni;ao
de forc,;as mágicas e providenciais. (No programa, estas sao re
presentadas pelo personagem mítico chamado "Gazu", que
pode, por exemplo, transformar um operário em gerente e
vice-versa ... por poucos dias.)
f. Aqueles que nao superam o fracasso devem aceitar sua sorte
como produto do "destino", da vontade do Altíssimo, de sua
própria incompetencia e de seus dotes inferiores. O conformis
mo e a resignar;ao é que devem caracterizar seu comportamen
to e nao a rebeldía e a agressividade, já que esta é a ordem na
tural das coisas, nao podendo ser alterada.
Tapia (op. cit .. p. 64) sustenta que este esquema de persuasao 

pró-status quo opera sobre o público infantil como urna precoce 
"vacina social". Ela é injetada em suas consciencias através de si
tuacoes cómicas aparentemente inócuas, constituindo urna defesa 
contra diferentes propostas de valores, novas crenc,;as e versoes al
ternativas da vida e do descnvolvimento "( ... ) que abalariam a con
sonancia psíquica do individuo com a ideologia capitalista". 
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"Plala Sésamo": brinquedo inocente? 

Urna das inovar;oes educativas de maior exito e popularidade 
dos últimos anos é o programa Sesume Street, ¡;riado nos Estados 
Unidos a partir de 1968. Consiste ele numa rnmbinai;ao humorísti
ca e criativa de cenas vivas, marionetes e desenhos animados, com a 
finalidade hásica de ministrar a criani;as em idadc pré-escolar, de 
forma divertida, nor;óes búsi¡;as do alfabeto e dos números. 

Se.1a111e Street foi imediatamentc: tradu,ido para vúrios idio
mas e é regularmente apresentado cm cerca de setenta pais<:s d<: 
todo mundo_i, Seus componentesAisuais, no entanto, pamanece
ram quase inalterados, na maioria dos casos. Logo, no México, em 
1971, "desenvolveu-se urna produr;ao completamente nova de Sesa

me Street, chamada Plaza Sésamo, "adaptada as particularidades 
da cultura latino-americana", segundo informam Díaz Guerrero et

al. (1974, p. 145). Para elaborar esta versao - dirigida principalmen
te a crianr;as dos estratos sócio-economicos mais baixos - foram 
realizados estudos de adaptai;ao e utilizou-se a assessoria de vários 
especialistas latino-americanos. 

Com o rassar dos anos, o programa foi estendido a muitos paí
ses da regiao, o que permitiu a realizacao, em alguns deles, de pes
quisas de avaliai;ao. ll. U ma delas comprovou que: 

Em suma, os resultados foram geralmente negativos no que res
p<:ita ao valor da exposicao de todas as crianr;as a Plaza Sésamo,

com exce<;iio das de quatro anos pertencentes as classes baixas das 
cidades. E, mesmo entre estas, o progresso na aprendizagem "foi 
sonH:nte um pouco maior que o alcancado pelas crian\;as que se li
mitaram a ver desenhos animados no mesmo período" (Díaz 
Guerrero e1 al.. t976, p. 151 ). 

Outros pesquisadores da regiao nao se preocuparam com a efe
tividade do programa em confronto com outras tecnologias edu
cativas, concentrando sua atencao no conteúdo daquilo que era en
sinado. Nao estavam certos da adequacao deste programa "as par
ticularidades da cultura latino-americana". E, tal vez, mais do que 
isto: mesmo 4ue se conseguisse esta adaptacao, continuavam preo-

]4 Na edi.;:io da pri111a11cra de 197b du Joumal ofC,1111111w1ic11tio11 apan:i:cm 11:irios 
anigo, ,¡uc: dao uma panoramii.:a Je S,·"""" Strrt·t "" rrclor du 111111,dc>. 

2) Ver, p,,r cxcmplo: Salas de Hodrni (1975), Calala)ud ,,, u/. (1974), Dí.aL Guer
rc.:r11. Hia11d1i e: :\hu111:1da Je: Día, ( l'i7)), DíaL Guc:rrcru e 1-foltzman ( 1974). Las

kcr l 1973) e l.askcr e Casc:ras (1971). 
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cupados com o tipo de "educac�o nova" que eslava senda transmi
tida. Essa "nova educacao" era realmente isenta de preconceitos 
conservadores e conotacoes comercia is? As mensagens contribuíam 
para urna posicao verdadeiramente democrática identificada com a 
necessidade de mudanca social? Os contt:údos de Plaza Sésamo

eram real_mente difere_ntes dos da educai;ao convt:ncional e dos pro
gramas violentos e alienantes geralmente aprest:ntados pela televi
siio da regiiio? Poderia o programa constituir-se numa nova alter
nativa válida dentro de urna pedagogia que nao oferecia as criancas 
as mesmas imagens da vida que o resto do sistema educativo (famí
lia, escota e igreja) e de comunicacao vinha ministrando tradicio
nalmente? 

Orientados por essas interrogacoes críticas alguns especialistas 
latino-americanos se comprometerarn, por um lado, a examinar o 
aparato financeito e administrativo que possibilitou tal versiio e sua 
difusiio entre os países de língua espanhola e, por outro, a tentar a 
decodificaciio das implicacoes ideológicas ocultas por trás do con
teúdo manifesto de Plaza Sésamo. O presente livro se limitará a dar 
urna breve informaciio sobre os resultados obtidos nesta última á
rea de interesse. 

Dois pesquisadores, urna norte-americana e um latino
americano - Goldsen e Bibliowicz ( 1976, p. 125) - sustentam que: 
"Os programas de Plaza Sésamo divertem e atraem as criancas. 
Mas estabelecem também urna parte importante dos alicerces cultu
rais de sua formacao. Submetem as criancas do continente a um 
ataque cultural massivo de conseqüencias incalculáveis." 

Como assim? M attelart ( 1973b, p. 195) assinala: 

Plaza Sésamo ( ... ) em que pese seus adcre<;os de liberalismo e 
abertura democrática é um ato de agressiio e violencia por exce
lencia: privilegia urna determinada org.anizacao das rela¡;óes so
ciais onde a dominacao é urna constante. Na ordem social parti
cular que a série defende e procura fozer corn que pareca natural e 
universal, as criancas ocupam invariavelmente um lugar de "edu
cando", o qual, na medida em que nao admite reversiio, conduz a 
uma concepciio rígida da distribuir;iio dos papéis. Os adultos re
presentam a fonte de onde emana a ordem: planejam as ativida
des, conduzem as brincadeiras, tomam as iniciativas, dirigem a 
aprendizagem. 

Destaca ainda o autor que: 

É este aspecto impositivo, esta verticalidade da relaciio educador
educando, esta invariabilidade da ordem que - ao caracterizar as 
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pautas pedagógicas sobre as qua is repousa esta série - nos permi
te perceber suas conotacóes repressivas e reacionárias. 

O governo peruano - segundo informaciio de Pérez Barreta 
( l 973, p. 31) - concordou com esta acusaciio de autoritarismo. De
fato, o ministro da Educar;ao do país·- que estava realizando a mais
profunda reforma das diretrizes e bases do ensino em todos os
níveis no sentido de democratizá-lo - recusou o pedido de autoriza
r;ao para apresentar a série Plaza Sésamo. Urna de suas justificati
vas foi a seguinte:

Porque a realídadc com,4ue a crianca é posta cm con tato, a través 
do programa, é urna realidade acomodada ao elitismo, ao consu
·mismo, a fantasía escapista, a obediencia irreflexiva, a participa
ciio condicionada e a instrucao mediante motivacóes formais
muito modernas e atraen tes, porém conceptualmente tradicionais
e excludentes.

Os críticos de Plaza Sésamo fazem, entre outras, as seguintes 
observar;oes específicas sobre este programa: 

a. A "neutralidade" é apenas aparente. Por exemplo, o pró
prio fato dé que os episódios sejam "patrocinados" pelos núme
ros ou letras do alfabeto, no lugar de firmas comerciais, retém
nas mentes das crianr;as o hábito da publicidade. 26 

b. No ensino da aritmética, os números sao manipulados de
forma a estipular, implícitamente, os princípios e hábitos do
capitalismo, inclusive o consumismo.
c. O mundo retratado pelo programa corresponde ao universo
da classe média norte-americana, que é tomado como modelo.
d. Os personagens principais nunca sao operários. Sao comer
ciantes ou artesaos do sexo masculino, sempre proprietários.
Nao exploram ninguém e ninguém os explora.
e. As mulheres sao apresentadas em seus clássicos papéis sub
missos e secundários na sociedade. 
f. As solur;oes para os problemas sempre surgem de fora do re
lato, nu·nca da vontade ou habilidade das pessoas neles envol
vidas. Trata-se de urna sutil apología da dependencia.
Mattelart afirma que a verdadeira estratégia do programa con-

siste cm emitir simultaneamente duas mensagens paralelas, urna 
explícita e outra implícita. A primeira delas transmite alfabetiza�ao 

�h e ·,,ntuJ,,. u patrocinador das versóes cm espanhol, bem como cm ingles, da sé
ric e: a Xer,,x C:orporatiun. 
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e elementos de aritrnét!ca e, da maneira que o faz, abre espar;o para
� segunda, que transmite os valores e as pré-nocóes e que, portan to,e a f un�amental. Isto equivale a dizer que as próprias técnicas deprodur;ao do programa nao sao neutras. 
Mattelart (1976, p. 183) acrescenta que: 

O princípi� cm que se bas..:ia a experiencia de Sesame Street paraobter a fusao entre o entretentmento e a educaciio consiste cm se
apoi�r_nos reflex?s condicionadas criados no público infantil pela
telev1sao comercial. Daí a abundante utilizaciio de técnicas ern
pregadas pelos produtores da cultura de massas para prender a
atencao dos pequenos telesp..:ctadores. 

Bibliowicz (1973, p. 5), por s1:1a vez, concluí que "estas técnicas 
'inocentes' apóiam e reíletem tuda urna wncep<;iio ideológica do 
mundo". 

3. O conjunto de imagens por il1teiro

A pesquisa sobre a televisao na América Latina encontra-se
numa etapa tao tenra de seu desenvolvimento que nao se pode ain
da estabelecer generalizar;oes amplas e seguras com base cm estudos 
como os �ue acabaram de ser resenhados. É preciso que sejam reali
zados �ullos mais: inc_lusive diferentes - particularmente no que se
refere a mensurar;ao dtreta dos comportamentos reais ao longo do 
tempo em sua rela<;ao com os supostos efeitos dos meios de comuni-• 
ca<;iio - a fim de estabelecer com crescente precisao a verdadeira 
magnitude do impacto negativo de suas mensagens sobre as pes
soas. 

As imagens básicas 

. �o� �nquanto,_ os estudos disponíveis acerca das imagens de te
lev1sao Ja proporc1onam indicar;oes razoavelmente válidas de que 
este veículo está tentando induzir seu público a aceitar determina
das �rencas 27 sobre a vida e o destino humanos, que vários críticos 
cons1derarn nocivas. Ao longo dos estudos, existe urna notável s·irni
lariciade ern muitas das observar;oe!>. Apesar de terem sido realiza
d�s em dife_re�tes locai� e ocasióes, com diversos enfoques e proce
d1mentos d1st10tos, as tnvestigar;6es apresentam certas regularida
des que sugerem a.existencia de padroes gerais. De fato, se f óssemos 

27 Rukeal:h ( 1969. p. 2) define as cren,;as como infcren.:ias feítas por um ob-
�erva<lor a partir <le estados de expectativa subja.:cntcs... 
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compor um conjunto com as imagens identificadas por esses estu
dos, verificaríamos basicamente a pn:senca dos seguintes elementos 
mais fn:qfü:ntes: 

Individualismo 
Elitismo 
Racismo 
Materialismo 

Aventureirismo 
Conservadorismo 
Conformismo 
Autoderrotismo 

Providencialismo 
Autoritarismo 
Romantisrno 
Agressividade 21 

Com base nas formas c_pm que se apresentam nos estudos, tais 
imagens podem ser assim definidas: 

/ndfridualismo. Crenca de que as necessidades e aspiracóes do 
individuo predominam sobre as das comunidades de que faz 
parte. 
Elitismo. Crenca de que a ordem social natural requer o pre
dominio de uns poucos, mais bem-dotados que os demais. 
Racismo. Crenca de que a raca branca caucasiana é biologi
camente superior as demais. 
Materialismo. Crcnca de que as metas mais importantes para 
os seres humanos sao a aquisicao da riqueza, a acumulacao de 
bens materiais, o desfrute de servicos e a consecu<;ao do bem 
estar em geral. 
A ve111ureirismo. Crenca de que o exito individual baseia-se 
substancialmente no emprego da ousadia, do oportunismo, da 
esperteza e da viol•éncia a fim de lograr vantagem sobre os ou
tros. 
Conservadorismo.Crenca de que as estruturas sócio
económicas características do capitalismo constituem a única 
ordem social desejável e que, como tal, devem permanecer in
definidamente inalteradas para o bem de todos. 
Conformismo. Crenca de que a atual situacao da sociedade 
deve ser aceita com resignacao, urna vez que, embora nao seja 
justa para alguns, nao se deveria tentar modificar algo que é 
determinado pelo destino e, portanto, imutável. 
A utoderrotismo. Crenca alimentada por membros dos estra
tos mais baixos da sociedade, de que sao real, intrínseca e abis
salmente inferiores aos individuos pertencentes aos estratos su
periores e que esta inferioridade é insuperável, tornando-os, 
portanto, definitivamente perdedores. 

~K l:.sta ~cqüén..:ia nao implica dassifica~iio hierárquica. 

Providencialismo. Crenca de que os membros desprivilegiados 
da sociedade nao necessitam tentar superar suas desvantagens 
nem por si mesmos nem por meio de urna acao social solidária, 
urna vez que, ao final, forcas sobrenaturais externas intervirao 
milagrosamente para fazer-lhes justica e proporcionar-lhes fe
licidade. 
Agressividade. Crenca de que a violencia nao é necessaria
mente um recurso ilícito e indesejável para se obter sucesso na 
vida. 
Autoritarismo. Crenca de que o comportamento humano deve 
ser controlado verticalmente, de modo que os que nao tem po
der devem obedecer ceg_amente aos que o detém. 
Romantismo. Crenca de que o amor constituí urna solucao 
mágica para os problemas sócio-económicos e culturais que 
afetam um grande número de pessoas. 

Uma estrutura "sistemica "? 

Mais do que simplesmente unidimensionais, estes elementos 
do conjunto de imagens, d.escobcrtos pelos estudiC>sos latino
americanos, parecem constituir conglomerados de crencas estereoti
padas. Assim, o "materialismo" parece incluir: 1) o .. hedonismo"; 
2) o "adonismo"; 3) o "consumismo"; 4) o "mercantilismo". O he
donismo é o culto do prazer e da diversao sob todas as formas: ali
mentacao, sexo, ócio, esportes, es:imulantes etc. O adanismo i. é o 
culto da beleza física, normalmente relacionada coma saúde e a ju
ventude. O consumismo é o culto da aquisicao de objetos e servicos 
para além das necessidades básicas e reais. O mercantilismo é o cul
to do dinheiro até o extremo da cobica, incluindo o hábito de quali
ficar as pessoas com base fundamentalmente em sua maior ou me
nor capacidade para ganhar e gastar dinheiro. 

Se além disso for estabelecida urna comparacao entre as cate
gorías básicas das imagens identificadas pelas pesquisas, poder-se
á formular, de pronto, características relacionadas com a mesma, 
seja por contraste, afinidade ou instrumentalidade. Por exernplo, o 
egoísmo parece estar vinculado ao individualismo e ao elitismo, ao 

29 Acreditamos que este neolugismo - derivado do nomc de Adonis. o deus grego 
da bcleza - expressa adcquadamente o conccito, a!ém de estar iscnto das conota~ócs 
patológicas encerradas pela palavra .. narcisismo". 
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passo que o conservadorismo e o conformismo aparentam estar
vinculados ao fatalismo e a urna tendencia pró-status quo. O provi

dencialismo, por sua vez, poderia perfeitamente ser considerado

como um estimulador do conformismo, constituindo-se, assim, em

válvula de seguranc;a para o conservadorismo. E o racismo poderia

estar vinculado ao elitismo e ao autoritarismo, assim como o auto

derrotismo poderia ligar-se ao conformismo, o elitismo e o conser

vadorismo. Da mesma forma, pode ser que existam vínculos entre o

romantismo, o providencialismo e o conformismo, assim como en

tre a agressividade, o aventureirjsmo, o autoritarismo e o individua-

lismo. / 

Se, com efeito, estas crenc;as siio passíveis de ser classificadas -

conforme proposta de Rokeach ( 1969) - "centra is" e "periféricas",

entiio pode-se sugerir que entre as primeiras sejam incluidos o con

servadorismo, o materialismo e o conformismo, provavelmente se

guidos de perlo pelo aventureirismo e a agressividade. 
Se, de fato, as categorias básicas siio conglomerados e se, além

disso, acham-se na verdade íntimamente inter-relacionadas, entiio

podemos falar de um subsistema dentro do sistema geral de cren

c;as 10 que, supoe-se, cada um tem dentro de sua própria mente. E se

s<io sistémicas - isto é, jurisdicionalmente definidas e funcionalmente

vinculadas - pode-se esperar que tenham um impacto tal que e(etiva

mente /hes permita inculcar nas pes.was "um estilo geral de vida·· _ou

uma "ideologia". As sérias implicac;óes de tudo isto levam a consi

derar que a investigaciio deva inquirir sobre estas possibilidades, já

que, caso elas se mantivesse após a veriticac;iio inicial, isto sugeriría

que o estudo das imagens dos meios de comunicac;iio de massas

também deveria ser sistémico, no sentido de centrar a atenc-cio em

constelacoes de crencas, ao invés de em unidades isuladas das mesmas.

Comunica,,;iio alucinógena? 

Há outro enfoque possível que também vale a pena examinar. 
Já há bastante tempo atribuiu-se aos meios de comunicac;iio pode
res de anestesiar o público, alienando-o da realidade por meio da 
induc;iio ao sono, hipnose ou mesmo relaxac;iio, a exemplo das dro-

10 ··u,n ,iMcma de crc:ni;as podcria ,cr dclinido como a<.¡ude <.¡uc encerra dentro 
de "· de forma psicologicamente organiLada ainda <.¡uc n.io ncccssariamc:ntc: ló)_!Íca. 
t11das a, ,nrnntáveis crcni;as de urna pessoa acerca da n:lid.idc: física e social" (Ro
kcach. 11µ . .-it .. p. 2). 
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gas �eda�ivas. M?is r�centemente, veriticou-se que os meios de co
n:iu�1cac;_ao tambem s�o capazes de ativar seus públicos de maneira
s1mtlar as dr?gas estimulantes. Isto, em essencia, significa que _ 
co�forme o tipo de comportamento desejado - as mensagcns dos 
me10s de massa podem atuar sobre as pessoas como narcóticos
ana!�ésicos ou c�mo exci�a�tes-estimulantes. Seja por estimulaciio 
pos1t1va ou negativa, o obJet1vo dos comunicadores é tornar seus re
ceptores altamente passíveis de persuasiio manipulativa. 

. Segundo estes_ critérios, as categorías de imagens definidas an
teriormente podenam ser reagrupadas da seguinte maneira: 

ESTIMULACÁO POSITIVA 
Excitante-estimulante 
Individualismo 
Elitismo 
Racismo 
Materialismo 
Agressividade 

A ventureirismo 
Autoritarismo 

ESTIMULACÁO NEGATIVA
Narcótico-analgésica 
Conservadorismo 
Conformismo 
A utoderrotismo 
Providencialismo 
Romantismo 

Estes dois tipos de estimulaciio podem ser considerados como 
contrapostos ou complementares. Caso fossem efetivamente consi
derad�s c�ntrapostos, nao se deveria tentar aplicar as mesmas esti
� ula _coes �s mesmas pessoas do público,já que cada urna tenderia a 
1�íl�1r ma1s s_obre �m .º� outro segmento do mesmo: a positiva,
p�ra persuadir o� md1v1du?s �ue potencialmente contribuiriam
para perpetua� o sistema social vigente: e a negativa, para persuadir 
os. que potencialmente est_ari�m dispostos a se rebelar contra ele.
Por outro la?º• caso os do1s tipos de estimulacao fossem considera
dos _co�pl�m�nt_ares, caberia verificar que ambos se dirigem a todo
0 publ�co rnd1st1nt�mente. lsto implicaria supor que iais estimula
C?es nao se neutrahzam mutuamente nem sao incompatíveis entre 
s� e qu;, portant?, �iio há problema algum cm aplicá-las de forma 
simultanea ao publico como um todo_ 

Conseqüencias diferentes mas igualmente graves 

S:jam o� regimes es!imulatórios contrapostos ou complemen
tares: e provavel que os tipos básicos de imagem que cada um deles
cont�m apresent�m_conseqüencias intencionais diferentes no com
portamento do publico. Aqueles pertencentes a estimulaciio negati• 
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va (narcótico-analgésica) deveriam propiciar um sentimento d
_
e

fuga que aliviasse a desagradável realidade e urna_ catarse dep�rat1-
va. Finalmente, teria como resultado o bloque10 da cap�c1dade
crítica o embotamento da criatividade e a submissao. Os tipos de
image�s incluídos na estimulai;ao positiva (excitante-estimu)ant�).
deveriam provocar nos telespectadores urna pr?f�nda mot1vai;ao
ou impulso no sentido de destacar-se na )uta cot1d1ana a fim _de sa
tisfazer os modelos de conduta estabelec1dos pela ordem social. c�
pi talista. Desta forma, a internali�ai;ao autónoma ?ªs caractenst1-
cas desejadas tornaría desnecessáno -e cont_role social. Co_n!udo, se
em determinadas ocasioes isto'Talhasse, as 1magens analges1cas po
deriam ministrar aos ineptos perpetuadores do sistema alívio e co

_
n

solo, ao passo que as narcotizantes poderiam evitar que eles se ums
sem :is manifestai;oes de protesto e a rebeliao.

Se se quiser fazer algo realmente eficaz no sentido de ajudar �s
pessoas a se dt :fenderem de todos esses barbitúr!cos só�io-c�ltura�s,
entiio a pesquisa <kverá ir mais além da pura e simples 1�entdica��o
das imagens explícitas e implícitas nas mens�gen�. Sera necessario
descobrir o que realmente acorre no mundo 1nter1or de quem rece
be estas mensagens em termos de comportamentos co11cre10s demo11s-
1 rave/me111e produzidos por tais estimularoes. 

4. As raízes do conjunto de imagens

A natureza das .. imagens do mundo dentro de nos�as �entes''.
foi sucintamente explorada a luz de várias conceptuahz�coes. Fo1
feíto um inventário seletivo e sintético das imagens negat1va_s 9ue a
televisao latino-americana veicula. A partir daí foram preliminar
mente destacadas e analisadas doze imagens básicas em funi;ao das
necessidades de maiores pesquisas na área. Finalmente, deve ser
acrescentado a discussao um elemento muito importante e que se
rdere as origens das imagens analisadas, urna vez que, sem este ele
mento, o presente capítulo poderia ser justamente acusado de falta
de: rc:alismo.

De fato, é lógico e legítimo perguntar de onde procedem as
imagens identificadas. Sao gcradas na América Latina ou fora dela?
Um pesquisador norte-americano respo�de: "Co

_�
o acon�ece. com

a publicidade, o conteúdo da programacao na r�g1ao ta�bem_e p_r�:dominantemente norte-americano cm sua ongem e mfluenc1a 
(Wells, 1972, p. 139). "O predominio da i�íluencia d?s Estados
U nidos sobre as dcmais influencias estrange1ras nos pa1ses em de
senvolvimento torna-se notório no caso da televisao, sobretudo na
América Latina, cuja condiciio de área de influencia dos Estados
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Unidos é reconhecida internacionalmente" (Wells, op. cit., p.94). JI 

Deixemos que dois testemunhos latino-americanos demonstrem as conseqüencias de tal situai;ao: um deles parte do ministrodas Comunicai;oes do Brasil: "A televisao comercial está impondotanto aos jovens como as criani;as urna cultura que nada tem a vercom a brasileira ( ... ) cerca de 57% da programacao atual sao feitoscom material importado( ... ). Sao assustadoras as cifras desta invasao político-ideológica, cujo peso é absoluto num processo de massificacao dos instrumentos de comunicacao social a cada dia maispronunciado ( ... )".
O ministro acrescentou que: 

Na aldeia global em que se converteu o mundo atual, os meios decomunicacao constituem pedras fundamentais; esta avaliai;ao, porém, é urna faca de dois gumes. De um lado, dilata os horizontesdos individuos, reunindo-os e informando-os. De outro, é capaz demoldar padroes coletivos de comportamento, condicionando os homens a modelos preestabelecidos, fori;ando mudan¡;as sem ao menos permitir a evolucao (Oliveira, 1974, p. 46).
O outro testemunho vem do Chile, um dos poucos países lati

no-americanos onde nao se permitiu a televisao comercial, ao me
nos por algum tempo, 32 favorecendo um monopólio educativo con
trolado pelo governo e pelas universidades. Após avaliar doze anos
de funcionamento desse sistema, Caviedes ( 1972, p. 11 O) se refere
aos produtores locais da seguinte maneira:

Eles conseguiram convencer o telespectador que a melhor manei
ra de viver é a norte-americana: que sua policía é eficiente, sadia e
justa; que os problemas raciais nao existem, já que há sempre um
ou dois negros nestes programas e, além disto, colaboram eficic:n
temente na defesa da democracia e do mundo livre; que o homem
que trabalha acaba sempre triunfando; se nao o f.u é por pura pre
guica. Os desenhos animados para criancas ensinam como inves-

31 Para urna discussao documentada deslc: tema. vc:r. além de Wc:11s ( 1972): F rap
pic:r ( 1969), Skornia ( 1965) e Varis ( 197 3). A in íluéncia generaliLa

_
da dos i ntercssc:s 

norte-americanos foi descrita, cnlrc: out ros, por Schekel ( 1973), S1.:h11ler ( 1971 e 197 3) 
e Diiard ( 1966). 

32 "Originalmente, a radiodifusao chilena constituiu-se como a1ribui1,:ao do govc:r
no, e: n:ki dó selor privado. mas. hoje c:m dia. as ins1ala1,:ócs da Univc:r�id,1dc: Católi
ca c:m Santiago e Valparaiso tornaram-sc: es1a1;óc:s comc:rdai� liliadas á A Bl' Worldvision" (Wdls. op. cit .. p. 119).
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tir o dinheiro para produzir mais e melhor sem que ninguém pre
cise trabalhar ( ... ). 
Dos Estados Unidos, sabemos tudo: sua independencia, sua luta 
contra os ferozes indios do oeste. suas fai;anhas durante a Segun
da G uc:rra Mundial, sua perfc:ita organizai;iio judiciária (onde niio 
há lugar para a injusti<;a), seus excelentes espióes que, em missoes 
impossíveis, combatem o comunismo em países vítimas de tao de
sumano sistema. Numa palavra: (os produtores) atingiram seu 
objetivo de entreter, educar e informar. 

5. Conclusoes

Um analista condensa as perspectivas críticas da seguinte ma-
neira: 

É preciso entiio que o caráter comercial da televisao seja conside
rado em vários níveis: como elabora<;ao de programas com lins 
lucrativos num mercado determinado, como canal publicitário e 
como forma cultural e política indiretamente determinada e de
pendente das normas da sociedade capitalista, que vende nao só 
bens de consumo como um estilo de vida baseado neles ( ... ) 
(Williams, 1975, pp. 41-42). 

O mesmo autor afirma também que este processo é "localmen
te gerado. por interesses e autoridades capitalistas nacionais, e inter
nacionalmente organizado, enquanto projeto político, pelo poder 
capitalista dominante". Nao se trata. evidentemente. de urna situa
i;iio criada pela "imaginai;ao tropical" dos latino-americanos. 
Como muitos outros aspectos cruciais em sua vida, as imagens into
xicantes da televisa.o que tomam suas mentes de assalto sao, na ver
dade, em grande medida, made in USA.

O próximo capítulo analisa em profundidade o fenómeno da domi
na�iio da televisa.o colombiana pelos Estados Unidos. Examina o 
papel dos diferentes instrumentos e momentos de dominac;ao no 
processo de desenvolvimento do veículo: a publicidade, o investí
mento direto, a venda de programas e a tecnología. 

98 

V. ESTUDO
DE UM CASO DE DOMINACÁO: 

A TELEVISÁO COLOMBIANA 

Vamos transformar a televisao cm algo agra

dável. Vamos fazé-la cm cores, pois as pessoas 
querem ver isto. E nós nao podemos margina
lizá-las das _conquistas tecnológicas. Nao pode
mos !hes dtzer: todo mundo tem automóveis, 
mas como aqui nao há gasolina voces devem 
voltar a andar a cavalo. 

JOSf?. MANUEL ARIAS CARRIZOSA

Ministro de Comunica�óes da Colómbia 

Nao está provado, de forma alguma, que a te

levisao tenha servido para aprimorar a cultura 
de nossos povos, para educá-los, informá-los 
melhor e estimulá-los a coisas diferentes de ad
quirir artigos que nao sao absolutamente indis• 
pensáveis a vida, mas que servem para dar .1ta

tus e criar urna ilusao de fuga da pobreza que 
nos cerca por todos os lados. Mas, pelo menos, 
af está, e nao há nada que fa�a pensar que os 
Estados - posto que a televisao nao s6 é estatal 
como rigorosamente controlada pelos gover

nos - tenham a obrigac;fío de acrescentar cor a 
esse instrumento do qua! estao fazendo um uso 
indiferente, ainda que nocivo( ... ). O contraste 
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que mais surpreende os viajantes que visitam a 
América Latina é, sem dúvida, o espetáculo 
das favelas que circundam cidades, que, em 
outros tempos, foram betas, coroadas por flo
restas de antenas sobre os slmbolos mais duros 
e aparentemente mais inexoráveis da pobreza. 
Agora será preciso agravar essa aberracao com 
a compra de milhóc:s de receptores coloridos, 
que nada acrescentarao aos esfon;os no senti
do de um real progresso dos povos. Nem mes
mo a sua alegria. 

/ . 
ALBERTO LLERAS CAMARGO 

Ex-presidente da Colombia 

Os capítulos anteriores apresentaram um panorama da in
fluencia exercida pelos Estados Unidos nos meios de comunicacao 
da América Latina. Os aspectos económico, político e cultural dcste 
fenomeno foram examinados a luz das atividades dos mcios de co
munic�ciio imprcssos e eletrónicos da regiao. A televisiio e, dentro 
dela, urna dimensao especifica da cultura de massas, que é o contcú
do manif esto dos programas de v_ários países, realizados ou inspira
dos nos Estados Unidos, foram atentamente observadas. Este capí
tulo apresenta urna resenha detalhada do processo e dos resultados 
da influencia constante dos Estados Unidos sobre a televisao co
lombiana. 

1. Breve histórico da televisio colombiana

A televisao foi introduzida na Colómbia em 1953 pelo general
Rojas Pinilla, ditador que governou o país de 1953 a 1957. Estabcle
cida sob a responsabilidade do Escritório de lnformacao e Imprcn
sa da Presidencia, sua primeira transmissiio foi efetuada cm junho 
de 1954, como parte das comemoracoes do primeiro anivcrsário do 
regime. O equipamento de transmissao foi adquirido na Alema
nha (Siemens) e o de estúdio, nos Estados Unidos (A. B. Dumont). 

Entre 1954 e 1957 a maior parte da programaciio foi direta
mente produzida pelo Escritório de lnformacao e Imprensa. Espo-

101 



radicamente, urna parcela do tempo de transmissao era arrendada a 
firmas publicitárias. As embaixadas e missóes culturais cediam ma
terial cinematográfico. 

Após a queda de Rojas Pinilla, em 1957, a televisao colombia
na passou a se inserir num esquema de tipo comercial. 

Hoje, sob o Ministério das Comunicac;óes, a televisao colom
biana con ta com tres canais: o nacional, que dedica parte da manha 
e da tarde a programacao educativa, mas que é eminentemente co
mercial; um segundo canal, que chega ��quase todos os centros ur
banos do pais, completamente c9111ercial; e um terceiro canal edu
cativo para adultos, que atende á urna área mais limitada, na perife
ria de Bogotá. As transmissóes educativas do primeiro canal sao 
administradas pela INRAVISIÓN. O terceiro canal é controlado 
pelo Fundo de Capacitacao Popular da Presidencia da República. 

O atual sistema de televisao colombiano é misto. A televisao é 
definida como um servico público e seus estúdios e equipamentos 
de transmissao sao propriedade do Estado; o tempo de transmissao 
é alugado a empresas que produzem programas e sublocam parte 
dele aos anunciantes. Periodicamente, abrem-se concorrencias para 
alugar espacos de tempo nos canais do Estado a firmas particulares, 
denominadas programadoras. Nas licitacóes referentes ao período 
1979-1981, 104 programadoras concorreram pela cessao de direitos 
sobre um dos canais de propriedade do Estado. 

Os aspectos técnico e administrativo da televisao comercial es
tao a cargo da INRAVISIÓN, urna autarquía que opera no ambito 
do Ministério das Comunica�oes. Ocasionalmente, a INRAVI
SIÓN produz programas, mas, cm geral, arrenda a maior parte de 
seu tempo as programadoras. Por leí, esta repartic;iio nao pode vender 
seu tempo diretamente as agencias de publicidade. A orientac;ao ge
ral, tanto no que respeita ao estilo como ao conteúdo dos progra
mas, é estabelecida pela lNRA VISIÓN por meio de licitacoes 
públicas, em sua condicao de organismo encarregado de fiscalizar 
que as programadoras cumpram as obrigacoes estipuladas nos con
tratos e se ajustem as normas gerais que regulam a atividade televi
siva no país. 

As transmissoes de TV cobrem cerca de 30.7% do território na
cional e 83,2% dos quase 25 milhoes de colombianos. Existem cerca 
de dois milhóes de receptores de televisao no país, com um mínimo 
de quatro espectadores para cada um. 
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2. As origens

O comeco da televisao colombiana foi diferente dos outros paí
ses da regiiio, que já iniciaram suas atividades com investimentos 
diretos das redes norte-americanas em canais de propriedade priva
da. Entre 1954 e 1957 nao se verificaram investimentos estrangeiros 
neste meio, que, durante o período, foi totalmente controlado e ad
ministrado pelo Estado; isto impedía a proliferac;ao de canais priva
dos acorrida em outros países. Mesmo assim, durante este período, 
as agencias norte-americanas de publicidade estiveram presentes. 
Do México, enviavam comerciais para as companhias transnacio
nais que operavam na Colombia. Durante o regime de Rojas Pi
nilla, os comerciais mais importantes, e muitas vezes os únicos, 
eram de companhias como a Shell Oil, Colgate-Palmolive, Cosmé
ticos Dana, Max Factor e Philips. 

Os Estados Unidos também influíram sobre o conteúdo da te
levisao colombiana durante seu período de formaclio. Documentos 
do árquivo da INRA VISIÓN revelam que data de 1957 urna versao 
colombiana do código de conteúdo adotado pela MPAA/NBC, 
contendo as seguintes normas: 

• O crime nunca deve ser recompensado.
• Devem-se respeitar as leis divinas e humanas.
• A vinganca nao deve ser utilizada como justificativa para o

crime.
• Nao devem ser mostrados os métodos pelos quais se come

tem crimes.
• O alcoolismo nao deve ser exibido, salvo como exemplo de

má conduta.
• O lar e o matrimonio devem ser apresentados como normas

sagradas e inalteráveis. O sexo, a luxúria e o adultério nao
devem ser· exibidos.

• Nao deve ser apresentado nenhum programa que aborde os
temas do aborto, higiene sexual ou enfermidades sociais.

• A nudez ostensiva ou insinuada está proibida.
• Nenhuma forma de religiao pode ser ridicularizada.
• Em nenhuma circunstancia, serao apresentadas situacoes

que ridicularizem a dignidade profissional ou apontem fa
lhas éticas no exercício de profissóes liberais.

• As noticias serlio divulgadas pelo Escritório de lnformacao e
Imprensa da Presidencia ou submetidas a apreciacao do
mesmo antes de irem para o ar. É proibida a apresentacao
ou mencao de acidentes ou atos violentos. l:. igualmente
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proibida a divulgacao de notícias que firam a dignidade do 
país. 

Logo após a queda do general Rojas Pinilla, as empresas publi
citárias norte-americanas e seus patrocinadores desempenharam 
um papel fundamental no estabelecimento do caráter comercial da 
televisao colombiana. Em 1958, a Max Factor patrocinou um dos 
primeiros programas especiais de maior impacto popular: o regres
so de Miss Universo a sua Colombia natal. 

A primeira pesquisa destinada a medir a popularidade da tele
visao face aos demais meios de co}flunica�ao foi realizada pela Esso 
da Colombia. A McCann Erickson patrocinou e ajudou a produzir 
o Teatro musical Esso, e o primeiro noticiário da TV colombiana, o
Repórter Esso. foi organizado pela United Press International, sob
o patrocinio daquela empresa. A primeira telenovela colombiana,
007 mio responde, foi patrocinada por Colgate-Palmolive.

3. Os in\'estimentos norte-americanos diretos na década de 60

Somente a partir de 1960 é que comecaram a entrar os primei
ros investimentos diretos norte-americanos no mercado da televi
sao colombiana. lsto correspondeu a um periodo de consolidacao 
das operacoes comerciais. Pela primeira vez, viabilizou-se o investí
mento estrangeiro na TV através de programadoras. Enquanto a te
levisao fosse propriedade do Estado e controlada pelo mesmo, este 
investimento seria impossível. 

O primeiro caso foi registrado no inicio da década de 60, en
volvendo o grupo Time/ Life, que já funciona va na regiao com 
Goar Mestre, um exilado cubano que antes da revolucao havia sido 
proprietário e diretor de canais de televisao em Ha vana. Time/ Lije
já tinha investimentos com Mestre e a CBS na Venezuela e Argenti
na ( Proventel e Proartel). Em 1963, com vistas a estabelecer futura
mente urna rede latino-americana, o grupo ingressou no mercado 
colombiano em sociedade com um "pool" de empresários locais li
gados, por sua vez, a outros meios de comunicacao do país Uornais 
e revistas). A �ociedade chegou a produzir alguns programas, mas 
nao foi a frente. Em 1965, o grupo Time/ Life retirou-se do mercado 
colombiano de televisao. Seu fracasso foi atribuido ao fato de que o 
sistema local nao atingia todas as principais cidades e, dada a dis
persao dos consumidores entre os quatro maiores centros urbanos 
do país, o veículo nao se mostrava rentável e nao ofereceria melho
res perspectivas comerciais até que se implantasse um sistema de 
microondas cobrindo todo o território nacional. Por seu turno, a 
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Venezuela e a Argentina tinham sistemas de televisao concentrados 
em suas capitais, onde residía a maioria da popul�ao. 

Mestre continuou interessado no mercado da televisao colom
biana e em 1966 investiu numa programadora recém-constituída, a 
RTI. Ele operava a partir de Miami com urna companhia distribui
dora de programas norte-americanos enlatados para a América La
tina. Sua intervencao, através de conexoes com empresas de distri
buicao dos Estados U nidos, possibilitou a entrada desses progra
mas na televisao colombiana. 

Quase que ao mesmo tempo, a ABC examinava as possibilida
des_ de investir na televisao �olombiana, bem como a possibilidade
de mtegrá-la a urna rede latino-americana. Em 1965, quando a Co
lór�bia inaugurou em Bogotá seu segundo canal de TV, esta opor
tunidade finalmente se ofereceu. Abriu-se concorréncia para con
trole total do canal. A colombiana Consuelo de Montejo, que havia 
trabalhado anteriormente na McCann Erickson e possuía agora sua 
própria agéncia de publicidade, formou urna companhia em socie
dade com � ABC World Vision Group e ganhou a licita�ao para o 
canal por cmco anos. A ABC entrou com a maior parte dos progra
mas, bem como o equipamento de estúdio do novo canal. Ao fim 
desses cinco anos, o canal, chamado Teletigre, apresen ta va conside
rável rentabilidade gracas ao emprego de avancadas técnicas de 
marketing, pesquisas de audiéncia etc., bem como ao seu alto per
centual de programas importados, nao só da ABC como da MCA e 
Screen Gems. Foi a Teletigre que trouxe pela primeira vez as telas 
da TV colombiana séries como Batman, A noviía voadora, Missao
impossíve/, Meu marciano favorito, .f/avaí 5-0, Rota 66 e /ronside.

Em l 970, após cinco anos de funcionamento bem-sucedido, as 
programadoras do canal nacional pressionaram a INRA VISIÓN 
no sentido de que nao r�novasse_a licenca da Tel�tigre, sob o argu
mento de que houvera 1rregulandades em sua concessao. Os con
correntes tiveram éxito em sua demanda e assim terminou o caso 
mais lucrativo e duradouro de investimcnto norte-ame.ricano direto 
na televisao colombiana. 

Na licitacao de 1973, foi introduzida urna cláusula exigindo 
que as programadoras tivessem, no mínimo, 75% de controle nacio
nal, tornando impossível a repeticao do caso Teletigre. Desde 1970, 
desapareceram os investimentos norte-americanos diretos na televi
sao colombiana. lsto, porém, nao significou o fim da intluéncia dos 
Estados Unidos sobre ela, mas, tao-somente, a adocao de outra for
ma de influéncia, que agora passa a ser exercida pela publicidadc, a 
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programacao e a tecnología, e tuda mais que possa ser definido 
como investimento indireto. 

Atualmente, as programadoras fazem parte de conglomerados 
sob controle total ou parcial de interesses estrangeiros. Por exem
plo, um dos maiores acionistas da Caracol TV - situada entre as 
tres principais programadoras do país - é o presidente da Chrysler 
da Colombia. Outra das tres principais programadoras, a RTI, in
tegra um grupo maior, a Títulos Limitada, que inclui urna compa
nhia de seguros, corretoras de valore., um banco e a Phillip Morris 
da Colombia. As programad�ras estao sendo absorvidas no proces
so de concentracao de capitais da indústria colombiana. Os conglo
merados sao formados por um alto percentual de investimentos 
norte-americanos, reíletindo- o movimento geral da economia co
lombiana. Em 1975, segundo o relatório anual da Gerencia da Jun
ta Diretiva do Banco da República (p. 142), os investimentos es
trangeiros no setor industrial foram da ordem de 650 milhoes de 
dólares, aproximadamente. Este total distribui-se entre 718 firmas 
operando nos mais diversos ramos de atividade, sobretudo petró
leo, papel, alimentos, mineracao e texteis. 

Em 1973, cerca de 50% do iota! de investimentos estrangeiros 
cabiam aos Estados Unidos. M uito embora este país nao realize in
versoes diretas nas programadoras colombianas, estas estao ligadas 
a empresas ou conglomerados em que é ativa a participacao norte
americana. 

4. Influencia das agencias de publicidade e companhias norte
americanas na década de 70

Se já nao há investimentos diretos no que diz respeito as pro
gramadoras, sua presenca é, todavia, notória na propaganda co
mercial que financia o funcionamento daquelas organizacoes. As 
maiores agencias da Colombia sao: Leo Burnett Novas, Propagan
da Épm:a. Par Publicidad, Atlas Publicidad, Aser Publicidad, 
Ponce de León, Publicidad Toro, McCann Erickson, Publicidad 
Gente, Atenas Publicidad e Propaganda Sancho. Quatro dessas em
presas sao subsidiárias ou estiio associadas a companhias norte
americanas: Leo Burnett Novas, McCann Erickson, Ponce de León 
(Ogilvy) e Atenas Publicidad (BBD + O). n 

33 Estes dados foram citados por Azriel Bibliowicz no quinto capítulo da versa.o 
rm:liminar de sua tese de doutorado sobre a televisa.o colombiana, apresentada ao 
l>c:partamenlo de So.ciologia, Universidade de Cornell, 1978. 
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Os principais anunciantes da televisao colombiana sao a Col
gate-Palmolive, L�ver �rothers,_ American Home Products (Cico
lac, �a Ro_sa, Cahfor�ia, Magg1_), Laboratórios Miles, os bancos, 
lotenas_ e rifas, saponaceos e azettes, Lux Postobón (refrigerantes),
Ar_mazens Ley, Cheesebrough Ponds. Laboratórios Bayer, compa
nhtas de seguros, Johnson & Johnson e Quaker lnc. 

Urna amostragem levantada pela INRAVISIÓN em setembro
?e 19?3, logo após o anúncio das novas normas que limitavam os 
t�ve�tt�e�tos estr_angeiros nas programadoras, revelou a seguinte
d1stnbu1cao por tipos de produtos anunciados. 

CANAL UM CANAL 001S 

l. Armazéns e supermercados
(roupas, cigarros, flores)

2. Cosméticos (creme para as
miios, dentifrícios, deso-

6,05% 

dorantes, talcos, xampus,
produtos de beleza)

3. Alimentos e bebidas (margarina,
farinhas, caldos, condimentos,
doces, cerveja, cereais,

18,12 15,59 

refrigerantes)

4. Materiais de constrw;ao (azu-
lejos, revestimentos, tintas,

22,36 26,28 

acessórios para banheiros)

5. Automóveis e autopec;as
6. Detergentes, saponáceos

e inseticidas

7. Medicamentos (remédios e

2,40 2,56 

1,50 1, 18 

8,88 14,25 

analgésicos)

8. Autarquías governamentais

4,89 3,19 

2,38 0,33 

9. Utensilios domésticos e artigos
de luxo

10. Hotéis e restaurantes

11. Livros e revistas
12. Loterías e rifas

13. Plásticos

5,82 6,82 
0,72 0,58 

5.17 5,10 

6,43 5,79 

0,53 

14. Tecidos e roupas

15. Seguros e bancos

16. Linhas aéreas

17. Casas, apartamentos

7,81 7,52 

4,71 2,03 

0,40 0,19 

e terrenos 0.67 0,17 
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18. Outros (discos, brinquedos,
teatro, cinema)

19. Cemitérios

TOTAL 

CANAL UM 

0,26 
0,39 

100,00% 

CANAL DOIS 

0,52 
1,32 

100,00% 

Mais de 50% da publicidade ern.Jelevisao sao dedicados a cos
méticos, alimentos nao essen93is, detergentes e seus distribuidores 
(supermercados). Os analgési'cos e antigripais, aparelhos elétricos e 
roupas representam outros 25%. Os restantes 25% compreendem 
artigos de mercado limitado a pcquenos setores da economía: aces
sórios para banhciros e azulejos, hotéis e restaurantes, livros e revis
tas, plásticos, seguros, bancos, linhas aéreas, brinquedos, discos e 
cemitérios. As tres principais categorías de anúncios - cosméticos, 
alimentos industrializados, refrigerantes e detergentes - sao quase 
que exclusivamente produzidos por empresas cstrangeiras ou fir
mas transnacionais com filiais na Col0mbia. 

A tabela abaixo indica a distribuif;ao da programacao estran
geira cm confronto com-a nacional desde 1968 até 1973. Os progra
mas estrangeiros, cm sua quase totalidade, vcm dos Estados Uni
dos; o restante, do México: 

PROGRAMACÁO ESTRANGEIRA/NACIONAL 

% da programariio 

NACIONAL /968 /969 /970 /971 /972 /973 

Canal Um 59,10 54,36 62,18 66,37 67,50 60,96 
Canal Dois 23,57 25,46 27,10 35,70 44,20 42,09 

ESTRANGEIRA /968 /969 /970 /97/ /972 /973 

Canal Um 40,90 45,64 37,84 33,63 32,50 39,04 
Canal Dois 76,43 74,54 72,90 64,30 55,80 57,91 

Por ocasiao da concorrcncia de 1973, foi imposto um limite de 
25% para a programacao estrangeira. O fato de que o estilo e con
teúdo da televisao colombiana sao determinados pela profunda pe
netraciio do "dólar publicitário", que só apóia programas de au
diencia massiva, é demonstrado pelas atitudes de reacao contra esta 
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lim itaciio de 25%. Em 1974, tal limitacao foi suspensa cm virtudc 
das �ressoes das programadoras, que sem os enlatados norte
amencanos estavam perdendo suas contas de publicidade e com 
elas, sua capacidade de funcionar (Fox de Cardona, 1973).' 

� par da i_mporta'i,ao direta de programas enlatados norte
amencanos, mu1tos programas da telcvisao colombiana se baseiam 
cm espetáculos d7 TV dos Estados Unidos. O que se importa nao é 
o programa em s1, mas o modelo. É dificil calcular precisamente a
porcentagem de p�ogramas que entram por esta via; contudo, pode
se afirm�r que mu1tos dos programas de compcticóes que aparecem 
na telev1sao col�mbian_a sao diretamentc calcados cm programas
dos Estados Unidos, ta1s como Concentre-se (Concentration), Casal
c?ntra casal ( Newly wed game). O prero está cerio (The price is
rtght). ?utr_o exemplo de modelo norte-americano seguido pela TV
da Colombia é o das séries policiais como Caso Julgado, cuja cstru
tura �e assemelha a do FBI, dos Estados Unidos, e que se bascia nos 
arqu1vos do F-2 (o equivalente colombiano do FBI). Muito embora 
a �progr�maciio enla�ad� estrangeira seja mais barata que a produ
cao nacional (um ep1sód10 de meia hora é vendido ao preco de 250 a 
500 dólares), as programadoras obtem urna taxa de retorno sufi
cientement� alta para que ?ªº se deem ouvidos ao seu argomento 
d«; que prec1sam recorrer a 1mportacao de programas a fim de man
ter seu equilibrio financeiro. 

Durante o período 1976-1978, a média de programacao cstran
geira na tclevisao colombiana foi da ordem de 55% (Rcsolu�iio n9 
0235, de 1976). Para o período 1979-1981, 70"/4 da prograina�ao dc
verao ser nacionais (Licita'i,iio n.9 05, de 1979). O aluguel cobrado 
pela INRA VISIÓN por meia hora de transmissao varia entre 5.900 
e 58.000 pesos colombianos (150 e 1.500 dólares, respectivamente), 
conforme o horário e a audiencia. Sao permitidos seis minutos de 
comerciais ·para cada meia hora de programa'i,ao, cada um dos 
quais pode ser vendido a um prC'i,o que oscila entre 10 mil e 60 mil 
pesos colombianos (250 e 1.500 dólares, respectivamente) ou ainda 
quantias mais elevadas, cm ocasioes espcciais ou programas de 
grande audiencia. Levando cm considera�ao o custo de um episó
dio enlatado, urna programadora, com meia hora de transmissao, 
incluindo os custos de aluguel. compra do programa, gastos admi
nistrativos e operacionais, obterá um rendimento da ordem de mil a 
sete mil dólares diários por episódio, conforme o horário. 
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5. T ecnologia: 1980

Este resumo sobre a influencia dos Estados Unidos na televi
sao colombiana demonstra que ela foi exercida de várias maneiras 
ao longo de seu desenvolvimento. Durante os primeiros anos, cm 
que o veículo funcionou sob a responsabilidade do Estado, o inves
timento di reto nao foi possf vel - ou, ao menos, demasiado atraen te 
- devido ao tamanho limitado do mercado. No entanto, algumas
agencias de publicidade e outras com_panhias norte-americanas fize
ram, assim mesmo, sua primeJ.ra. incürsao nos ?1eios de c?munica
cao, !aneando a semente de um sistema comercial de telev1sao. Tal
vez, sem a influencia dos Estados Unidos na televisao colombiana, 
dürante os anos de sua formacao, esta poderia ter seguido o cami
nho da televisao pública, a exemplo de vários países europeus. Tal 
suposicao se ve respaldada pelo fato de que a grande maioria dos 
países que seguiram o modelo comercial, de inspiracao norte• 
americana, sao da América Latina, ao passo que, tanto na África 
como na Asia, a tclevisao seguiu um padrao de desenvolvimento 
mais próximo do europeu. 

Os anunciantes norte-americanos e seus clientes realizaram a 
primeira pesquisa de audiencia e produziram o primeiro noticiário, 
o primeiro programa musical e a primeira telenovela. Mais tarde,
os in vestimentos diretos passaram a vir das redes e outras entidades
ligadas ao sistema de televisiio dos Estados Unidos. A ABC foi pro
prietária de grande parte das acóes da Teletigre durante cinco anos,
até que as pressocs das programadoras nacionais lograram eliminá
la do mercado colombiano de telcvisao. Apesar disto, esses cinco
anos foram suficientes para consolidar um estilo de televisao que
dificultava a voila de um tipo de producao nacional menos vistosa e
de caráter menos profissíona/.

O investimento direto se foi, mas agencias de publicidade nor
te-americanas e as distribuidoras de programas importados dos Es
tados Unidos continuaram funcionando. Estas agencias serviam a 
urna clientela que, cm sua grande parte, era constituida por compa
nhias transnacionais com atividades na Colombia, as quais, ainda 
nos Estados Unidos, haviam aprendido a vender seus produtos por 
meio da televisao e usavam a mesma técnica para suas operacoes no 
exterior. 

Até 1979, depois de 25 anos de funcionamento, a televisao, que 
por lei era um servico público dedicado a "fomentar a cultura, di
vulgar e dignificar os valores nacionais, preservar a moral, a estéti
ca, bem como os ditames universais do decoro e do bom gosto, esti-
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mutando a atividade artística" (Resolucao 1120, de 1967, artigo 
quinto, item a), eslava registrando urna média de 55% de programa
ciio norte-americana e seu principal objetivo era vender saponá
ceos, pastas de dente, refrigerantes, aspirinas e xampu. Até que 
ponto os Estados Unidos podem ser responsabilizados por esta si
tuacao? 

É difícil deter�inar causalidades de forma retrospectiva e qua
se impossível responder como seria a televisao colombiana caso nao 
tivesse sido exposta a profunda e continuada influencia dos Estados 
Unidos. Entretanto, é possfvel demonstrar com um exemplo recen
te como opera a influencia norte-americana, chegando, cm determi
nado momento, a mudar o curso da TV na Colombia. Trata-se do 
episódio da adocao da televisao a cores no pafs. 

Em novembro de 1977, o Congresso rechacou o projeto apre
sentado pela ministra das Comunicacoes defendendo a abertura de 
concorrencias para estacoes regionais e. privadas de televisao a co
res, além da introdu�ao da.TV a cores no sistema nacional estatal. 
Os que se opunham ao projeto alegaram que ele exporia a televisao 
colombiana ao capital estrangeiro, o que entraria cm contlito com 
os compromissos assumidos nos marcos do Pacto Andino. 

O Latín Ameríca Economíc Report, de 25 de novembro de 1977·, 
publicou a seguinte informacao sobre o debate do projeto: 

A ministra afirmou que o projeto estava de acordo com o sistema 
colombiano de livre empresa e que asseguraria a liberdade de ex• 
pressiio por meio do estímulo a concorrcncia. Um consórcio de 
programadoras privadas, composto pela Punch, RTI e Caracol (o 
presidente López Michelsen é acionista dcsta última), já produz 
programas a. cores que sao transmitidos cm preto e 6ranco. 

Um dos principais argumentos do Congresso contra a introdu
ciio da televisao a cores era de que isto aumentaría a dependencia 
da Colombia no que respeita a venda de �quipamentos e programas 
por parte dos Estados U nidos. Em 1978, ou seja, no ano s_eguinte, 
realizaram-se as eleicoes presidenciais, e o novo presidente, um libe
ral, assumiu o poder a 7 de agosto. Quatro dias depois, seu ministro 
das Comunicacoes anunciava publicamente: 

Vamos transformar a televisao cm algo agradável. Vamos faze-la 
cm cores, pois as pessoas querem ver isto. E nós nao podemos 
marginalizá-las das conquistas tecnológicas. Nao podemos lhes 
dizer: todo mundo tem automóveis, mas, como aquí nio há gaso-
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tina, voces devem voltar a andar a cavalo (Jornal El Tiempo,
Bogotá, 21 de outubro de 1978, p. 8-8). 1

• 

A partir da declaracao do ministro, comecou a Juta entre siste
mas existentes de televisa.o a cores pelo mercado colombiano. A 
Colombia representaría urna importante vitória na América Latina 
para qualquer um dos tres, especialmente para o NTSC ou PAL. O 
sistema alemao havia sido adotado pelo Brasil e Argentina, ao pas
so que o Peru e a Venezuela haviam optado pelo norte-americano e 
o frances. A Bolivia havia ádotado o sistema PAL, mas esta va vaci
lando cm favor do NTSC. O )tquador e o Chile, por sua vez, ha
viam adotado este úkimo. A Ópcao colombiana seria fundamental
para influir na decisao da Venezuela, um mercado lucrativo, e tam
bém na do Peru.

O país testemunhou urna verdadeira invasao de vendedores de 
equipamentos para televisa.o a cores e repres·entantes de seus respec
tivos governos. Houve demonstracoes dos diversos sistemas peran
te o Congresso, num foro de debates sobre televisao a cores pa
trocinado pela Universidade Javeriana e numa reunía.o na embaixa
da norte-americana, a qua) compareceram mais de 150 pessoas en
tre representantes do Departamento de Comércio dos Estados Uni
dos, da Agencia Internacional de Comunicacao (USIS) e da AM
PEX. 

Os alcmacs garantcm que suas transmiss�s sao mclhorcs cm con
dicocs topográficas dificcis; os franceses, que há cstatísticas mos
trando que seus receptores sio mais baratos que os norte
americanos. Por sua parte. os técnicos dos Estados Unidos afir
mam que seus equipamcntos foram projetados para esta parte do 
mundo, que a ampla difusio do NTSC assegura um fácil inter
cambio de program�s e que a compatibilidade com o atual siste
ma cm prcto e branco seria muito mais factivel, pois os cquipa
mcntos sao da mesma procedencia (Jornal El Tiempo. Bogotá, 21 
de outubro de 1978, p. 8-B). 

A 19 de outubro, o governo autorizou a introducao da televi
sao a cores por decreto do Poder Executivo. No dia 23 do mesmo 
més, foi criada urna comiss§o de doze membros - integrada por seis 
parlamentares, os decanos das faculdades de engenharia, o diretor 
da INRA VISIÓN e tres engenheiros - para recomendar o sistema 

34 A tdevisao a cores pode ser legalmente introduzida mediante decreto do exe
cutivu e sc:m ter 4uc passar pc:lo Congrcsso. O projcto anterior fora submetido ao 
Congn:ssu porque incluía modificar,;ócs no regimc de propriedade. 

112 

de televisao a cores que deveria ser adotado pela Colombia. O refe
rido comite -tinha até o dia 5 de dezembro para divulgar sua deci
sao. 

No dia 22 de novembro, a comissao solicitou que este prazo 
fosse prorrogado. Seu porta-voz, o senador Fernando Carvajalino 
Cabrales, argumentou: "É impossível chegar a urna conclusiio defi
nitiva cm apenas 45 dias, em se tratando de um assunto tao delica
do como este, quando outros paises precisaram de cinco anos ou 
mais para selecionar o tipo de televisíio a cores de sua preferencia" 
(Jornal El Tiempo, Bogotá, 22 de novembro de 1978, p.· 9-A). 

O ministro recusou a solicitar;ao de um prazo adicional e rea
firmou nao ser "partidário de que se facam emissóes de teste por 
parte dos diferentes sistemas concorrentes" (Jornal El Tiempo. Bo
gotá, 30 de novembro de 1978, p. 5-A). 

Antes do dia 5 de dezembro comecaram a circular rumores de 
que a escolha recairia sobre o sistema NTSC. Em declaracao a im
prensa, cm 2 de dezembro, um membro do comite observou que, 
ainda que, do ponto de vista técnico, os sistemas alemao e frances 
fossem superiores, o sistema norte-americano seria escolhido, em 
parte por razoes económicas, já que os receptores eram mais bara
tos, e cm parte por razoes políticas, devido ao fato de que "80% dos 
programas sao de origem norte-americana ou realizados através do 
sistema NTSC e que, ademais, 95% das pesquisas sobre televisao 
sao feitas nos Estados Unidos. Além disso, cerca de 99% dos satéli
tes sao norte-americanos" (United Nations, 1972). 

No día 5 de dezembro, divulgou-se publicamente a decisao do 
comite, favorável a NTSC; quando se analisam os textos que docu
mentaram tal decisiio, fica claro que as razóes políticas e culturais 
para a adocao do si_stema haviam prevalecido sobre as de ordem 
técnica e económica. Se isto tiv�sse acontecido, a escolha recairia 
sobre o sistema PAL, alemao. 

O comite estudou os aspectos técnicos, económicos, políticos e 
culturais (Jornal El Tiempo. Bogotá, 29 de dezembro de 1978, pp. 6 
e 7-C). Quanto aos aspectos técnicos, suas conclusoes foram as se
guintes: 

• As diferencas no comportamento do sinal ao ser transmiti
do por urna cadeia de repetidoras, como é o caso da Colómbia,
eram até bem pouco tempo bastante pronunciadas, com espe
cial desvantagem para o sistema NTSC, devido a acumulacao
dos erros de diferenca de fase.
• Quanto aos receptores em cor de qualquer sistema, conside
ra-se que as emissoes monocromáticas seriam igualmente rece-
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bidas, sempre de acordo com as normas já estabelecidas na Co-
lombia. 
• Na análise do comportamento dos tres sistemas nas condi
coes geográficas do país, verificou-se que todos apresentavam
inconvenientes técnicos no que respeita a propagacao dos si
nais a grandes distancias, o mais notório dos quais é o proble
ma do sistema NTSC nas transicóes entre cores diferentes.
Quanto aos aspectos económicos, a comissao chegou as se-

guintes conclusoes: 
• O custo dos equipamentoJ de tiansmissao pode ser conside
rado equivalente para qua'lquer dos tres sistemas - NTSC,
PAL e SECAM.
• Em conseqUencia, o custo dos receptores NTSC seria com
parável, a nfvel do preco de fábrica, ao dos receptores PAL e,
todavía, muito inferior ao dos receptores SECAM.
Os aspectos políticos foram analisados pelo comite do ponto 

de vista das: 
rela,;Oes atuais e futuras com os palses vizinhos bem como com os 
de áreas de maior intercambio comercial e cultural. Procedeu-sc a
análise do estado atual dos países da América Latina que adota
ram sistemas a cores, as rela,;oes com os países produtores de 
equipamentos e programas e os impactos sobre o público nacio
nal. 

. O comite concluiu que a única raziio política para nao adotar o
sistema NTSC era o fato de que o Brasil, vizinho da Colombia aosul, usava o sistema alemiio. Esta raziio foi descartada em vista deque todos os países do norte utilizavam o sistema norte-americano.Portanto, se a Colombia adotasse um sistema diferente do NTSC nao teria mercado na regiiio para a venda de receptores montado¡no país. 

Mas foi no plano cultural que a comissiio se mostrou mais cla-
ramente favorável ao sistema NTSC, e isto pelas seguintes razóes: 

• Os programas recebidos via satélite sao, em sua quase tota
lidade, transmitidos no sistema NTSC, e o país já póde assistir
a muitos eventos inteénacionais dentro de um padrao de quali
dade aceitável, mesmo nas condicoes nao ideais da atual rede
da INRA VISIÓN.
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• As exigencias do mercado, as facilidades de dublagem e os
mecanismos de distribui,;iio acusam urna ligeira vantagem
para o sistema NTSC.

• Da mesma forma, os investimentos em televisao, sobretudo
programas educativos e sistemas de circuito fechado, tendem a
utilizar equipamentos de recepciio e gravaciio de litas de baixo
custo. Esta é a razao pela qua! já existem várias videotecas of e-
recendo grande quantidade de programas sobre diversos temas
de caráter educatiyo e científico. Porém, o intercambio e a im
planta,;iio rápida e em grande escala para regióes ou comuni
dades específicas sao facilitados com a utiliza,;ao dos equipa
mentos que estiio sendo produzidos a precos baixos, com apre
ciáveis vantagens de custo e quantidade para o sistema NTSC,
em compara,;iio com o PAL-M e SECAM-M.
• Quanto ao intercambio de programas, o fato real é que a
Colombia já tem exportado alguns para países como a Vene•
zuela, México e Estados Unidos, com bastante sucesso, e o in
tercambio em sentido inverso, especialmente por meio de vi
deofitas e filmes, oferece apreciáveis vantagens para o sisle•
ma NTSC.
Em suma, o sistema NTSC era tecnicamente inferior para a

Colombia, e em termos de custo nao oferecia vantagens sobre os 
outros dois; politicament�, colocava a possibilidade de estabel�cer 
contatos com o norte, ma1s do que com o sul, e, do ponto de vista 
cultural, era preferível já que as transmissóes por satélite e os pro
gramas sao distrihuídos por este sistema. A recomendaciio final da 
comissiio foi no sentido de: "A dotar as normas do sistema NTSC 
para as transmissoes de televisao a cores no território colombiano." 

Os documentos distribuidos numa conferencia realizada a 16 
de novembro na embaixada dos Estados Unidos e apresentados a 
sessiio do Congresso de 19 de outubro por E. McDonald Nyhen, do 
Departamento de Comércio, guardam flagrante semelhanca co'!' os 
argun1entos arralados pela comissiio colombiana em favor do s1ste• 
ma norte-americano (McDonald, 1978). 

E. McDonald Nyhen argumentou que, além da superioridade
técnica (descartada pela comissao), o sistema norte-americano era 
preferível: 

• porque a Colombia poderla comprar programas norte
americanos produzidos em espanhol através do NTSC; 
• porque as transmissoes via satélite dos Estados Unidos utiliza
vam o NTSC;
• a Colombia poderia vender seus programas nos Estados Unidos;
• seria possível para a Colombia vender receptores no sistema
NTSC, montados localmente, para outros países andinos (Bonilla e
Girling, 1973).
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Os argumentos culturais em favor do sistema NTSC, que pesa
ram na decisao final da comissiio, foram os mesmos usados pelo re
presentante do Departamento de Comércio dos Estados Unidos -
tanto na sessiio do Senado como na embaixada norte-americana. 

Um documento do Departamento de Comércio distribuido em 
ambas as ocasioes afirma: 

O uso dos sistemas PAL e SECAM nao permitirá o intercambio 
direto de videoteipes e programas via satélite com a Europa. lsto 
exigirá um custoso standards converter (conversor de normas). Po
rém, a adoi;ao de qualquer um dos dois, PAL ou SECAM, afasta
rá a América do Sul da Améfica do Norte, exigindo a compra de 
equipamento de transcodifié'ai;ao para intercambio de programas 
cm videoteipe e satélite (US Department of Commerce, 1978). 

Em um momento tao crítico da história da televisao colombia
na, como era a sel�iio de um sistema a cores, a influencia dos Esta
dos Unidos se fez sentir de forma notória, através da AMPEX, do 
Departamento de Comércio, a embaixada em Bogotá e o USIS. Na 
decisao, que determinará, em grande medida, a trajetória futura da 
televisao colombiana em termos de conteúdo, prevaleceu a influen
cia dos Estados Unidos, garantindo assim a continuidadc do mer
cado colombiano e, muito seguramente, do venczuelano e do pe
ruano, para seus programas enlatados e a venda, ainda mais vanta
josa, de aparelhos receptores e cquipamentos de estúdio. 

Neste caso é possível responder a pergunta de como tcria sido 
o futuro da televisa.o colombiana sem a influencia dos Estados Uni
dos: a Colombia teria, agora, urna televisiio a cores tecnicamente
superior e mais apropriada as suas condicoes geográficas. Estaria
mais aberta a importacao de programas nao só dos Estados Uni
dos, mas também de outras regioes do mundo (por exemplo, Euro
pa, Brasil e Argentina), rompendo o monopólio da programacao da
televisiio norte-americana no país. Finalmente, teria representado
um sistema mais aberto a tecnologías apropriadas a regiao. Tal
como se acha agora, a televisa.o colombiana com sua decisao favo
rável ao NTSC, limitou radicalmente suas possibilidades de selecio
nar conteúdos e tecnologias alternativas aos que tradicionalmente
!he sao vendidos pelos Estados Unidos. A essencia mesma da domi
na<;iio cultural radica nesta limitacao da livre escolha de alternati
vas com base em informacoes completas e confiáveis.
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VI. ALTERNATIVAS POLlTICAS
E CONCLUSÓES GERAIS

Creio firmemente na neccssidade de urna regu
lamenta<;ao internacional das comunicai;oes 
para assegurar que o sagrado direito a infor
ma<;iio garanta que s6 se informará a verdade, 
bem como o irrestrito direito de opinar. A in
dústria das comunicai;oes nao pode estar aci
ma da ordem pública e social. Trata-se de esta
belecer regulamentacoes estatais, e nilo sim
plesmente governamentais. Os governos dita
toriais nao exigiram nem exigirao estas regula
mentacóes internacionais para cercear a liber
dade de informacao e opiniao; ao contrário, a 
regulamentaciio internacional constituiria ins
trumento de defesa contra as ameacas e agres

sóes sofridas por esta liberdade fundamental, 
que nao deve estar a merce dos governos, do 
capital internacional ou nacional nem dos par
tidos. Tampouco é justo que urna conccpi;ao 
falaciosa de informacao permita que as empre
sas transnacionais de noticias detcnham o mo
nopólio absoluto da informacao ministrada 
aos nossos povos, a ponto de provocar situa
coes tao ignominiosas como as que vive a 
América Latiria. A imprensa internacional se-
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leciona apenas a informai;ao que denigre a 
imagem dos nossos povos, e a grande imprensa 
e os meios audiovisuais do mundo industriali
zado ignoram nossas lutas, nossos esfori;os e as 
justas reivindicai;óes em prol de um sistema de 
j ustii;a internaciona 1. 

CARLOS ANDRt.S Pt.REZ 

1. Alternativas politicas

Enquanto predominar o padrao de relacl>es culturais entre os 
Estados Unidos e a América Latina descrito nos capitulas anterio
res, a integridade das culturas dos países desta regiao estará cm pe
rigo e a emancipacao política e económica de nossos povos conti
nuará sendo urna utopía distante. 

Em tais circunstancias, a América Latina simplesmentc nio 
pode alcancar um dcsenvolvimento democrático e integral. Portan
to, nada mais legitimo que os dirigentes políticos, estrategistas do 
desenvolvimento e professores-pesquisadores se lancem na tentati
va de transformar esta situacao injusta e paralisante. � lógico que 
se unam aos esforcos do restante do Terceiro Mundo em prol da 
criacao de urna nova ordem internacional no campo da informa
cao. 

Se a agressividade improdutiva e a virulencia retórica nao vie
rem a caracterizar este conflito maior entre o Norte e o Sul, isto se 
deverá basicamente ao fato de que os que detem o poder - tanto nos 
Estados Unidos como na própria América Latina - terio reconhe
cido a injustica da situacao e resolvido contribuir no sentido de cor
rigi-la. Somente entáo a conciliacao e a cooperacao tornar-se-iam 
verdadeiramente poss{veis. Este capítulo apresenta, de forma sucin-
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ta, alguns esforcos empreendidos pelos países da regiiio a fim de en
frentar tal situacao por meio de pollticas de comunicacao. 

O professor Herbert Schiller observou que o surgimento de 
políticas nacionais de comunicacao é "o reflexo de Jutas geralmente 
nao resol vidas entre interesses e exigencias contraditórios dentro do 
setor da informacao cultural" ( 1975, p. l ). Estes casos de !utas nao 
resolvidas ocorrem especialmente cm nacoes latino-americanas que 
iniciam um processo de regulamentacao sistemática de suas comu
nicacoes nacionais a fim de submete-las aos objetivos do desenvol
vimento. Dentro destes esforcos evidenciam-se exigencias e interes
ses contraditórios nos setores cul..t6rais e de informacao, especial
mente quando estas situacoes envolvem confrontos entre interesses 
nacionais e nao-nacionais. 

O mesmo autor assinala: 
A luta para superar a dominacao - externa, quando o poder situa
se fora da comunidade nacional; interna, quando o poder é exer
cido por urna camada nacional dominante - é a questao central, 
ainda que nem sempre reconhecida, na atual formulacao de poli
ticas de comunicacao. Internacional, nacional e individualmente, 
a Juta, ainda que de forma nem sempre visível, é travada entre as 
forcas dominantes e os setores que lhes resistem e desafiam. To
das as questocs básicas sobre a comunicacao na atualidade se re
lacionam com este confronto cada vez mais intenso e fundamen
tal (op. cil .. p. 3). 

A seguir sao apresentadas as políticas nacionais e regionais que 
tem sido aplicadas na América Latina para enfrentar a ameaca da 
dominacao comunicacional cstrangeira. A última parte deste capí
tulo resume os esforcos dos organismos intergovcrnamcntais no 
mesmo sentido. 

Políticas nacionais 

Vários paises da rcgiiio já tomaram medidas, isoladas ou par
ciais, no sentido de controlar de alguma forma as influencias cs
trangeiras em seus sistemas de comunicacocs. O Pcru, a Venezuela e 
o Brasil sao os que parcccm ter avancado rumo a políticas de cará
ter mais globalizante. ll 

35 Para uma ampla e detalhada descric;ao do movimento latino-americano pela 
formulai;iio de políticas nacionais de comunicac;ao, ver Beltrán, 1976. 
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U ma das primeiras medidas adotadas pelo governo instaurado 
no Peru cm 1968 foi o Estatuto da Imprensa, promulgado cm de
zembro de 1969. No �ocante aos investimentos estrangeiros, o esta
tuto reservava exclusivamente aos peruanos o dircito de proprieda
de e administracíio dos mcios de comunicacao. 

. Em_julho de � 974, quando da expropriacao dos jornais da ca
pital, fo1 estabelec1do que somente os peruanos natos, residentes no 
país e no pleno gozo de seus direitos civis, poderiam participar das 
empresas encarregadas da administracao dos órgaos de imprensa. 
Todo o capital das mesmas deveria ser peruano e residir no Peru. 

(\_ ley General de Telecomunicaciones de 1970 estipula que a
pubhc1dade deve ser totalmente produzida no país e que nao menos 
de 60% do conteúdo do rádio e da televisao sejam de produciio na
cional. A propriedade dos meios de comunicacao está restrita aos 
cidadaos peruanos natos, ficando proibido todo e qualquer investí
mento estrangeiro nos mesmos. Todo pessoal que trabalha cm rá
dio e televisiio deverá ser nacional. 

O Brasil está expandindo substancialmente a capacidade esta• 
tal de radiodifusao e pretende reduzir a influencia de materiais cs
trangeiros na televisiio, que o governo considera profundamente 
alienante. 

Políticas regionais 

Os casos isolados de políticas nacionais de comunicacao envol
vem normas que se ajustam as disposi�ocs do Código de Investi
�cntos Estrangeiros do Pacto Andino (que inclui o Peru, Colóm•
b1a, Venezuela, Equador e Bolfvia e que, até l 976, comprecndeu 
também o Chile). Este instrumento regulador dos investimentos es
trangeiros na área, foi preparado, dentrc outras razoes, para garan
tir um maior controle nacional sobre as economías dos pa(ses
membros e reduzir a domina�ao económica externa. 

As principais disposicoes da Decisdo 14 que incidem sobre os 
meios de comunicacao, sao a regulamenta�ao do uso de marcas re
gistradas, a transferencia de tecnología, a propriedade dos investi
mentos e a remessa de lucros para o exterior. 

De acordo com o Artigo 43, as agencias de publicidadc e ou
tras empresas de servicos deverao ter pelo menos 80% de seu capital 
sob controle de cidadaos dos países nos tres primeiros anos da apli
ca�ao do regime estabelecido pela Decistio 24. Além disso, proíbem
·se os investimentos estrangeiros cm publicidade. A leitura dos arti-
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gos 43 e 44 J6 indica que as agencias de propriedade estrangeira le
riam de modificar a composicao de seu capital. Porém, a aplicacao 
da Decisdo U variou de país para país e sua atual posicAo nao é de 
todo clara (Nacoes Unidas, 1974).

A par das políticas dcsenvolvidas nos ambitos nacion�I e reg!o
nal, tem-se registrado vários esforcos por parte dos organismos m
tergovernamentais. Por exemplo, a UNESCO vem-se mostrando 
interessada na aplica�iio de políticas nacionais de: comunica�iio bem 
como na formacao de agencias noticiosas nacionais e regionais. Ao 
mesmo tempo, o Convenio Andrés Bello tem-se dedicado ao campo 
da cducacao e ao uso rcgion,;r1 de satélites. 

Convenio Andrés Bello 

O Convenio Andrés Bello foi estabelecido em 1970 como ór
gao do Pacto Andino para a integracao cultural, científica e educa
tiva da regiao. O Convenio tem implantado políticas de comunica
cao, do ponto de vista das mensagens, e, especialmente, no campo 
das transmissoes dirctas via satélite. 

A Rcsolucao N9 2 da Primcira Rcuniao dos Ministros da Edu
cacao do Convenio, realizada na Colombia cm 1970, menciona, en
tre outros assuntos, o pcrigo que podcriam sofrer os valores e cultu
ras de um pals receptor, assim como a sua soberanía nacional, ao 
receber transmissocs unilaterais via satélite. A segunda rcuniao, 
realizada no Pcru, cm 1971, destacou a nccessidadc de cstabelecer 

36 Os artigos 43 e 44 do "Rcgímc comum de tratamcnto para capitaís cstrangci• 
rus e marcas patentes e regalías" (texto codificado das dccísócs 24, 37 e 37-a da Co
missao do Acordo de Cartagcna) cstabclcccm textualmente o scguintc: 

A.rtigo 43. Nilo scrao admitidos novos ínvcstimcntos cstrangciros dírctos e� �m
prc:sas de transporte doméstico, publicidadc, cmissoras comcrciais, A comcrc1ahza
c.:iio interna de produtos d� qualqucr cspécic. 
·· As empresas cstrangeiras operando atualmentc ncstcs sctorcs dcvcrao transformar
�e em empresas nacionais; para tanto, dcvcrao pór a venda pelo menos 80% de s�as 
a.,;óc:s para que scjam adquiridas por invcstidorcs nacionais num prazo nao superior 
a tré� anos, contados a partir da data de entrada cm vigor do presente rcg�mc". 

Artigo -H. Quando, a juízo do país receptor, cxistircm circunstancias cspec1a1s, o 
rcfcrido pab podc:rá aplicar normas diferentes das previstas nos artigos 40 a 43 inclu
�1ve. 
··o� pr,iduw� das empresas cstrangciras comprccndidas nos sctorcs dcstc Capítulo,
..:uja tran�furmacao em empresas nacionais ou mistas nao scja conveniente ou a rc:s
pc:ito da� 4ua1s os paísc:s-membros apliqucm as normas diferentes a que se re!ere o 
im:iso anterior. nao podcrao gozar das vantagcns do programa de hbcra�ao do 
Acurdo de Cartagena." 
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c?nselhos _nacionais para que se 11studasse a questao do satélite re
gional, CUJOS estudos de viabilidade já vinham sendo descnvolvidos 
no ambit� d� U_NESCO. Na terceira reuniao, realizada cm Quito,
um dos prmc1pa1s pontos debatidos foi a necessidade de fortalecer 0 
conselho regional para estudo do satélite. Na quarta rcuniao, ce
lebrad� _na Ve?ezucla, foi aprovada urna declaracao sobre o projcto
do satelite regional, destacando a necessidade de retornar ao artigo 
da primeira reuniao referente a preocupacao de que cada país deter
mine o conteúdo dos programas a fim de preservar seus valores cul
turais, sociais, pollticos e educativos, e de que as transmissóes dirc
tas nao sejam permitidas scm o prévio assentimento dos países re
ceptores. 

Em 1974, a Bolivia foi a sede da quinta reuniao, onde se cxami
nou o estudo de viabilidade preparado pela UN ESCO e a U niAo In
ternacional das Telecomunicacoes (UIT). Nesta reuniao, rccomen
dou-se enfaticamente a pronta constituicao de conselhos de telcdu
cacao, tanto a nfvcl nacional como regional. Além disso, sugcriu-sc 
aos países que estudassem tecnologias alternativas de teleducacAo e
que cada um estabelecesse um plano nacional de telcvisao. Por últi
n:1º• fort�leceu-se o conselho regional para intercambio de experien
cias, tremamento e �studos de tecnología educativa. 

�orno se p��e observar, o que transparece ao longo das cinco 
reumoes dos ministros da Educacao do Convenio Andrés Bello é 
um progressivo desencanto com a idéia do satélite educativo regio
nal. �orno s?lucao para os problemas de ensino da regiao, e urna
anahse de diferentes alternativas em termos de tecnologia educacio
nal. lsto se deve nao apenas a fatores de custo, mas, fundamental
mente, a preocupacóes quanto a natureza da relacao comunicacao
cultura no que respeita ao seu conteúdo. 

UNESCO 

. Durante ª. década de 70, verificou-se um considerável esforco
regional com vistas ao estabelecimento de políticas de comunicacao 
de massas que tivessem um alcance geral.. 

Em 1970, a UNESCO, no cumprimento de mandato delegado
pelos estados-membros, passou a promover o estabelecimcnto de
políticas nacionais de comunicacao. O primeiro passo neste sentido 
foi urna reuniao de especialistas, realizada em París durante o mes 
de julho de 1972. Ao final desta reuniao, divulgou-sc um informe 
distribuido naquelc mesmo ano. 
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A UNESCO decidiu que o próximo passo seria a adociio de 
um enfoque regional do problema, comecando pela América Lati• 
na. Para isso foi convocada urna reuniiio semelhante, congregando 

especialistas da América Latina e Caribe; o encontro teve lugar em 
Bogotá, ern 1974. Apesar da variedade de especializacóes, naciona• 
lidades e antecedentes políticos dos participantes, parece que o en
contro de Bogotá chegou a um considerável grau de consenso em 
torno de vários pontos. A situacao da comunicacao externa foi ca
racterizada como de urna indevida submissao a influencia domi
nante de interesses económicos e políticos extra-regionais, geral
mente ligados aos Estados t!nidos. Considerou•se que as políticas 
nacionais de comunicacao constituem importante instrumento para 
a superacao desta situacao. A reuniiio exortou também os países la
tino•americanos a formular políticas conjuntas acerca do _compor
tamento das forcas internacionais de comunicacao que agem cm 
seus territórios. 

Em Quito, durante o mes de junho de 1975, a UNESC�. e a

CIESPAL organizaram urna reuniao que contou com a part1c1pa

cao de vários especialistas que recomendaram º. e_stabele�1mento de

acordos para o intercambio de noticias na Amenca Latina._ A reu•

niao teve como documento preparatório um trabalho escrito pelo

professor John McNelly, da Universidade de Wi�co�sin, em _l 975.

Nele, o autor assinala algumas necessidades que Jusuficam_ o inter

cambio de noticias, incluindo a de informar melhor os c1dadaos,

obtendo, assim, sua participaciio nas decisóes nacionais � in�erna

cionais que afetam cada país. Sublinha, também, as defic1enc1as do 

atual t,-uxo de noticias na regiiio, especialmente no que se refere a

pré-seleciio realizada pelas agencias �otici_osas norte-americana� e a

necessidade de contar com um ma1or numero de fontes, serv1cos

mais económicos e maior liberdade na circulacao das noticias. 
Na reuniiio de Quito, após um diagnóstico da atual situacao 

do fluxo de noticias na regiaa e da posicao das agencias noticiosas

·nacionais e regionais, os especialistas chegaram as seguintes conclu•

soes: 
• É necessário que se estabeleca um excelente fluxo(?) de noti-
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cias, a fim de preserv.ar a soberania nacional e garantir o pleno 

desenvolvimento da· identidade nacional e da consciencia re-
gional. . . • . . . , 
• Para isso faz.se necessáno criar agencias nac1ona1s de noti-
cias que funcionem como servicos públicos ajustados aos _obje•
tivos de desenvolvimento nacional. Em que pese a necess1dade
de que os Estados tenham urna importante participacao nestas

atividades, nao existe nenhuma intencao de estabelecer mono
pólios estatais de noticias, já que também foi contemplada a 
criacao de empresas noticiosas mistas. 
• As agencias nacionais enviariam suas noticias a um servico 

regional latino-americano, igualmente financiado pelos gover• 
nos, o qua! se encarregaria de sua distribuicao em todo o conti
nente. 
Em julho de 1976, a convite do governo da Costa Rica, reali

zou•se em San José a Conferencia Intergovernamental sobre Políti• 
cas de Comunicacao na América Latina. Inicialmente o evento de
veria ser realizado em Quito, mas sua sede acabou s�ndo mudada 
devido a inúmeras pressoes internacionais. O país anfitriiio a Costa 
Rica, é um dos poucos na regiio que celebra regularment; eleicóes 
democráticas, tal como a Venezuela, outro país que teve um papel 
de lideranca na conferencia. 

No discurso apresentado por ocasiao do debate geral sobre 
política� de comunicacao, o ministro de Estado para a lnformacao, 
Dr. Guido Grooscors, chefe. da delegacao venezuelana, assinalou: 

( ... ) trata-se de urna oportunidade adequada para se tentar um 
exame cm profundidade de nossa realidade comunicacional. Nio 
é segredo para ninguém que os países da América Latina e do Ca
ribe ternos dependido cm grande medida das estruturas de infor
maciio e comunicaciio estabclccidas pelos paiscs de maior cxpres
sao polf tica e económica. Por isso, a ídcntidade dos povos da re
giiio, suas verdadeiras realidades institucionais, seu cotidiano de 
sociedades organizadas e cm proccsso de desenvolvimcnto nio 
siio apresentados objetivamente aos olhos do mundo dcvido a fla
grantes falhas de comunicaciio e informacao. A cstrutura tecnoló
gica e ideológica do espectro noticioso mundial repousa sobre a 
conhecida potencialidade transnacional da noticia: um pequeno 
grupo de agencias domina claramente todo o complexo mecanis
mo de transmissao, propagaciio e difusiio das notícias no mundo 
inteiro, e, sobretudo, cm nossa regiiio. Grande parte do mútuo 
desconhecimcnto latino-americano é conscqilencia desta circuns
tancia. 

O texto final aprovado pela Conferencia Intergovernamental 
sobre Políticas de Comunicacao na América Latina e Caribe incluí 
urna declaracao onde os representantes dos governos da regiao 

membros da Organizacao das Nacóes Unidas para a Educacao, 
Ciencia e Cultura (UNESCO) expressam: 

Que as polfticas de comunicaciio devem contribuir para o conhe
cimento, cornpreensao, arnizade, cooperacao e intcgracao dos po-
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vos. num proccsso de identificar,;ao de anseios e necessidades co
m uns, respeitando as soberanías nacionais, o principio jurídico 
internacional de nao-intcrvencao entre os Estados, bem como a 
pluralidade cultural e política das sociedades e dos homens, na 
perspectiva da solidariedade e da paz universais. 

A primeira recomendacao da conferencia sobre o tluxo inter-
nacional de comunicaciio e informacao diz textualmente: 
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Recomendaroo N' l: 

A Conferencia, 
Considerando que a livre circular,;ao mundial de mensagens deve
se bascar cm critérios mais justos de intercambio entre as nacoes, 
como principio capaz de acelerar a instituicao da nova ordein in
ternacional patrocinada pela ONU; 
reconhecendo que tal circulacilo equilibrada de mensagens deve 
ser urna das causas imediatas da nova ordem sócio-económica a 
que nossas nacOes aspiram; 
reconhecendo a necessidade de novas políticas nacionais que esta
beler,;am de forma soberana as respectivas exigencias e prioridades 
no tocante a circular,;ao internacional de mensagens; 
reconhecendo que o principio do "livre fluxo de informacoes" só 
é possível se a totalidade de nossos países for garantido o acesso a 
todas as fontes de informaclio e sua participacao por igual no 
controle e utilizacao dos canais de difusao internacionais; 
considerando que atualmente o principio de "livre fluxo de infor
macOes" encontra-se debilitado em vista da preponderancia das 
nar,;oes com maior poder polltico e tecnológico no tocante a co
municacao e informacilo a nivel internacional; 
convencidos de que nas atuais condicoes deve-se reconhecer que 
frente a realidade anteriormente assinalada é necessário que as 
nacOes de menor desenvolvimento pol!tico e tecnológico na área 
da comunicacilo e informar,;ao a nivel internacional adotem novos 
principios que garantam urna circulacao equilibrada das noticias 
e assegurem o acesso e participaclio de todos os povos no livre flu
xo de informacoes. 

Recomenda aos Estados-Membros da América latina e do Caribe: 

1. Reconhecer que urna mais equilibrada circular,;lio internacio
nal de comunicacao e informacao é urna justa e necessária rei
vindicacao dos países latino-americanos e do Caribe e que,
como tal, deve ser objeto de minuciosas disposicoes legais a
nivel nacional.

2. Adotar o critério de que a solucao das desigualdades criadas
pelos atuais mecanismos internacronais de acesso e participa-

cilo repousa no estabelecimento de urna circulacilo mais equi
librada de informacoes e comunicacOes. 

3. Reconhecer explicitamente que, nos países da rcgiilo, nilo será
fácil alcancar esta fórmula cm razilo da divergencia de critérios
pol!ticos sobre a libcrdadc de expressilo e o direito a informa
cao.

4. Definir e executar politi�as, planos e legislacóes que tornem
posslvel o advento de relacóes de comunicacao mais equilibra
das, tanto a nivel nacional como internacional.

5. Admitir que urna adcquada colaboracao com os sctorcs priva
dos e multinacionais da área da informacao é neccssária·para
cstabcleccr os mecanismos mais adcquados a consccucao de
uma circular,;ilo internacional de mcnsagcns equilibrada.

6. Em consonancia com o item anterior, criar nos países da área
mecanismos eficazcs e eficientes para gerar informacócs e mcn
sagens de circulacilo massiva, originando, assim, um processo
ativo e consistente de participar,;ao nos íluxos mundiais de in
formacao.

7. Rcconheccr que é ncccssário superar a situacilo de atraso da
rcgiio sob este aspecto, cxerccndo o direito soberano de ado
tar os instrumentos mais adequados, tais como: agéncias na
cionais e regionais de noticias; scrvicos de rádio e tclcvisao de
alcance nacional· e internacional que rcspeitcm a integracao e
circulacio equilibrada; mecanismos próprios de incentivo A
imprensa geográfica e ccenomicamentc desfavorecida; estimu
lo a produciio e distribuicao de filmes nacionais; fortalccimcn
to dos sistemas cditoriais nacionais e rcgionais e a cxpansio e
distribuicio editorial; pollticas mais eficientes para a produ
cao, conscrvacao e difusio internacional da informacio cienti
fico-tccnológica, bem como todos os dcmais instrumentos e
normas que configurcm políticas cocrentes, destinadas a favo
recer ativamcntc urna maior participacao das nacocs latino
americanas e do Caribe nos íluxos internacionais de comunica
cao e informacao.

A recomendacao número 16 da conferencia assenta as bases 
para a realizacao da primeira parte do item 7 da recomenda�ao nú
mero um, no que respeita a criacao de urna agencia latino
americana de noticias: 

Recomendarao NP 16 

A Conferencia, 

Considerando que os países da regiao vivcm urna prejudicial si
tuacao de desvantagcm face ao concerto mundial das nacocs, de
vido cm grande parte a sua baixa capacidade de gerar e transmitir 
informacocs e mensagens de circulacao massiva; 
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considerando que é essencial promover sistemas de comunicacao 
que apóiem e reforcem os processos de desenvolvimenlo e inle
gracllo regional e sub-regional; 
considerando que compete as sociedades, regióes e países de me
nor poder comunicacional criar circuitos próprios de comunica
cao e informacao capazes de superar os desequilibrios atuais e de 
proporcionar o advento de um verdadeiro equilibrio mundial en
tre os geradores de informacao; 
considerando que a maior parte das informacóes referentes a re
giao sao produzidas por agencias_estrangeiras, pouco atentas ou 
pouco interessadas cm r_5'lctir as rcais motivacoes,- a vcrdadc 
completa ou o contexto cm que se produzem os fatos regionais; e 
mais particularmente que os grandes interesses dos países cm de
senvolvimento reíletidos cm instituicoes como o SELA, Grupo 
Andino, CARICON, SrECA, ALALC, diversas associacoes de 
palses produtores de matérias-primas e outros, nao podem conti
nuar cm sua dependencia quase exclusiva de canais informativos 
representantes de interesses estranhos a regiao; 
considerando que é dever dos palses da regiao dotar-se de siste
mas próprios capazes de contrabalancar os graves desequilibrios 
comunicacionais existentes para ofcrcccr ao mundo urna imagcm 
mais vcrldica, objetiva e completa de suas próprias realidades; 
considerando que entre tais instituicóes atribuí-se carátcr priori
tário as encarrcgadas de gerar e fazcr circular cm escala mundial 
as informac0es noticiosas referentes a regiao; 
considerando-se que, cm diferentes oportunidades, vários gover
nos da rcgiao e associacóes rcgionais, como o Acordo de Cartagc
na e o SELA, apontaram a nccessidade de contar com instrumen
tos próprios para a producao e circulacao da informacao cm esca
las regional e mundial; 
considerando que, nos marcos do SELA, cstuda-se atualmente 
urna aciio destinada a estabclccer urna coordenacao latino
americana no que se refere a informacao, em consonancia com os 
objetivos do Sistema Económico Latino-Americano que com
preende um scrvico latino-americano de informacao: 
1. Recomenda aos Estados-Membros da América Latina e do Cari
be:

a. A criacao de urna Agencia Latino-Americana e Caribeana de
Noticias, ou consórcio de agencias da regiao, cujos principios
programáticos, regime de propriedade e utilizacao, além de
outros detalhes de organizacao e funcionamento, sc�ao deter
minados mediante comum acordo entre os palses desejosos
de se incorporar ao combinado;

b. Que, ao estabelecer-se a citada Agencia Latino-Americana e
Caribeana de Noticias, se busque:

• Urna adequada complcmentaridade com esforcos parale
los dos palscs cm desenvolvimento fora da regiao;

• que sua criacao nao implique qualquer obstáculo ao livre
funcionamenlo e futuro dcsenvolvimento das agencias
existentes.

2. Convida o Diretor-Geral da UNESCO a que tome as medidas
necessárias para que a UNESCO passe a colaborar com os Esta
dos-Membros na elaboracao dos projetos e estudos de viabilidade
necessários a criacao da mencionada agencia ou consórcio de
agencias.

Desde 1976, tem-se empreendido diversos esforcos no campo 
das políticas de comunicacao, a maioria dos quais levando cm es

_
pe

cial consideracao as recomendacoes do· encontro da Costa Rica. 
.Muitos desses esforcos se relacionam com a formacao de agencias 
nacionais ou regionais de noticias; outros, por sua vez, ref erem-se a
formulacao de políticas globais de comunicacao e cultura. 

Agencias nacionais e regionais de noticias 

Em cumprimento a recomendacao número 16 da Conferencia 
lntergovernamental da Costa Rica, por iniciativa ou convite da 
UNESCO, realizaram-se duas reunioes para examinar a viabilidade 
da criacao de um sistema de informacao na América Latina (Quito, 
junho e outubro de 1978). Posteriormente, um grupo de trabalho, 
também convocado pela UNESCO, elaborou um Projeto de Infor
me Final sobre a Agencia Latino-Americana de Servicos Especiais 
de lnformacao, que foi apresentado a urna reuniao de Consultores 
sobre a Criacao de um Sistema de lntercámbio de lnformacao na 
América Latina (San José, Costa Rica, maio de 1979). Nesse infor
me, o referido grupo de trabalho considerou 

que este é o momento adequado para o estabelecimento de urna 
agencia especializada nao competitiva mas complementar ao 
atual íluxo informacional e que, ao mesmo tempo, constitua o 
primciro degrau de urna escalada rumo a urna nova política de in
formacao e comunicacao destinada a satisfazer os anseios de aces
so e participariio das sociedades da América Latina e Caribe nos 
proccssos rcgionais de comunicacao e constitua urna solucao efe
tiva a necessidade de contrabalancar o presente desequilibrio in
formacional da rcgiao. 

Segundo o grupo de trabalho, tal servico deveria ter as seguin
tes características: 
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Apoiar-se-ia numa estrutura flexível, de baixo custo, mas de am
bito regional, com a participaciio dos países mais interessados, 
para que, posteriormente, se vá desenvolvendo e ampliando. Seria 
dotado de urna rede de telecomunicacóes e estruturado com urna 
dire<;ao e redacao centrais e correspondentes nos diversos países. 
Sobre lais bases, os especialistas consideraram conveniente e 
oportuna a criacao de urna Agencia latino-Americana de Serviros 
Especiais e de /nformariio que poderia adotar a sigla ALASEI. 

O informe final da reuniao de consulta sobre a criacao da 
Agencia Latino-Americana de Servico¡ Especiais de lnformacao 
(ALASEI) expressou, em suas cpnclusóes, 

sua concordancia com o projeto submetido a consulta pelo Dire
tor-Geral da UNESCO para ser executado através de mecanis
mos do Sistema Económico Latino-americano (SELA), tais-como 
os Comitcs de Acao, os quais, por sua flexibilidade, o tornam 
mais factivel. Manifestaram, contudo, sua opiniio de que urna 
empresa com tais características e objetivo·s deveria adotar formas 
de propriedades mistas, e niio estatais. 

Estiveram presentes a reuniao de consulta representantes da 
Associacao lnteramericana de Radiodifusao; a Sociedade lntera
mericana de lmprensa; a Sociedade Latino-americana de Jornalis
tas; a Associacao Latino-americana de Pesquisadores em Comuni
cacao; a Agencia I nter-Press Service; a Associacao Latino
americana de Comunicadores para o Desenvolvimento; a Agencia 
Prensa Latina, representando o pool de Agencias dos Países Nao
Alinhados; a Agencia Centro-americana de Noticias; a Caribbean 
News Agency, o CIESPAL e o Escritório de lnformacao do Siste
ma Económico Latino-americano. 

Políticas globais de comunica�io e cultura 

Em janeiro de 1978, realizou-se em Bogotá a Conferencia ln
tergovernamental sQbre políticas culturais na América Latina e no 
Caribe. A orientacao predominante na reuniao deu mais enfase a
política cultural em geral do que propriamente as comunicacoes. 
Contudo, voltou a se colocar a preocupacao com a dominacao ex
terna, tanto no que tange a cultura corno aos meios de comunica
c;ii.u. 

O ponto 11-dos principios de política cultural na América Lati
na e Caribe, da Peclaracii.o de Bogotá, estabelece o seguinte: 

Com o propósito de garantir o exercício de sua soberanía, a salva
guarda de seus interesses e sua identidade cultural, bem como sua 

independencia tecnológica, os países da América Latina e do Ca
ribe devem fortalecer e ampliar sistemas próprios de comunicacio 
e informacao, tanto a nivel nacional como regional, contribuindo, 
assim, para a instauraci\o de urna nova ordem informativa inter
nacional, mais justa e adequada as aspiracóes de todos os povos 
do mundo. 

Dentre as recomendacoes da Conferencia de Políticas da Costa 
Rica, destaca-se a de que fosse realizada urna reuniao de especialis
tas para analisar as pesquisas em comunicacao cm relacao com as 
recomendacoes da conferencia. Tal reuniao foi aprovada dentro do 
programa da UNESCO correspondente ao periodo 1977-1978 e 
realizada no Panamá, em dezembro de 1978. A reuniao recomen
dou urna ampla gama de pesquisas, dentre etas algumas relaciona
das com a siluacao de dominacao e desequilibrio da informacao e 
da comunicacao na regiao: 

i) Estudos sobre as necessidades da regiao cm matéria de teleco
municacoes, uso de satélites, microondas, TV-cabo, manejo de
freqllcncias etc., que permitam desenvolver critérios e propor
normas quanto ao seu custo social, sua utitiza�ao, seu controle
adequado, seus sistemas de tarifas e a operacionalizacao de rela
coes de negociacao. apropriadas e}ltre os países da regiao e os cen
tros produtores de tecnología e detentores de maior controle
sobre o espectro hertziano.
j) Análises dos equilibrios e desequilibrios informacionais de or
dem inter e intranacional nos países da regiao, tanto do ponto de
vista quantitativo como qualitativo.

2. Conclusoes gerais

Do conjunto de informacoes apresentadas nos capítulos ante-.
riores sobre a dominacao geral da América Latina pelos Estados 
Unidos, exercida por meio das agencias noticiosas, televisao, publi
cidade, cinema e revistas, podem ser extraídas as seguintes conclu� 
soes gerais, confirmadas pelas análises de conteúdo da televisao co
lombiana e seu processo de desenvolvimento. 
1. O sistema de comunicacao de massas da América Latina acha
se tao fortemente penetrado pelas instituicóes económicas, políticas
e comunicacionais dos Estados Unidos que é justo falar de urn caso
de dominacao.
2. A maioria dos principais meios massivos de comunicacao desta
regiao, e sobretudo os meios eletronicos, acha-se direta e indireta
mente permeada por grandes interesses norte-americanos.
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3. Com respeito as noticias que circulam na América Latina, os
materiais norte-americanos excedem, de longe, os da regiao. Quan
to as películas cinematográlicas tais materiais estrangeiros consti
tuem mais da metade do total que é exibido. No que se refere aos
programas de televisao, a proporc;ao de produtos americanos apro
xima-se, em média, de um terc;o, mostrando, contudo, importantes
variac;oes de um país a outro. Estas desproporc;óes signilicam que a
superioridade dos Estados Unidos é de magnitude tal que constitui
um perigo para a autonomia da comunicac;ao na América Latina,
especialmente se se levam em conta os fato-res qualitativos de seu
impacto. /

· 

4. Proporc;oes a parte, e ainda nos casos em que estas nao sejam
tao elevadas, a ponto de causar preocupac;ao, os materiais ñorte
americanos podem influir direta e indiretamente sobre o público,
ao assentar padroes de orientac;ao da produc;iío imitados pelos pro
dutores latino-americanos. lsto aumenta, quando menos potencial
mente, o impacto dos insumos estrangeiros para além dos percen
tuais de importac;ao. Este aspecto qualitativo - por sua capacidade
de multiplicar o que é indesejável - adquire assim urna preponde-
rancia maior que o puramente quantitativo.
5. Os Estados Unidos sao responsáveis por alguns efeitos notáveis
sobre o comportamcnto de muitos dos meios latino-americanos de
comunicac;ao coletiva. É dificil separar as políticas de selec;ao de
públicos e de conteúdos destas instituic;oes das políticas de suas res
pectivas fontes norte-americanas. Elas sao criticadas por promove
rem irracionalmente o consumo exagerado de bens e servic;os, a
alienac;ao, a trivialidade, o conformismo social, a violencia, o racis
mo, o elitismo e o conservadorismo. Considera-se que tudo isto
ocorre em conformidade com as ideologias e interesses dos investí
dores e em aberta oposic;ao aos esforc;os da regiao no sentido de
conquistar o descnvolvimento nacional por meio da mudanc;a so
cial, da autonomía cultural e da soberania política.
6. Torna-se muito dificil avaliar a influencia política, mas é evi
dente que os organismos norte-americanos de propaganda e segu
rani;a. que por lei nao podem funcionar nos Estados Unidos, ope
ram ativamente na América Latina, recorrendo, em certas ocasioes,
a procedimentos pouco éticos e antidemocráticos.
7. Os Estados Unidos e seus sócios latino-americanos proclamam
publicamente sua fidelidade as noc;oes clássicas de "direitos de in
formac;ao", "liberdade de imprensa" e "livre fluxo de noticias". Em
alguns casos, porém, seu comportamento nao parece muito coeren
te com tais principios. Por exemplo, incorreram eles, em determina-
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das ocasioes, em práticas de monopólio, coac;ao e mesmo extorsao 
a lim de assegurar a manutenc;ao de suas posic;oes de poder. Aque
les que a isto se opóem sao indiscriminadamente rotulados de "to
talitários". 
8. Além disso, certas informac;oes sugerem que tais direitos e li
berdades existem de urna maneira geral, se nao exclusiva, para as
minorías dominantes nacionais e seus sócios estrangeiros, em sua
maioria norte-americanos, cujas atividades nos meios de comunica
c;ao encontram-se íntimamente vinculadas aos podérosos interesses
que controlam os meios de produc;ao nas sociedades latino
americanas.
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